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Os Americanos Descobrem Sau Jogo Contra o Brasil

NOVA AMEAÇA GOLPISTA PARA
CEDER FERNANDO DE NORONHA
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Liberação do Pescado oa
Reunião de Hoje da COFAP
A importante matéria deverá figurar na
ordem do dia — Já em vigor o absurdo

aumento das tinturarias

A 
liberação doa preços do
pescado deverá figurar

na ordem do dia da reunião
plenária que a COFAP rea-
lizará hoje à tarde. Embora
um absoluto silêncio venha

aendo feito em torno da ma-
teria, podemos informar que
a presidência da COFAP es-
tá disposta à levar a libera-
ção à frente. O projeto libe-
racionlsta, que se encontra-

i INSULTO AO BRASIL-
tfN. Y. Times» estimula o golpe:
aponta como fraco o governo JK

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)

va em mãos do representan-
te dos economistas, sr. An-
tônio Gerardt, jà passou a
outro conselheiro, que por
sua vez já o remeteu à Se-
cretaria do plenário.

LIBERAÇÃO
INOPORTUNA

As alterações que a
COFAP, de parceria com a
Divisão de Caça e Pesca,
quer introduzir no mercado
de peixe poderá levá-lo a
verdadeira balbúrdia e, so-
bretudo, deixar a cidade sem
o produto. Isto porque a li-
beração seria concedida ape-
nas para o mercado ataca-
dista enquanto o varejo fi-
caria preso ao tabelamento.
Tal situação poderia deter-
minar os mesmos inconve-

CONCLUI NA Z* PAG.

A embaixada dt dflar iirt«isffica a pranit
sobra a gavêma a a nação aratiltira — Os
"riscas internos", diz a entreguismo leia-
guiado, são maiores que as "repercussões
internacionais" — Nacionalistas de todas as
correntes unidos na repulsa ao ultimatum
colonialista — (Texto na segunda página)
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A CUlCA ESTÁ RONCANDO
Já está roncando as cuicas nos terreiros da metrópole,

pois os batuqueiros estão em ação preparando-se para o
próximo reinado de Momo I e único. Toda a população
carioca já sente um frenesi ao ouvir as melodias que vêm
sendo entoadas antecipando um dos mais sensacionais
carnavais. (Leia a sessão «Festas e Sambas» na 4" página)

REPULSA NACIONAL A CESSÃO DAS BASES
Na segunda página desta edição IMPRENSA POPULAR publica importantes pronuncia-

mentos de parlamentares, dirigentes operários, estudantis e outras personalidades

Derrota da Contra - Revolução
Em Tempo Relativamente Curto

BERLIM, 
1»|(FP) — «A-

luta política para vencer
a contra-revolução será mui-

to longa, pola o inimigo náo
mala se descobre e trabalha

de maneira clandestina, o
qua torna a açio contra êle
extremamente complicada>
declara o ar. Janos Kadar,
presidente do Conselho da
Hungria, em entrevista à e-
misaora da República De-
mocrática Alemã.

Garantiu o sr. Kadar que
oa comunistas se tinham ago*

ra organizado em toda a Hun-
gria, maa lamentou que o

trabalho do Partido seja ain-
da de fato insuficiente.

Declarou o chefe do govér-no húngaro, por outro lado,
que era «lamentável> que o
sr. Kardelj, «um dos chefes
da Iugoslávia amiga>, tenha

sustentado os Conselhos O-
perários Centrais. Foi um
erro de principio, disse, pe-
dir a um governo operário que

dê o poder aos Conselhos O-
perários. Do ponto de vista.
poiitico, êsse pedido c ainda

mais perigoso: o governo
não se pode apoiar num ór-
gão em que os acontecimen-

Confirma Nehru, em Entrevista à Imprensa:

TRANSMITIU A WASHINGTON
O PONTO DE VISTA CHINÊS

ACHOU A POLÍTICA DOS EE.UU MENOS RIGr.A
— O POVO SOVIÉTICO AMA A PAZ — ECiÃO
MAIS APROXIMADAS AS OPINIÕES SÓBRE

O DESARMAMENTO

**'-Vdo devemos transformar g
wwdette em Frente de Batalho". 0
teclara o deputado Sérgio Ma- g
'XJMes do Partido Trabalhista <p
Srasileiro, referindo-se à pre»- g
3& norte-americana para insta- 0

¦jjip Jaus siiHísr em Ferando de g
I U*. Wátil*, U UMV u

MARÍTIMOS
PROTESTAM

Vigorosos pro-
nunciamentos de
dirigentes das en-
tidades sindicais
dos trabalhadores
do mar — Opera-
rios do Mocanguê
pedem à Federa-
ção que também
proteste — «So-
mente a bandeira
brasileira em
nossa terra»

1

g
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O deputado Osvaldo Lima
Filho, (foto) do Partido So-
ciai Progressista, reclama a
prévia audiência do Congres-
so sôbre qualquer resposta ao
Departamento de Estado. Idên-
tica atitude tomou o deputado
Hermógenes Príncipe do Par-

tido Rsp. iWlmnffl,

Estudantes:
<^Grave Erro»
Universitários falam
à IMPRENSA POPU-
LAR sôbre a cessão
das bases aos norte-
-americanos — "É
inconstitucional não
ouvir o Congresso"
— Estabeleceu-se
verdadeiro debate
no C.A.C.O., que vai
emitir nota oficiai de

protesto
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WASHINGTON, 10 (F.P.)
Numa entrevista concedida

a mais de 600 jornalistas nor-
te-americanos c estrangeiros
no "National Press Club" o
primeiro ministro da Indla,
sr. Jawaharlal Nehru,, definiu
da maneira seguinte o espiri-
to geral dessas conversações:
"o presidente doé Esrtados Uni-
dos e êle próprio nüo trataram
de nenhum aBSiíhto cm parti-
cular". Passaram em revista,
sem idéia preconcebida, as
condições camblantès de um

•mundo em plena transforma-
ção".

T3m resposta a uma pergun-
(a, o sr. Nehru afirmou que
nao transmitira. 8.0. presiden-
te nenhuma mensagem parti-

cular do :..*. Chu En Lai",
mas que comunicara ao seu
interlocutor do Washington
"o ponto de vista chinês sO-
bre os problemas da Asla».
que o sr. Chu En Lal — por
êle qualificado de "espirito '

notável" —• lhe havia ex-
posto há algumas semanas,
em Nova Delhi.

Declarou ainda que o povo
soviético 6 "extraordlnariamen-
te amistoso, hospitaleiro e in-
clinado à paz", o primeiro mi-
nistro da índia exprimiu a
convicção de que "as tendên-
cias para a democratização e
para a liberalização que estão
surgindo na. União Soviética
acabarão por dominar".

tos contra-revoluclonrloa **\
introduziram.

«Pensamos, adüzfai • az.
Kadar, que o anlquilamento

poiitico da contra-revolução, ;
por meios políticos, será rea- jiizada cm tempo «relativa»
mente curto». : \r

A situação econômica da
Hungria disse ameia o presi*dente do Conselho, é muito
difícil. Entretanto, estamos .
convencidos de que as maa« i
sas apoiarbo os esforços dr/
governo para democratizar
ainda mais a vida politica e
econômica.

No iinal de sua entrevista,)
garantiu o sr. Kadar que as

novas unidades militares «
de policia não mais tinham

necessidade, na maioria do»
casos, de ajuda das tropas so-
viéticas para <abater as pro-
vocações contra-revolucioná-
rias*, e acrescentou: «já es-
tão faltando argumentos às
potências que tomaram na
ONU posição contra a Hun-;
gria, onde há vários dias
nem um tiro íoi dado».

ABOLIDA A PRISÃO
PERPÉTUA NA

TCHEC0SL0VÁQUIAJ
PB AG A, 19 (FP) — A pri-l
são perpétua foi abolida n»
Thecoslováquia, nos tónnos
de uma nova lei penal quei
vem de ser adotada pela As-]
sembléia Nacional. A nova'
lei, modificando a de 1950,j
entrará em vigor em 1' de ja*
neiro de 1957, e é destinada ¦
assegurar, de maneira maU
eficaz «o respeito pela lega»
lidade socialista». |
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«Consultai o Parlamento
Nacional» — veemente apê-
lo do sr. Abel Chermont,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, no Presidente da Be-

EM HOMENAGEM AOS EGÍPCIOS tombados vttima* da agrtuao angío-frarKe-ütaelttoa,
Joi oficiada ontem, na igreja dc São Jorge, uma missa que cordou.com a presença do embaixador

do Egito, além de numerosas pessoas da colônia- árabe no Rw. No clichê um aspecto do ato religioao. J
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¦ifltfM «/'• IhfmtlimtMtt tle &**/*u.*.J, intrigor a M***
rfr/i.'r ...1 lUpàMiett rom a i,ilnl.*Ut. tia (iuetru*

oou-uaio

Ctftntt iMMfrt» r*H* UtiH
*»!.-< .» |.-:<á*i;--l. 5 11* i *.-•

»_. ii '?*'** «V. Ut * " Alt -*- >

4t uma *.*i< 1-"¦»«>• i-'i).*'. •»•¦¦¦»

.f.?_íl;«U« » «v»* - ' :,'¦¦-» <i'i»

I19MM twt»» dMstMfM * NM
!. .K-,,n"»i«t »*.{«< »i 0 *._ tfn
111 s;-. ftí,i%«.» pi !•» Im»-sh4'-i *.»

«Consultai o Parlamento Nacional»

O v....if,.«.'.« tbosltdro »»<-*
|'.*!i,i.r, » ila V*. tUrtgOt
ir»;-*,'- --.i.u-iitr a V. t:*> i »

iitiiia oo uuu csuçoci uo i»iw* j *, , ,
Jv*ii.í* ip:i~;ui4iktt i?i« i!i;«i tra-, Z^l.\Zl
Cau ilo k*.r.u.tl3 ii;i«r.i>twl - »» ,. . ,
«lu ii« Pemando Ut» Noronha,!.*^1™

•Um •• » I ' i« •• 1 - *.*"r»tl%n>«
de W"í»himí-»(i weoMb*í ¦
r*allU(4 Oe filtra .j.v..«*.,. .
HMAOÜN) d*«nio*çAi» MM M-«.•:m 1-» In» <•¦•¦ * « m|.|
ir**t* tm •»»»*<» t*.*>âM,-i i*ifí.
I*rta, • -*: *.it*» uma bHWM
m> txii-i ttt i.ií^tí» J. K.

tt*^-'i * pa? wn>« *«->"*J»4
4» iMIMKKMi *.*¦» I'»**'*-
MMfiMMN " ¦*<¦ ¦*" •¦-*':*•

Ki »¦*•*« iW t»*v(«r •• *•*• *«-t» *«•«t'.c;-*<*.« l»ti»t» Iw
g«n*« rm IVusai»** «N N» i HMMtlX »lSi» «tw»t*» lâtoüt*
IM-ilM. • U*^«ll*mf«» Mim *» **•' i1**?-*! (PMüMHíM»
MaMk #tr*v-i* «t, tfjm Víü|mm • mmm **» »»¦»*«*«» M
Tm-ti». rt«««*i*» **« í***» t{»t»ttR»i*a|i., ft «iwa a«» li».
ii*u .'.-» »i!-.--»v-i" tn.*m* «i» '¦iií*'-»-» »«¦ «nau*». ? ^u« av
tU»»4l iw mfin» i»m d* *il>a 111*!» Pi»t*itli •*># MlfMs

.».«*¦¦.-*-» * » 1»
o «¦:••-¦. 4t ;•' - v ,** t>

¦*¦¦ ¦» «t» «11« <¦<'¦'«'.» ItiUM-
lâl fvwn*» tfNMMfMI»* MMí*
d i •«'«.'i'*• ¦>* »¦» '* í ».... i»«..t, a
r» ftiM* tt»4-» tt? flU*> j- 1 (•-.*
tf* t&t* «*¦* -* 1 :••*«- =• . 4 h»<«<

- Ê o iwfiulnl* o IríftStama emUao •<» Rr. I*tí*fet*f»i« 1 «U4# htiiAika qu# a ii?**4« ita »m tmiVÊmít «tt NNwMM¦«-» IU|i,'i:í<4 |wto l*ii.n.l*iiii* do «trt.i.vniu» lti«*iMii* bi»? i.c FcttufN»» ile Noivnlu
«i » r-niwi».*.«•» iU i*»i. a i«»w;*..tu» « » < -*mi ii» in ' imj-;;«4,
t.'•){.• i»t**i «¦;!<» '->..» a i**»í.¦»:.»;¦'•¦» dr Mu*» miliiatr»| Cunlames no 1*1(11. !*»•*.«
r:.tli»1 :«*ÍtA» '¦ l-XM l*fliT.*í.v.»».». («tll IA.',., O ÍV

«Rum* ár. firtioVnl» da o* olhosvoliwlo» niiitianlcmrff ».«it«i».,i«. pw V. tíiiriâ, tutns
lU-itòhlka. li» 1*114 oê fiiamif** tv»|Kin*a* im» nm iv«|*PÍicMamcfll0,

vtts iv! » <. -.iií** «U n*M AWI fhrtmonl
rttrtai a «cp.« (..vi il» um mm* _•«. .(«t-nir»
|i;Hir, o « ;u uma 1 «mim » r» _

1- Tf?."/'-fliS^üIS- iiansciw quf i«n eUtleiltU»,
cum nw a »ua PtWterttt »*• •** (^^utó,^, uwjnu? -,.;.,:..
Koaudmcntoi w^^J^lutS^w» RilTiVa. * mS dopcrmtojo i*w, « c*ob ted* ^^ ,|Ua, e uminitita •!<• «um «i*iv*i«« il* Í^JJtoUado as* mas* acendradoil

«lm lio I •.'.¦• 1 . ...'nt.. 1
iitnwt venia a V. ' ¦« ei

,,'no* ii' .Ui-. mrintiíifs do Con-
1*.!4* autoridades iki r*í H^o Mto .|e j^gu,,,,,^ ^n, ,Urt.
d. un«i, t»'^ ••**«I»*?i Bin.i»i um S^lo vecmcnir no

nfa ilo Mine. í ,jvo consulto »**.-.? intimi-iito o
!_m uma hora. Senhor Prw-j parlam?nto narioital a íim ile

dente, em i|tie u l'als nue Vo** coRhocor da i»s»ín._io illrtia «U«h
sa Bmdtncía |>re*í«le. Wdanu, , ie mala de |tr.;o rellrtcm a
<m nomo d ¦ mus aniimadi* o^ltto |iOb!!i*.i. A rcs-toiu-atir
I-»:--:.' . -. e ilo* mais {ituíun- \;tuu;0 do uma nçâo que noa
dos icntlmcntos do no.^«io ik»* ^orà no centro ile uma Inili**
vo, uma |..'!ll.ca de pa* quo farçAvel pn*ramção Kuern-Sra
bunuo n solução de non-oa «.na enlAo rt*i»artlila por en*
•Uui*. ^ ;..-.:. i...-.-. naclonau \K tantas i*a»»ct3is
•na ampliado «lc iiowk» con^é^ sAo os ¦!,•;>•..«. que o po*
«lo «mi tmliw os i»-it ¦¦• • do mun* vo ile lodo* «w 1 -•.«- . «Icrpu
do a fim «lo • • ...i o liimo pnra consllluircm um dos po*.
dc iiosjwi prwiucão Imiustriiil dures «Li República. Núo acre*
c ouriço'.» ne.\"W Imra em que diinmos que V. E.-:cia. queira,
to-Jou oa l»r.*«»llelrt»a cslAo com açoitar Isolado a resi.oiuab.lt*.

T»M*II Mi>i-——«^—^mmmmmm—^i—.^^^^W» **a»*a|
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WkM *.•*»¦ • t'W.«**« •

fl* .»,..•.... .. . * lt,...
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1. . -» u-n t;v-'.ui'i'c £",. '.--1
d# %o mit ¦--*<**§ eon
um * ¦••««* t.a*i«-*|Mm(kiiie ot»
?j» 1 » 1Í0 .,¦¦>.¦.-:••. do

mM* <h'»•» ,-*1',:»*'? •'•••"!*-'
«tt dv 1 *. 1:.¦• 4 ita ri*-* ¦

çSn. Tal i, .¦-*.. .i-. tví.jr •

a ¦'••**•»-.-••* <{** -..-!¦.<¦«¦••-¦•» • tru*
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CS AKERICAKOS DESCOBnEM SEU -J6G0 CONTRA 0 BRASIL

NOVA AMEAÇA GOLPISTA FARÁ
CEDER FERNANDO DE NORONHA

Sm iiTtor2i*firSf A «"iMxnrta «I» «J^Ior Intensifica n preftsâo «obre o Rovôroo e a naçio brasileira — Cresce a M
nia i«.*iu jpvÀroo amcr,Vana. resistência patriótica — Oa «rlscus internos», dic o etitrcguisino teleguiado, sao maiores que ciando

,Ia^iiATf."s:^LCMm v,sur as «rcporcussôcs internacionais» — Brasileiros, nacionalistas dc todas as correntes unidas na «u"au'-
repulna ao titti inatttni colonialista

*
8
M
du

' ui>.-... í* v. -. A opinião btasl* ...
Iciia ò omira a cnu»-a Uo'!*110 Sov*"»o «to qual fai parfnúnclas da IMPULSA PO* brasileiros nfto se deixam lu
Fernando do Noronha n«'.«* be- ••?* Com Ulo a embaixada PULAtt. A Iuu sc aguça. Os dibrlar com a conhecida (adal
licistas laiKpicit. Ao incumo americana qui» destannar a vi- .:.....».., lançam novoa nlia da guerra Inevitável, cn-
tempo dcsmajcnntda c«i& B'11»"*-*^ pairiótica, pois esta*; truníos, revelam tau Jó^o. ifto o tCorclo» recebe a In
uat .i,.i americana dc que r,a IU,,° "«-'««Io. A nota do embaixada americana escalou. cumbinca de lançar novo ul
trninlui-macfto de Fernando do Iiamatail era íalsa. O «ajus* o tCorrolo da Júanlia», lança-

qufstío, a milíçao da metiH
\oua tui,.iiiliii« ui:-,i.-.

o Bolpumo s o (fttrt.

TTk_«-»/Annj!-irv_.i/\ ix A prnrn i /iTa T.f\0 Noronlw do território imcior.nl. *c» B*.0 "^ eonsumado e os dor da i*am|»anha cnuxgulsia |orial. EU
PROTESTO DA FEDLRAÇAO ll^bíiA-St SS S85S tfSA%l*iaS«BU_AfflS *%**.
MARÍTIMOS PEDEM OPERÁRIOS

DA RJ IA DO MÔCÁGÜÈ
Novos pronunciamento» da

íirinente-» uper.1tio.ids réptil*
•& à projetada instalação tte es-
taçÃvs • Ianques tle controle do
•foguetes teleguiados, em no»,
sa pfttrin. revelam a viRlIftnela
nncjonnllslo tio noaso povo e,
sobretudo, dou trabalhadores.
Ê o qu« ro depreende <l«-v pa-
lavras tio tesoureiro tio Sindi»
ento do:» Operários Nnvnl» do
Hio de Janeiro, Sr
Fcnv»ntles: !

TraU í.e do um atentado ft j

Outro vlgoroio pronuncia,
minto tle protesto deu-nos on-
tim o tesoureiro da Sindicato
dos marceneiros. Sr. José
Amaral tle Menezes:

— Nenhum trabalhador podo
concordar com a Inatnliiç.io dns
bases nni-ie-mncr.canns cm nos.
.a pátria. Sòwnto a bandeira
brasileira devo tremular em
nossos cíu». Sou, piirtunto, to.

Flrmlno I tnlmentc contrário n que o go-
j vérno conceda a licença do ins*

lalação ilaa bases, Soria um

in.u.o. JA so tratou ntô, em uu
ii: >:» i.'s[..iu'.....:. i!*> punneno-res do njusie, •:. ¦¦ uma nota
do linmnral. Assim, Macedo
Sonres quis coloc.tr diante de
um fnlo consumado o pro*

latia ou silenciada a resUti-n
cia dos nacionalista» dentro e1.1 i do governo. i

IANQUKS AMEAÇAM I
COM O GOLPR i

Tudo Ulo confirma as de*

cem a "sum» tntvttircr.
Basta ler os ic.rgramu que imm
llie».no o "Correio nem • *rr
"O Jornal" podem ton.tr, para
se .-;.:.«-..: que sào «i i:..>. .«>
curtas ss pemas dtuta mentira.
Neste momento é Dulles ¦<•¦ ¦.»
rseonhece qui a Inglater a a a
r.ar.-.ti violaram a Curta tf»
ONU com a agiessáo so i,,:.*.-.
Os Estudos Unidos a a tuifto
tiov.ct.ca. votaram hmtcs con*

?^^l>r_'c.'?arí.anlü*.!*,.or.Falira o aurcMor. Eisci.i»«cr e

tlmaium sob a forma de edi
o seu tema cen

mudar de rumo (U<
lo 6' paru nfto conceder a ba«
se de Fernando de Noronha)

llmÚZ*rfâo Devemos Transformar o
ijfodesie em Frente de Batalha"

Cão brasileira com a souuln
teaemaça.ou a entrega dcFcr*
nando de Noronha ou o golpe.

O «Correio» vinha Ungindo; parados para assumir os KiS-* Meii™ 
"'iiltll^* 

dõ^i-Hii^V.ei'displicência sobre o assunto.I COS INVKltNOS dessa mu*lmc''™ d™2 
™.m 

SSraSMas quando a marO naclona* dança. AS REPERCUSSÕES mem° dí 4 " '
lista subiu c mostrou que os INI iíHNas .skkiam MUITO

MAIORES DO QUE AS IN*
TERNAC10NAIS».

Em primeiro lugar Isto £
uma declurnçfto direta c Iran* j que n&o bft sequer Indícios de
ci de que, na realidade, o m* I quo a URSS queira • ataur nl*
vocado perigo do guerra ntWgutm. o governo smer.csno de*
passa de chantagem america*; elnra que nfio deseja o restioc*

soberania nacional. Nenhum
argumento justifica semelhan-
te absurdo, quo soria concordar
com n instalação de lumes nor-
te-americnnns em nosso terri-
tórlo. Como trabalhador a pa*
triotn, considera n çoneensão
dn licença para a tniè Instala*
COn.i unia traição ao« interes-
6es du iior.so povo o tio nosso
pnls. Não podemos nem deve*
mos permitir que sejamos alro-
lados ft preparação do guerras.

Sancionada a Re..üçio
do

Desconte • Alims^ção
O presldcnto da República,

8r. juscelino KubtsçlH'1-, san-
cionou, oiltemi o projoto tle lel,
que reduz de 50 para 23'i'r o
desconto-allnientação dos tra-
balhadores no comércio !io'*'e*
leiro e similar.

absurdo Imperdoável.
PRONl.NCiAMl-.NTO DA

F. N. M.
A Indignação dot trabalha-

dores ante o afrontoso propó*
sito do governo nortcarncfl*
cirno tle querer ocupar partes
estratógieas do nosso solo, vai
se desenvolvendo e jã «e trans*
íorinu cm açics práticas, con-
i.ivtas. Em suas rounlOee de
locais tio trabalho i. o qu-' co*
montam apreensivo». Os opera,
rio» naval3 dá Ilha do Mocan.
guO, reimltins, no próprio local
tiu trabalho, deliberaram soli*
cUár do presidente tio seu Sin-
dlcato, Sr- João Fernandes,
quo, pur suu «.ez, encareça ft
Ifodoruçílo Naoional dos Mari*
tinioü a necessidade dc lançar
Heq protesto. E isto por consl*
dèrarem que nenhum traba.
lliatlov podo ficar indiferente
mito t3o grave ameaça ft nos-
sa so'0-.'rania política e mesmo
às muls canis Ubardades do
nosso povo.

Parlamentares falaram ontem, na Câmara, à
IMPRENSA POPULAR, sobre a pressão norteameri-
cana em turno üe Peruando de Noronha. Foram eles os
srs. Uermogcencs Prínplpe Osuuldo Lima Filho e lièigio
Maoulhües,

PULA AUDIÊNCIA DO CONGRESSO
Muiiilu-o ila torneada ilu PU U*i xlmo, o »r, iluec.u Hmires teríltiuiiiu, u sr. üfi nm;,<-in h 1'rin- (juo couiparooer uo Pulfivto ti-

eiiiu e autor ii« um rotiuerlmen*. I radenlei, u rim do prestar t-acia-
tu de uenvooucflo uu nilnlstri; <io| reelmentos «úbie u uuuatAu iiu
Uxlorloi', m«i;iii)ilo «i iiuul, im»'
pr.aiciios iiiuu du fevereiro pre»

peranos da
íralima: 25S dc
Kcajustaiiieiito
Oliorftrloti da Drahma delibe*

raram, ontem, aceitar a pro-
posta patronal de 20% de au-
mento salarial. Hoje à tardo
o acordo será homologado c à
noite ratificado om assembló-a
pglos vrabalhaderos.

HOJE A Í.QTA mmi DO G.A.G.O.

l\m li lãi mi o Csi. .33
i líeiüí di Cessai te li...

Es»«s «enquete»» que ¦•
fazem em torno da questão —
afirmou a cerv« altura um. dos

. estudantes — »Ao oportunas s
eer\'em para alertnr e «nela-
recer a oplnltto pública,

GRAVE RISCO
O ))ia»ll Uuu uma tradl-

çSo pacifista —* afirmou o aça,
dêmico J'.utlrlyo l^andro í'e*
reira, liiiriaiulo sus» deqliira-
c<5»*b h rel-oringeini — Uma
Vez que í»«w fngu<»M» tem um
carati«r emln*ntetnsnt» tif«r»st-
vo —- priiuw-ifnlu •»- 1/iHo con*
trirla ló()l^amen'e a bulols de
nono j.ijvij Mimprs av*»»» a
agre»*?** desüá natur»a». Ada.
mais — acrescentou, -- • lato
d* »e estabelecer f-li bases «m
nosso pai» implica em grave
risco para a nawa seeuranc»,
pois em caso de conflito mun«
dial aa regiões írontt)irlcaB a
essas bases «iriam objeto de
ataques arrasadores. — E con-
cluiu:
..=-¦ £ um gravs írro o Poder
F.xecutivo concordar na cessfto
lo tais basos sem ouvir o Con-
resso Nacional, que represem-

em última análise a vonta.
do povo.

medida de tal envergadura e«*
tardo se expondo ft execração
pública, porque moralmente
nos expõem ao descrédito pe*
rante a consciência dns nações
indfl|ieiulerites, a Índia ft tente.

Tal» foram as impressões do
unlversltftrio Ellns Francisco
Notto, que aercseentoui

-*" Ts! medida expi.e-.nos ain-
da a »t>rl»s Pedg*»» de vida, a
qu» ile» próprio» nAo poderão
Jugir.

ANTI.CONSTITUCIONAL
Jft o acad«mk*o Térclo Lel-

tfto, em breve» e Incisivas pa*
lavras, mostrou a Inconstltu*
cionalidads da conces»fto das
bases aos EE-UU.

—• A medida *m quegtfto —
aílrmou, — servindo como ba-
m a uma agressão, íere os dis-
positivos dc nossa Carta Mag.
na, que condena a participação
de nosso pais em guerras ds
agressão.

rOLtTICA MALÉFICA
O universitário Miiton Pa-

checo Pereira reportou*ss s
I propósito fv chamada "política

ila boa vizinhança", e.i. nome
d.i qual se pretende alienar a

! soberania nacional.

nu--UM 
verdadeiro debate sobre o momentoso problema B*'f*s11 nessas bas.s, em tine só

; dns basos cstabeleceu-so ontem no CACO, quando u Eias11 C0015em* scm PWitP
.. a reportagem íoi ali colliêr mais algumas impressões
-. para a ampla «enquêto»* que vimos realizando. Os aca-

ij dêmicos do Direito, durante longo tempo, ficaram ária-
lisando a questão em seus vários aspectos, não ocultan*

| do sua indignação diante dos graves perigos que encerra
. para a soberania nacional e a segurança de nosso povo.

EXCRAÇAO PÚBLICA I — Essa politica de boa vizl-
Os res£Q£_fá,V9Í« ijor uma njutasa tem sida niaielica ao

ncnlium para os interesses
cionais. — E aduziu;

™ A concosaào cias basn? em
Fernando Noronha, na melhor
das hipótes-3, iaria com qui.
nosso Pais íósse palco ae uma
terceira guerra mundial,

ALVO DE ATAQUES
— Tal medida representa um

grave perigo para o Bras'.] no
futuro, pois forçosamente s.rii o
ponto Visndo pelo eventual ad-
versario daqueles a quem con-
cedemos as liascs. — n.ssas to-
ram as primeiras declarações
üo acadêmico Eduardo C.ininta,
que chamou a atenção para o
fato de o Brasil com isso' pati-sarft do mero ospectadoi a par-
tlo.pante ativo de uma even-
tual guerra,

***> D.ants dôsse ataque —-
eoneluiu, — com os piejuizc3
causados a essa regiãu. a pró-pria opinião pública tomaria
atitude contra a nação ms íi-
zesse o ataque centra as ba-
sea em nosso território. E se-
riamos levados, então, a gu.rra
declarada, com a opinião pósji-
c« mal orientada, que exigiria
a medida em defesa cos òrios
nacionais s ds nesso território
atingido.

HOJE A NOTA OFICIAL
Ao que podemos informar, o

Centro Acadêmico Cánaklo de
Oliveira dará publicidade hoje
à anunciada nota oticlal do tra-
dicional centro acadêmiro do con
denando a lusiva entrega do ter-
ritório de Fernando Noronha a
uma potência «sU-angeira.

petróleo boliviano,
IMm.i-i-i.-i o dcputiido baiano:— Tr.iiii-hii iia mattria tlu

muls ultu uruvliliiilu. Acredito
quo us ilciimi'1 -In-.-, sobro a pie-luiu.iu norte-ainerlonna n.'ui po-iiniii mt aonolulâas som muiuii-
eiu do Congroso, Minha imprcs*
«2o 6 u Uo que liuuvu ilulllit.ru-
i;íhi lurviuiiiniiiu iiHiiuiitiiila de
(ruíer o uutuinto a bullu, em ra-
rAlui* da urafiiolu, quin o Con-
irr*-.Hui> om locosNU,

PltlMl-JlltA KlUÜNTia
o sr, Oswaldo J-liiiu fiiho, do

PUP ile 1'erniimliiioo, v<3 nemu
manobra norts-ámerloana um
perigo, Hm ouko de guerra,
tniiisfurmutia Vornamlo do No-
1'nnliit em biiso lunquu, seria o
Norileute brasileiro a primeirafrrtitu de Imtulliu.

Sobro aspectos políticos o
técnicos do problema o sr. 03-
vvnldo Lima Filho expoz sons
pontos cie vista. O discurso do
sr, Juscelino Kubitscliel., dis-
se, foi realista. Diante do ira-
casso da instituição de uma
«terceira força» e -com o agra-
vamonto que o sr. Oswaldo Li-
mn acredita que se processa
internacionalmente, deve ser
«reconhecida a vineulneão do
Brasil com a politica ameri-
cana».

Exposta essa opinião, entre-
tanto, o represontanto de Per-
nambuco de*-lara nao conside-
rar feliz a instalçüo de base
americana em Fernando de
Noronha. «É óbvio — disse —•
que com essa atitude colocca-
riamos o Nordeste na primeira
frente de um possivel conflito
internacional.»
PRESSÃO DE «ALIADOS»
E adiante:
«Não sei se o pais disporá

de forças para se recusar a
cedor ü pressão dos aliados, no
sentido da conecossão das ba-
sos pleiteadas, Tudo depende-
ia do agravamento ou cia me-
lhorla da situação internacio-
nal, Isto é, du póasibHijJf-de «*<-
liaver ou de »&o haver um
conflito»,

PELA AUDIÊNCIA
DO PARLAMENTO

«Adversário do Acordo Mi*
lltar, quo combati na Assem-
bléia Legislativa de Pernam*
buco, devo reconhecer todavia

dlencia prévia do Congresso.
Acredito porom que cm ma*
teria dessu importância o E-
xecu.ivo hà de preferir dividir
a responsabilidade com o
Congnisso.»

N»\0 È ASSUNTO
DE ÜAlUNETE

Agorn noa laia o sr. Sérgio
Maseilmea, poteolsia do Dis-
into Federal:

«O discurso do presidente
Juscelino -viibiiriciiel. mio cs-
ciarccc nuda quanio ao caso
do FernunUü uu Nuronna. Es-
liimoa em plena vigência do
regime democrático o assunto
dosou impurtância n&o pode
ser resolvido cm gabinete. A

tcr:i.ic:< nal, de unia )i...lt;i4 do
paz. T.to ò convidado lur.i vi-
sltar os Estados Unidos, ú go
neral nmerlconu Oruen-Jicr, cx-
comandante da NATO. declara

na. Em seguida, o como con.
seqüência Inevitável, ó uma

lecimento da guerra fria.
Ond: está, portanto, a guer-

quiiitiM-nluiM para agir den
tro do Brasil, Internamente,
Há «riscos internos» muilo
maiores do que quaisquer ou*
tros.

Devemos agradecer ao "Cor-
rolo" u fiitmiuczu ilc-tile cdltorl-
ai. Nunca os entregulstas se
Identificaram t&o complota e
liúblleniiicnto oom os golplHtns
luto explica Cliatcuiibrland, ex-
pllc-ii Lacerda, explica Juarun,
explica o silêncio comprmlo do
Certa Impi-eiisa, Hilêncio que nfl--,
UriiMilelro3, quebramos.' A oinbulxuda umericana utl-
1 í_-.ii ou gulpistus e, nu seu dexes-' neto, J.i nao tem robueou, nem
respeita convcniüiiclas, Üu a en-
trega ou o golpe, uqul ballsudo

... , ,. . I do "risco interno" pura o govêr-política da diplomacia secreta | no. Aumema e ae ,menirtHca a
náo podo mais ser praticada! m„«,a ^bre o governo ? o po-
quundo so truta de compro-1 vu. js«ão bastou u curta do Kiso-
jnissos graveg da nação com nnower. Nflo foi Huciciente o re-
o eatrangeiru, O Congrosso cado importlnento tio estado
devo ser OUVldo Sobro case maior Ianque utravds dêsse em-
caso. Pelo fato de estar em \ ^ixudor Briggu, a resistência
.„.„„.„ i„,. _.7.„ _,i™..iri„.. „,.« cresce. Tenaz, fli-me, brasileira,recesso, Isto não significa que Êste ta Bfl ;.eVüla um 0fc.so du_
tenha dolxado dç existir, h-1 ro de roor. Entao 03 nmericat)os
xlste e funciona. Através do nus ameaçam eom seu Castilho
Congresso a nação deve ser Armas de bolso,
informada sobre o que se cs- . aiuíumuntus ua CHAN-
tá discutindo a respeito de TAGEM
Fernando de Noronha.» ' Tudn isso vem de mistura

afirmação aírontosa de que os ra Imediata, Inevitável"? E' evi*
americanos contam com umaI dento a chantagem pau «rro *•

car concessões colon.aiutás.
MEUO AO CONGREHbO

lima nota comum no oanto*
fiião entreguista 6 quo iao c:
precisa ouvir o Conartaso. Na-
da de cuvü* o Cor.gre&io. tsse
medo ao Congresso leva ác mais
ci nicas escamotetiçõcs: t.io e
base, mas posto de co.vróio, náo
ô acordo ou tratado, mas it.usve,
não é nada üí nove, ma? cimprl
mento de compromisso aitc-
rior.

Temem o Congresso pcmue
temem o debate, a analiso Oa

ACHOU-SE
A carteira de Identidade do sr.

Olivio Uuinjulvca Vieira foi
ailiuda por um leitor deste Jor-
nal. A carteira poderá ser apa-
nliada em missa í-edagüo pelo
respectivo dono.

nmca;« com "um ntr.
rn*:*.jf' • «tr piwi.ei.iu*. f<- ;
go:puiat sou y.-i-.¦.:.. UÕQUt
lias Ulo so pod« •¦'¦¦-¦ -tt. (o-
mo caiA aconieccnúo, a ncttf*
naçáo patrtoi.ea dos trasilc: i
Os esludanies, os trabalhado*
res e seus sindicatos 'utclcc-
tuais e parlamentaria, uvli** m
que sáo Itlhos lieis ao Rrti
pâemse em m- ..;.•• ceatrs
a cir.n* ;•» tle Fernando .Mera*
nha, ii .••*!.. a rcsisuncia pa*
uiut...i dentro do ,:¦¦"¦«•:¦ q i
lo*. eleito e empossado na iuta
conlra o golpiuno .¦..•.:¦ tuLv..*
cm todos oa terrenos.

SOCIAIS
ANiviansAnio

Completou 40 anos, ontem, o
amigo e leitor da IMPHBNSA
popular, o sr. Oséias Santos, i
residente em Kooha Mirando, I

LIBEHAÇ&O DO...
CONCLUSÃO DA l« PAG

nlentcs do atual tabelamento
do produtos lioitigranJclro>.
desltnailo exclusivamente ai-s
vaifjisius e sem atingir o
atacado.

JA KM VIGOR O AUMENTO
VAS, TINTUltAItI»\S

De uulro lado Informa .
COFAP que os novos pie-
ços nara a lavagem de rou-
pas já se encontra em vigor.
A majoração absurda loi da
ordem de 'óã'/o, o que ÍU com
que as lavagens de um ter-
no, por processo comum, pas-
sassom de 45 para 64 cruzei-
ros. Também, de acordo com
a determinação da CUFAP,
íoi mantida a taxa de cole-
tu tle entrega, 15 cruzeiros
por ternol íórmula encontra-
da pela comissão de preços
paru escorchur ainda mais
a bolsa do povo.

Para Você
e Ssu Sar&te

Amnury oferecei Camisa o
trieoline a CrS 1U0,UU - 180,00
5jtlU,Li_l — 'J51V.0. (..iiinisu ne *kv-
sev Crj UIVJU. Pura tupuz 

Cri so,oo. i*uru guretü «ríf 10.00.
Hua du Ain-ntiegu 31K i.» undar.Uuu Vinte de Abril . I0J11. Hu",
Josó MttUriVlq 2!!(i-A, Penha
junto a ruu dos Romeiros. Pio-

Ç04 jspeciuis para revendedo*
rue.

Voltaram ao Cartaz do Serrado
As Fotos das Vedetas Com Biçnum
Trava-se na primeira Vara da Fazenda Pública um curioso debate: é ou não imoral o «biqui-
ninho»? <£ O juiz opinou pela volta das fotografias -fr Declarações de Iglésias, Wilma Palme,

Sueli, D'Eleonora, Janet Jane, Jur Clair e Edméia
O Teatro Serrador podurâ con*

ttnuar exibindo fotografias de
suas "vedetes" vestidaa de "bi-
quini", nos cartazies eclocados
cm frente ao teatro.

Easa decisão foi dada ontem
pelo juiz Jônatas Milhomens ao
conceder o mandado de segu-
rança impetrado psla» Empr-t-
sas Teatrais Luiz Iglésias, que
tem o Teatro Serradoi, na rua
Senador Dantas, 13.

Ao impetrar o mandado, ale-
gava o empresário Lu1.?, Iglesins
que tinham sido colocados vá-
rios cartazes de sua peça inti-
tulada "Quem comeu foi Pai
Adr.o'', no mostruário do Tea-
tro Serrador, No dia 2'J dc no-
vembro último, a o.nsura cem-
pareuou ao teatro para assistir
à exibição da peça, ocabião em
que feram censurados e aprova-
doa o texto, o guarda rcupa e

que êle estô em vigor. Como ^truários das fotos daa ar-

tal, sua execução dispensa au-1 tistas vesüdas como ae apresen-

Assembléia cie Operário.*
cia Confiança

Oa operftrios da Confiança
realizarão, logo mais, uma
assembléia, a íim de apreciar
o nüo cumprimento da pro-
messa dos empregadores de
pagar os salários t'm atraso,
bem como o dp reiniciar o
matwiüa Ue fiiodufiáa,

O pagamento, como I.P. tem
noticiado, deveria ter sido ini-
ciado, ontem, pois, ' conforme
promessa patronal, começaria
a 19 e terminaria no próximo
tiia 22. Isto, porém, não se
¦JSU,

tam em cena, Recentemente,
porém, compareceu ao teatyo
um funcionário da censura,
mandando retirar do mostruá-
rio as fotos das artistas, eitrp
estas Vilma Palmer, junute Ja-
ne e a corista Gina Lefait. qua
se apresentam de "biquíni".

IMORALIDADES SO'
1MUKA1S

PARA OS

— Aa representações tez-
trais sáo manifestarei, de prte
sem perder 

"fundo 
artinttcó quo

lhes é inerente, aob o qual são
vistos p:los que têm na sensi-
bllidade para compreendê-las e
êstea é quo receb.m, pois os
demais carecem do formação in-
teleotual para U.es percoberem o
sentido de beleza que tem,

Isto foi dito pelo sr, Iclétiiao
em s*u mandado ao juiz, acres-
sentando:

O "biquini" náo representa
Imoralidade senão para os mio-
rais. Êlo está ai constantemen-
to nas revistas, praias, nos con-
cursos de beleza.

Ocncluindo pergunta:"Então porque nâo pode es-
tar também no teatro?

E' MINHA PROFISSÃO
Logo após a decisão do juiz

Jônatas Milhomens, concedendo
a liminar, fomos ouvir as "vede-
tes'' e coristas do Teatro Ser-
rador.

A primeira a ser ouvida pela
reportagem foi a bola feueili D'
Élecríòre, que disse:

Claro aue sou coam

edi D'j

cls&o da eousura. Rxlbírlr <je"biquíni" é à minha profssâiiLUUVO A DECISÃO DO Jül»j
Em seguida, ouvimos a* atra-

Çüo do espetáculo Vilma Pai-
mer. Com um sorriso nos l*_>bios, disse:

Por ser uma das censura-
das ,fico feliz em saber que mi.nhas fotos doravante podarãoser exibidas. Louvo a atitude do
merltteeimo Juiz, O teatro não
pode viver sem exibir as fotos.de
suas artistas,

UNHAMOS ÜE VENCER
Ao ser interrogada pela re-

portagem, a estrela Janet Jane,
que horas antes se mostrava
aborrecida com um mexerico a
seu respeito publicado em um
jornal, declarou:

— Tínhamos de vencer. e«
claro,
O TEATRO E* UM TRABALHO

Já oom sua foto exposta no
mostruário Jur Clair, a bailarina
curvlllnea, acrescentou à re-
posta de sua colega Janet.

O teatro é um trabalho co-mo outro qualquer e náo como
queira o ohefe da censura.

*'QI UMA VITORIA
Enquanto se vestia para tn-trar em cena de "Quem comeu

íoi Pat Adão", falou a corista
Edmeia, uma das belas do Ber-
rador:

Poi uma vitória nossa. Eexibindo as duas peças de neu"biquíni'', acrescentou; tikutem nada demais o "Bitiuini",
efea.il
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ÉienâéliioViíaI liio o i\ |k se Respira
Um Vagão de Fumo
Pnra a População Húngara

DUDAi-fsrre, w ifp» —
7£a ».-ni «<«* WMtBpOMt CO»
«k-jil-u • rAuliui^u «Ia» n#
l(M «fdl«l«W«* I»"» jaiamí»-.,t;,.««. e lua rw-»» Uuiwiho
«, -.wnibair» ik wuiuiiiu « m*
HI.Ulu. O» «Jk-i>j».jui, M*iào
lAív» .».»J't«» ( ¦•-> ilIU.U (,..».

A |.»«jJ—.«li «Jü «rs*..» ,<-.J»
f^O .-, .,,-.:..! l.yr.,,.,1.,. o
l il.M .;.r|.-.--.»l«...ks.jij;, Uli
., ..- \.:t.- t .1.1-:» » «!<• «XMIIlC*
Uiflw u«.M-r.i,im «lt> i-inj-n-ti-ii
. ... í.:.s:i> «ji..- .»» !l.iK..i...:.»
i>» que ii«ii--i«i atu -...uini
.. ¦.. ,:i ..i. «-ir.ii-.i-i *0 Itaballii-m
í ..ti¦..>'!¦•..-!.ll' «lil |.i.-.,.. «ia .-*,
c»»ii«< ,:.» carvão, dtx-cm *er
«ruiu. .;..4.i. ms obnu pubU-
cas dc- i>.¦!.--.iu.,..

Ucclara-ap. li. que
que para ',-¦> r tace a uma
tresccmc cscaw / «le lumu o
governo Húngaro iit.un!»u vir
«lí» Uulgàrla um ••¦-.:¦-. dn ma»
toa d cigarros.

REMÉDIOS HERÓICOS
1»AUA A ECONOMIA

HÚNGARA
PAUIS, 10 (FP» - «A nos»

•tt i;......:.-. «:.:.« COIIipIVUl
::.•¦:.'.i- ...,:.......:.. CHI COII-
seqüência Ua pouiica dc Ita»
;...-. <• uc Ucroe ciiuiigicws
que duiar.un seis M.iiiaiius»,
dcciaruu u sr. "áuudor Uaàpar,
sccrciai«o gerai «lu*. ...... .i-
tos nungaius livres, au Juruol
«tNcpaknrau, scgumiu a ra*
dio «lc «....;..;' i. • A Inn dc
«evitur a catastrule», Sauüor
«ii ji.ir piu|iós uu govrno a
i. inibiu •;...-> ur«;ainuiilos des»
timuius aos Invesümentus in»
dustriais e a racionalizarão
do aparelho burocrático da
Defesa Naclor.ui, acentuando:
«O govôrno deve Iguaiiiun-
te fechar as fábricas que ira*
bailiani com «deíicit», numen»
tar o iiúineio dos inineirus re-
ver os contralfjs comerciais
com os países estramgeiros e,
sobrciudo, utilizar a indústria
pesada para a fabricação dos
produtos de exportação para
resolver a presente crise, o

¦;; ESTRILO EM CAUSA
PKÓPKiA

as ótica se <|uu a Associação™ Comercial aprovou um vo*
to a respeito do projeto da tá-
mara subre impuriuç-Ui de uu-
loinúveis. Nesse voto chega»
•se a dizer «.ue «nossa demo
cruc.a soireu uma perda», com
o desaparecimento du «uiisie-
mluili- du Cuniara», por cuu»
Bu da imporuiçào de «carros
de luxo».

Antes do receber tal censu»
ra du órgão dos comerciantes
foi u Cãiiiuiu utingidu pela tú
ria de certos jurnuis, que de-
formavuiti os latos. Fulava-se
.-in Cudilacs, quando u proje»
to traiu de carros de tipo mé*
dio. Falava-se em câmbio ofi»
ciai, i-iiuiidu o projeto truta da
cámbiu livre.

Liiiiilando-se, em seu protes-
to, a transformar carros de
segunda em carros de luxo, a
Assia-lação não chega a ser tão
«sxagerada quanto os íoliculá*
rios «|iie escreviam manche-
tcB e editoriais sôbre um to-
nia que se utilizava para con-
seguir a desmoralização do
Congresso. Entretanto, a As-
Bociução permanece em terre-
no ainda Incompatível com o
rígido padrão mercantil de se-
rledade. Sua literatura repou-
«a muna hipoWtica alteração
ie preços de faturas e opera»
d milagre da multiplicação dos
dólares.

Tudos concordam que o que
torna o projeto «Ia Cftninra an-
tlpático é que, aprovando o. os
deputados legislaram em cau»
sa própria, não contra os ln-
íerfisses do erário, mas contra
b ganância de vendedores de
automóveis que extorquem lur
eros de quatrocentos por cen»
to

O que fnz, porím, a Asso»
elação em sen estrllo? Protes-
ta eni causa própria, cnodoan»
ío a alma com o mesmo pe*
cado venial da C&mara faz
morallsmo em causa própria,
defendendo a imoralidade do
lucro de quatrocentos por cen-
Io nísse comercio de automó-
fels, tAo estreitamente apa-
rentado com a próspera Indús-
tria do contrabando, que é res-
(lonsilvel pela entrada em nos-
*as fronteiras de noventa por
oMito dos carros que circulam,
buzinam e atropelam orgulho-
•amente através das ruas « ea-
iradas do Brasil.

Sen*» que também Intere-*-
«* I» Associação, como aconte-
•» «xim certos jornais gotpl**-
W, a desmoralização do^f8**
- :¦..:.-mo como Ui-sUtuição-

t.... í ., una ft4iii-.(*4a « cnn<
ücimi us,íi.ii«* Oe bpriãiM»
au «1.-5. .«SJ.../.1 c a «anil-
•i;v.» um ai-..--, iu .-.- il»
WtUÇ&O «tu,ij,«»:.4. 11-4» |í;«,.!•
lávd».

KM I ':¦•.!.vi:
U ri.i...>U-i.Mii;

DA K I.» ¦*»*.» li.íilt

J: 1 • 11 I . ii: I> ( li- )
— ü *r. U*u Uni*. I*iw»4«*i*
!• ;» *'^i-.(j.i.. !;•»..«;....«.
ChtiJIi. f ...... H |:.,;,|,.. ,r .
lu» úa «!¦... «mi cootato «vn

I
\ Visnará a Franca a '

1 Rainha da Inglaterra
PARIS. 19 IFP| - Ua

comunicada do MtitiUttia
0O% ¦'«¦.¦i...-. l:.-.!.'..K.J.-.(.ii
anunciou <;-;.-. .i!«i .r.i;.!.< a
um convite «lo -,-.•..-.- .! i
Republica. *r. !•"..-- Coty. a
rainha -.....::. II da In»
. ! t- ••> .. -;•;;: i !.l |v; '

duque de \ '¦¦ .--.< virá a
c*ta capital em vbíu ollcíal.
a 8 «le abrd vúidouro, por
via .-..¦:.-.!.

«Na era atômica — afirmou ainda o premier indiano — A sobre*
vivCncia do .»¦'•»• ,:«• de|wnde mtei rameitto da nuuiutenqao da (ms»

II As *¦_ . ,t« éa l'./ínll* l6l«|1M->
• * •¦ -I »-< »-t.4 Vj»i....ihJ» • «UM
a »-í -s Vrtiet-llM il«.*.«.-*.

1-1» :• " 1.1'Ali-.
?. *. A .1.1 « «.?«. ...\

PAIIIK. II IM'.» "A A*»l-"
C«» .!» Wí .411 •"*•« 4 ,'-»»«»
111.1" |*>|..44 4 «>,« «-t.«»|W I.-
CU •!»»• »t «l»«,(!líl>«»» »1» St
a* u.,ijWi» o.i.íi-j »!«-• a -»«•*
.. ...... 4m mu wrto i>4i,,'i«
õn . i iV.u» ai«..*>4»"
dfCblIrtl ttwi* Je l«44tt! . a
IMUhi Am ll«MU|HWl*. »•,«*»¦-
cm.i4it4«: ** o imiMUtt.» «ta
AsrleulUnr, dn\wi a#u«t •**•
li.i.ur «-«»•• ...... UM4.1*».
1 . !«•¦•¦ '-"f oa |.(..i. tin<J>
•u i;-»!-.-a no cuinpo".

WAtiltlNtíTOX. I» III'» — mm ttm *»»-«<«i»«i i-adWrtVii*
• »J » >i k- i,. ..I... . i ...;... 4 ««-.«¦. «<»....,i41. •« M..i4( que
it •- <.i-«. • .'¦' i -..»¦: • -...»... «i-> -...» i....... 1.4 >*..< da

li.Uu l*«n AiiKi.«4iu. a pf(mrii»«*l»«*«4i» tia i'• ••-. W**l
.*»->¦. .! ¦< 'i' •!<• • •• .**dM4K**U « *|Ui-> ••• • «4 •» ... II !--¦-
»44fttl»- liWtlIlMlirf Ilu* latiail* mim* ú*> K»**»««. i.<».>».i •-.
Nrltiu r*. ¦< > a • • - .'ítiv** ¦*«*»*¦• di* *|Up u i - > i•-•••»- d*>»
l.*.ou»i« tnisio* ptn-a *i-*iiar |«..». a todia.
,S«.««líl, «WllMrfl».*! a »«*»*» l ¦-¦

*•*!¦.» qu* 
• w» tw*M'# »«»4i» po»

Wihwê ÜKlMlHii «il*«»»K «**
in.!* * tmt «itnalUM a i»»i«*
li»» «.***.

*«• uttmwum in^íWMiiwi-* #<*•
|«s>..> tttÊ il i..ln-.< lc. :...i»-»f ,.«S
llicf-uH Baaetr um* tm%u »**.
IM qt4*l «a» I-.I4*» t.HMwÉ »•¦
«¦¦¦¦ ¦¦¦• — a i.." i ".,4 — o---.*»
;*<«»«". ae«n*iwi»*» nua — "A
pu a a iii.«*.u*i* •» unlum
t.jf»j.:4 HH1...-I.»;*- • i|U« e
•uaiKía tão i- •- 4 . . .«»«,44i du-
«->.» teago u n— a mr i«4i.i*
aluitni-i Utio • f4»v-»i.»rn'.«
duiioiL..!'.".
— *i*.«iis*» «a atômica — «!«•»•

laáa a* In-K* «** ** wurttf
»|4<Í44« «Jt> l"4t.» ID* !.«.*««'»
KKpliflW «t«f *¦**» *«»«-.'"*¦ *•*•»
iltiilfliaTB ««-*» tiwitiNU * m
- t .:...tUt llldllll» *t« 'l-z —
ttmtitom iu«im ndiMl»"*. * lí»*
|..|..,,.i.,.t...... 4 »<* «Mr. úm um»-
\*t i*i«-,»V«» awi*tM*4j> com *•»•
i.'*» «*? t«í*«-». nu-*»»»* tm ft»w
..«,,.. iS*> *. -j»:. «.«i aaa i**»
llllta un r«liuluitt Om (.'.•>'«<¦"»"*

Ai»'«« l«« mlci>44«i i|u# D *td"
vaxuMiu ita im* i«iu»4im»»
».u*, o li-.i |'« ¦'..'(»" <V4 
Um U-I.4Í-*. ,\»..,m- i- •¦¦!¦•
aluitlo au» j.. «i». .««^..-.» 4 »ui

tU.to * du HuKi-rtí. ttcclaroa
W-m •'*»•» u «•'"••¦ »inl*.»i l ••*-

ne!ós:o Astronômico
Ex.remamen.0

Preciso
P,\niS. t9 (t-".l>.) — üm re*

lfldlo antrimomlco do um novo
tipu e do ii-ii ;;..... j.imnlH
iiiiiri.li i :.i. ...-I a i-iii. !• ¦-. ir
no th :.•¦:¦¦, d» li- :.-i .<¦¦•¦ •
do M' .i.i.i de Klmrkov (Ucrfi-
Ola), ii nun. i.mi a j\Kinclu T.i.»

«Ii.i-.i-. a um il>-|. nuu
que miNtcnta a pcndula o quo
lhe ii.'i umu nltn regularldudo
nns ...' ¦ ií i .¦'..¦.. im varlacOe* do
tempo ii. •• í ¦¦!¦'¦ :i.i não vilo
iil.'-in dc um milésimo do se-
gundos cm 24 liuras.

Trinta Mil Turistas
Visitaram a URSS
PARIS, 19 (FP) — Trin-

ta mil turistas vindos dc pai-
ecs diferentes visitaram este
ano a União Soviética enquan»
to que 25.000 cidadãos sovié»
ticos íoram ao estrangeiro du.
rante o mesmo período, anun-
ciou a Agência Tass segun»
do informações que lhe foram
comunicadas polo Departa»
mento de Turismo soviético.

ÃNÍ GEOFÍSICO
WASHINGTON 19 (FP) —

O d r. Laurence Mackinley,
presidente do Caiicton Cole-
ge de Northfield (Minnesota)
foi hoje nomeado diretor do
programa norte-americano na
Antártica por ocasião do ano
internacional de geofísica.

Não há Mais Desentendimento
Entre a Polônia e a U. R. S. S.
Comentário da emissora dc Moscou sôbre o acordo relativo ao esta-

ciouumcnto dc iro-::.s

PARIS. 
18 (FP) — «O acar*

i! i eáMtro ti r-.tit-i-M.i_

minto d.i. tropos aovléticas
na Polônia 6 fundado nos
princípios de igualdade doa
«Im-i.-u. dos doi* p:ii»i'.s; de
não Ingerência nos assunto*
lutemos; no respeito da •«<¦¦
beranla, bem «Mino da Inte»
grldade territorial polonesa.
Inspira-se Igualmente na dc.
claração do governo sovié.1*
co, referente ás rclaçOcs da
URSS com os outros paUe-i
socialistas» — declarou hojn
à noite um comentarista da
emissora de Moscou.

Depois de haver citado as
varias causas do desentendi-
ni. nto que afetou, nos últimos
anos, as relações entre os dois
países — e principalmente o
ucórdo de iSMã quanto a en»
trega à URSS de carvão po-
lon<"-s a baixo preço, a ausen.
cia da estatuto jurídico das
tropas soviéticas que perma-
necem na Polônia — acres-
centou o comentarista soviè-
tico: «O.s inimigos dos países
«socialista-, tentaram explorar
Csses fatos, para soscitar a
desconfiança contra a URSS».

«Doravante, nenhum de-

NOVO MIKISTR0
DA JUSTIÇA

PRAGA, 19 — (F.P.) — O
Picsidlum do Conselho Nacio-
nal Ksluvueo nomeou hojo o
sr. Mikulas Kapusnnk Comts-
sirio da Justlija, cm substitui-
ção ao sr. JuraJ Umi-ln, cuja
demissão foi antem anunciada.

scmcndlmcnto subsiste cn»
ii.- «... dois palsis», A.uii-. i
ainda o comciitan-jUi d» cmis»
t.-i.í dc Moscou, que Insuu,
cuneluinilo: «A melhoria da*
relações «ovicto-polonesas rc-

vcütc-sc de particular Impor-
tAncia, na hora a.uai. quando
a r«.ução internacional Inten»
»l(.ca a sua ativldudc sub-
\.-.. i-..i na» democracia» po-
pularvs».

ATRAVÉS DA IMPRENSA
 O.P. 

NO JAPÃO

CHOQUES ENTRE A POLÍCIA
E FUNCIONÁRIOS GREVISTAS

SELEÇÕES CÍVICAS

NO 
momento em que o sr. Eisenhower exige do sr. ifHoits*

chek a cntrcija da ilha de Vernmido de Noronha e de
outros trechos do solo pátrio, paru servirem de bases de /<"••
guclcs teleguiados, assim sa manifestam a respeito conheci-
dos joniaiislas desta praça:"O Zírusit mio poucria jurlar-sc a cooperar com os Es-
tados Unidos para o estabelecimento desses postos. — iVõo
há o menor motivo pura que seja, agora, pedida uo Congres-
so Naeional autorização jiara se assinar o instrumento que
resultará das negociações em curso", (üanton Jobim, no
"Diário Carioca", dia -S).

"Dases, dcvcriunws dar aos americanos e aos ingleses,
quantas eles quisessem ou precisassem, dentro das fronteiras
do Brusil". (Assis Cliateauur.and, em "O Jornal", dia MJ.

"Ê ou não uma obrigação do Brasil, e de sua conve-
nidiiciu, a cessão de espaço para a base em Fernando de No-
ronlia? — Para a afirmativa, m.lilum várias ruzôes". (Car-
los Lucerda, em "Tribuna da Imprensa", dia 18).

"O ajuste de Fernundo de Noronha é uma fatalidade
prevista e aceita". ("Correio da Manhã", dia 10).

"Só existem, porlunlo, razões para dar, não mil me-
tros, porém mil Fernandos Noronha", (Chateaubriand, "O
Jornal", dia 10).

TÓQUIO, 19 (FP) — Qua-
renta e tres pessoas ficaram
feridas num violento choque
ocorrido hoje, em Hiroshima,
entre 200 policiais e 300 mem-
bros da União dos Funcionar.-
os dos Correios, Telégrafos- e
Telefones. Orca de 73.000 fi-
liados, dos 220.000 com que
conta essa agremiação, es-

tão em greve em todo o pais.
Graves incidentes registra-

ram-se nesta capital em Oka-
yama. Kobe, Nagoya e Osaka
e em grande numero de ou*
trás localidades. Em Okayama,
principalmente, 5 grevistas
ficaram feridos hoje de ma-
nhã num encontro entre um
piquete de greve de 150 pos-
talistas e 70 policiais.

A INDIGNAÇÃO DO
AUSTREGliülLO

O caso de Fernando de
Noronha põe fora dc si o
acadêmico Austregésiio de
Athayde, ontem, no «Diário da
Noite». Está indignado, luri-
bundo indignado não contra o
ultiniatum de Eisenhower, lu-
ribundo não contra os impo-
lialistas norte-americanos —
mas contra o próprio Brasil,
que ainda não entregou o
pedaço de chão exigido pe*
los Estados Unidos. Em sua
fúria entregu,ista, o insigne
patriota chega a insultar
sua própria pátria, tacliau»
do-a de «imoral e Indecente».
Não exagero, leitor. Se duvl-
da, leia, • com seus próprios
olhos, o que aqui transcrevo
dele, letra por letra: «O Bra-

sil deve discutir, os termos
dos tratados internacionais,
antes de assiná-los. — Por-
que depois de atado aos com-
pi-omlssos, não é nem deccn-
te nem moral que busque ter-
givcsá-Ios, procurando fugir
ao seu cumprimento».

E' uma indignação que não
fica abaixo do Lacerda.

PROLONGAMENTOS
Outro patriota dos «Diários

Associados», que se assina
Barreto Leite Filho, diz em
«O Jornal»: «Coube à im-
prensa comunista e aos seus
prolongamentos mal dis-
farçados lançar a matéria
em debate, partindo da afir-
mação falsa de que se cogi-
tava de instalar em Fernan-
do de Noronha, não «um
ponto de observação técni-

!..«¦ - * MkmMMla <*<» &*¦
ta-** 4<|«t.:-> -».!«..-*iu*i<- «te
|M*M4t.,4... «5» PM"*

y«fclM, •<«•«* afw-sK*» !»»*•
|,i,4 feuifòctusrM, «,« 14.. ?»•
#.-<*>«. ataiuwlo i»!-«i i**'*»*»*.!.»
i:.s«, ...< a ¦ --•» »•* t*««., *
4»!ti>.4 «i-« a i-ui.4 kmarta
*t^.r>.V< fi.» líiiií.» t «..{..»
u .,-< iit.r-4 a ali«n4*f~ •**¦•
i^jiew-» i,ui.-u-.< s-4,41 4m
»,,t,,.4 »«...«.».'. .-,' *. *«.4 tampam
I- . » * «t<- »¦¦.:.» «•..;.»¦.... tt*

ais»*1*» ******4 hwí ao^ratada-

A<«M«*»i-..t«» t«Uo qttt -\
l«.i-4 d* i. ;*» i* «Ji (Mtt ««fin
dllunilMM. « «l***:-!» »t«il»«4u«-
rt.iü '.«c *'.'»4i o i-> !<4 • de «1-
d. th. tmu »">«>¦'. Nrlinu |«>»*
(VtSUIII — "lint«r«ilunm»*ll"i*
Bu iii..',..«.«.. tttl UMU 1 •»«-'• K**>
»-.-..•. lio» c ;.;.»(«• tttl i- <-
ll«r nuitti rwnU aii>|»*4 o úm-
»*¦ «>«;....,• <.-... «*«i4«iikh» lí«H-
da de nem» tuii*. frtilo «ia ln*lw
|Hitl|Ut* (*. MHrli I****. l-uíílll uu*
lr... i-4.»**.¦• j«;ii..j. t«*:.'.n «li*
ler u t«ir»i»«. |-«l«l<»e <c»li%r«i«ni
durante «iiullo irmi»»» «Mi o Ju»
Itu do e»ti-.«(i»iíi". r»»«m>iul**
taram »ua lodeiwiUfncijt o **-
Uu uiilmt-d.* do m«i«io e*|>i*>
rito. i 'i» í-Mie* |.ii»«-j.. como
|Ktm nu*, a indi-iK-itiUiirU t
-... ¦ \1lal quanto » ar «íue ks
rr.plra •, como ni*. •:« • lim
liurrvr ao - - <¦¦ >ii*mo. ondo
qutr que -¦. > • qualquer qua
».;. a forma de quo to reviau".

NIX0N EM VIENA
VlENi\, 19 (PP) — O sr.

Rlchard Nlxon. vicc-iircsidni-
te dos Estadon Unidos vindo
Washington, chegou hoje à
tarde ao aeródromo desta ca-
pitai.

ca/, mas uma base de pro*
jctis dirigidos».

Quem será o alvo da Indi-
re«aV O «Diário Carioca»?
O Danion Jobim? Kíctiva*
mente foi èle quem escre*
veu no DC, dia 18: «As cs»
taçõos do tipo da que vai
Ber instalada na Ilha de Fer*
nando de Noronha visam à
defesa do continente. Dcn*
tro desse objetivo, tanto ser*
vem ao ataque permitindo
oncntar os foguetes para
determinados alvos, como à
defesa».

CUBATA
Depois de comparar o

Bi-usd com uma coionla in-.
g.esa (se os inglês cede-,
ruiu possessões de Ultramar,
aos EE.UU., sem restri*
ções, como base para tele*
guiados, por' que diabo o
lfrasil faz restrições'.'), o pa-
Irio.a Cliatcaubriiand vai
além, afirmando que existi*
mos como nação, como po*
vo, como pais graças aos
proteiores ianques «íue lem
a bondade de nos explorar:
«Eliminados que sejam os
Estados Unidos do comércio
brasileiro — que é o que
resta deste nosso país? Na-
da. Ou quase nada. Vira-
mos uima pobre e faminta

ou então

•*» Ul *» **.4iv'v .*£-*«*» r «n.*»-
^m«4*«, .. tmmmtt lááH w* pH

•unrn it*Au»vMimm, **a>
•*..-»• ».**.: . nm# «# **wm «nm
• Wt» -•> 114..:.. 4 .U. i-ij.»
«• Ijj -J-! a 4I4..J- H-£'.Mi, ».-4
**ji4i «aW ¦»..•¦* \,> ,«.,.„...
I««J.«4«. J.!-4 1^ J . I «Ulllu
dM *i..!, «a» MMMlMriM **V !"*»«
|M Md.

•
J:-.:-*.:-. -: IANQUES •

VMtot ÈOajUtíBm, Utrim, -*»*h4'
I li.!! I* l'«M. '--4 «.41*4.4 *>:£.ÍO
4tmmXfmtm^ÊBImm\

Mt vn» - u -.... * alirma «ttt*>
•m -• i,...l . .*¦ i 4 l,.»«..i.* dO
•.-•»;.» iu I-„,*.;.,. tUn
duns.

m PtiAMOi ** díl««a dr»
M»;»)'!-».- n-i-.itá--«*l Ri*» \tm
fn»u» watt 4»* MTi jiríwiítifM «a
ajpttfWím. K^4mi»^*K *»» IIH»
HM»*» *.-•.<» «.»?'-í-ilM» {* «4*>
**>»'¦•«-.. is» »". i.V-» «-*»-*lrf«
miúv tVttâtiri, *»*4 4;lf** »i

IUM\».\. t »• «*t**tmla\
{Hitt* ...... 4-.?.44 1'UHllt*,
tk> »•.»¦¦» m Mia. al«* n tú-
i . . (NmrB) f*',* «mu» l*»l«-ier»»
dado •• . - • •» '•"..>« «>• mtm
!*<*, tf •' » mnIi* »Mt.»*,
A«i 1-4 Ml I , • •.

•
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itu* ffOloirtttlWti. lH»m.s«** «**» «*mvr»ji*;&,-» «t#n»uvtam «ti

liw*r4tirtn »«i«..«.-4 |jíi»45.
i!'.»'.'i.*.-.-.^i» \aí.x a, lula rnu»
bmkes,

•
«BU nt iniiii :« \i* o

nmiiu.. , ...ituii.«:-t . jura .» Jor»

mKo d? diiW«»t*«Sr»4 \«rilai« •
fpâitm B(mf«»i;aii«»ií«, l»m|>©*
ii.uúifA r.;i>-i.j!.íM as mi >*,
dr»,il*BlíS^.*tó»'** «? vlrwnlo
tu costas, mm*--.«'¦ ,u«-. 'i*»«l-
ki •:.* iuiiKí,:.i..-.*.4 dn ooU>nta
Umo).

Cm*TBLBOÜIADOI Quem it — Pergunta o uiolnto,
nhln» dtt "olhos peno* ne,§ Httodoa Unitton".

CHATO >¦¦' > rm ..:.....-¦.. -íirifsímmlu", do acordo co»
M *ca« «¦.:¦¦••.*

"0 DÓLAR NO BRASIL"
Ai-*f--> de tér. em «¦•'.¦• »•••'*¦' > e fora do mercado, o Urro

oo et»**™** AriUiüflí» iW^wa "O DJ<xt no //-• u-: . o#*l# «Jo
aihj/iwtdãf em dtt-tlie os eopuou notte ........... ,-...•¦¦ i m>
Dr-ul.

liníte outras tnfotmafoes a impotiante obta eoníimt
—• (...-¦ ...i' «¦•¦¦¦;¦..-:¦'¦••>» •>" • '¦»•' -' •••¦• •.»•••« 1» PStU

dado* de balM*(o e tafornun-V» sabre .'•¦¦< de ;.-..'«,.»;¦
dc r«ai4 uma destas compãnluass
/i(.'.i,.v» e tetafoes entre tais empei sas ãmttk-anasi
.,-.-.¦. de cada setoe da nossa teonomla penetrado petos
motes.

O» exemplares em roinwo reduihlo podem ser encontrados
rus At-cnida Nilo Peeanlia. 12 — sala ilo. Preto do exemplar
de 296 ,-...-.•:... CVS 25O.O0.

Preso na URSS um Espião Ianque
Recebera cursos especiais cm Washington e
entrou no país pela fronteira com a Turquia

v:etlco-turca, "por uu<rut*So
dos Serviços Secretos America*

PARIS. 13 (PP) — "Um trat*
dor á Pátria dc nome Pctro*
vltcli MoroA que traiibpos c.¦ a.
dcstinanicnte a fronteira so*

MAGISTRATURA
«Tribuna da Imprensa» diz

que o coronel Nemo vai luu-
üar uma «Frente Nacionalls-
ta». Acusa a luiura ou pos
sivcl ou pi o vá vel ou imagina-
vel organização de — subs-
tituta da Frente de Novem-
bro. Depois pede e o coro
nel Luna Petirosa, da DÜIJS,
dá csia declaração: «Nada de
Frentes de Novembro ou
Nacionalista. Frentes poliu-
cas são sempre elementos
suspeitos, valendo mais co-
mo fatores de tumulto e con-
fusão. Como a Frente de
Novembro, que não tinha rai-
zes nem condições para du-
rar, qualquer outra que sur»
ja coin idênticas condições
terá forçosamente o mesmo
destino daquela: o íechamen-
to».

E assim se enriqueceu a
magistratura com esse no-
vo juiz policial. Lacerda
acusa, Pedrosa julga e sen»
tência. E sem apelação!

ALTA VELOCIDADE
«Última Hora», em edito-

rlal, referindo-se à entrega,
de Fernando de Noronha aos
ianques, registra «a Inquieta-
taçüo que já lavra em todo
o País, atônito diante da ai»
ta velocidade com que deci-
são tão transcendental foi
tomada...*

cubata africana,
uma aldeia de tupiniquins»

BARGANHA
Ainda do editorial de "última Hora": "lembramos a

-propósito o ocorrido por ocasião da votação pelo Congresso
do Pacto Militar Brasil-Estados Unidos, em 1052. Quem teria
forças para fazer aprovar mais esse elo na cadeia-de com-
promissos que nos prendem aos Estados Unidos, se nuo [os-
sem -as perspectivas que a célebre Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos abriu para o solução de alguns dos problemas
que ainda nos mantêm na condição de nação subdesenvolvida/
Pois bem, aprovado o Pacto, só a duras penas e a custa úe
muita humilhação conseguimos ver até agora realizada uma
parte ínfima dos projetos aceitos por aquela Comissão.

Temos, pois, a confirmação daquilo que ja o 'Correio

da Manhã", há tempos, não se pejou de confessar: o Pacto
Militar„agora invocado, foi uma barganha, uma trafteuneta,
que inclusive "Última Hora" quer ver repetida, apenas com
garantias de que o caloteiro ianque nao repita o calote.

nos", ai entregou voiuntan.**
mente As autoridades sotricU»
cas", declaro, segundo a Ani-n-
ca Tass, um comunicado do Co*-
nm. dc Bcsurnnça do Estudo-,
junto ao Conselho dc Mlnulroa
da URSS. O comunicado «fir*
ma qus Moroz "IC-z coníisnôta
completas".

Segundo a Agencia laaa
"Mcroz tinha r:ceb.do dos Scr-
vrlços Secretos Americano*, a
m-s^lo ds conseguir intorma»*
çôes sôbre as Instalações mlll*.
tares tíclcnsívas partieiuarmcn-*
te unportant:s o apcaeror-so,
por touos 03 meios, inclusive o
ussasainalo. <!o diferentes do-
cumentos soviC-lleos."Antes d. ssr encarregado
dessa nilsuão. Moro-, sesulil
cursos especiais de C!ipionagcm
em Washin-jton. Com out roa
americanos, fora transic-
rido então para a Turquia, mu-
nldó de falsos documentes, coro
o nome do Piçrre Rigorievltcb
Martchenko".

— "Como pode ser estabele-
cido — d;sse o comunicado dl-
vulgado pela Agencia Tars —
Moroz é um traldcr a Pátria.
Tendo em conta «íue êlo "° ar-
ícnpendéú e velo sinceramente
delatar as circunstancias da
sua colaboração com os Seivf'
ços Americanos. As •***•*•••*»•
soviéticas competentes dicldl-
i-aiii lsvá-Ío a julgamento.

Os jornais de Moscou, segun-
do a Agência Tass, publiramto.
Grafias das armas, documen-
tos falsos, aparelhos fotografl-
cmarruaè^veo^n^ô"^
pelos Serviços Secretos Ameri-
canos, para íaciUtar a ação d*

Náo Aceitará o Egito Imposições Inglesas
PORTO 

SAID, 19 (FP) — Segundo os círculos oficiais egip»
cios o Egito não aceitará, jamais, que quaisquer condi»

cões lhe sejam impostas pela Inglaterra quanto à i«ü-;açao
dos navios ingleses no desentulho do Canal de Su**

QUER O GOVERNO ÉDEN
PROSSEGUIR NAS NEGOCIAÇÕES

LONDRES, 19 (FP) — A política britânica a respeito do
estatuto do Canal de Suez permanece inalterada, a Inglater-
ra bròferiósticà uma solução baseada num controle internacio-
nal, declarou, hoje, na Câmara dos Comuns, o sr. Selwyn
Lloyd, ministro dos Negócios Estrangeiros.

Afirmando que o seu governo queria que as «negocia
côes continuassem o mais depressa possível», o secretario
do Foreign Office acrescentou: «creio saber que esse é tam-
bém o desejo do governo egípcio».

O ministro declarou que estavam ae realizando troca*
confidenciais de pontos de vista com o secretário-geral das
Nações Unidas. Recordou a moção aprovada pela ONU qua
estabelece 6 princípios para uma solução da questão de Sues,
mas salientou que o governo britânico manifestar* ««ua ur»
ferâncla D«*A« solução proposta pela* 18 naçôaa.

RXIGIDA A RETIRADA
DO PACTO DE BAGDÁ

DAMASCO, 13 (FP) — Diversos jornaliata* fdrlo* aavl*

ram ao rei Faycal do Iraque um telegrama, no qual recla*
mara «a destituição do gabinete Nury Said e a retirada do
Iraque do Pacto de Bagdá», — anunciam os matutinos de
hoje.

FROTA DA ONU
PARA LIMPAR O CANAL /

NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 19 (FP) — As Na»
ções Unidas constituíram uma frota de flutuação dos cascos
afundados no Canal de Suez, capaz de começar imediatamen-
te essas operações e a realizá-las rapidamente — anunciou o
secretário-geral da ONU, sr. Dag Hammarskjold.

O secretário-geral «espera que todas as partes interes»
sadas cooperarão com as Nações Unidas para limpar o Canal
de Suez e facilitar assim a tarefa vital confiada à ONU», de-
clara ainda um* comunicação do sr. Hammarskjold. eatregua
«V imprensa.

PARA DIMINUIR A TENSÃO
NO ORIENTE ItUt-DIO

KJÜIACHI, 19 (FP) — O governo do Paqulstüo eomunJ-
tou ao governo do Irã que estava pronto a participar de uma
conferência dos países do Oriente Médio, para discutir meioa
euscetlveis de diminuir a tensão nessa região, — anunciou
hoje de manhã um porta-voz do Ministério do Exterior «io
Paquistão.

PERSSEGUE O GOVERNO FRANCÊS
OS EGÍPCIOS RESIDENTES NO PAIS

NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 19 (FP) — O St.
Mahmud Fawzi, Ministro das Relações Exteriores do Egito,
enviou um momorandura ao Secretário-Geral da ONU, rec a-
mando contra o tratamento dispensado aos residentes egíp»
cios na França. O Ministro Egípcio protesta, igualmente, co-n*
tra as medidas do Comando Franco-Britânico em Porto-faaia.

BEN GURION DESAFIA A ONU
PARIS, 19 (FP) — Anuncia a Rádio de Israel que o sr.

David Ben Gurion, presidente do Conselho israelense, decla»
rou hoje de manhã que o seu país não permitiria, em caso
algum, a restituição do território de Gaza ao Egito. Ben
Gurion fêz essa declaração no «Knesseth», respondendo a uma
interpelação _ ^.„„„

PROTESTA O IÊMEN
CONTRA O ATENTADO ' _v

CAIRO l» (FP) — O governo «lo Iêmen amemrngom m

ma deSãcTjunto lia Naçôea Unidas de protesUr peranta
?C*«£$toda Segurança c£tr. a violação daa fs******
nlS p" a frota bSiIni£ - anuncia à E»*gg» 

f^ggno Cairo. O ministro do referido pala no Egito gr. JUtfut
Babman Abu Taleb. esclareceu que o Pr<»£sto atagMa 

|gu£
mente os ataque» «íetuadoa peloa wclêsea na* íronteiraa 

^^lãmenltaá.

Moroz.

Libertados 26
Patriotas

de Chipre
NICÓSIA, 19 (FP) - Vlnta

e seis cipriotas gregos foram
libertados da prisão hoje da
manhã: quatorze cipriotas da
uma asociação direitista deti*
dos como suspeitos nos ter*

mos da «lei de urgência» a
doze comunistas que se en*
contravam presos desde •
proibição do seu partido ocor.
rida cm dezembro de 1055,
Foi igualmente beneficiada
com a libertação, devendo P»
rém permanecer sob viglia»
cia o sr. Kranidiotis, secra-
târio Geral da etnarquia •
braço direito do arcebiso Ma*
karios, que se encontrava
preso desde o dia 5 de Betem-
bro último.

ENTREGUE 0 PRÊMIO
S0UTHEY

LONDRES. 19 (FP.) Nt
transcurso de cerimônia r«»
lizada ontem à noite na «*•>
dencia do Embaixador do Bim»
aü, o sr. Antônio Borgaa J>a|
Castelo Branco Filho, enca»
regado da negocloa d* taí*»***,
do pais nesta capltal antrego»
oo proíeaaot Charla» R. Boanf
• «Prtailo Robert Soutbm
conferido pelo governo braal»
leiro pelo seu livro «SalvadarJ
de Sá e a luU B*»W -***•& #
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ri iMr.i,in.nlt.i'y |Mta o* i,.ilut i-. - - |wi» « •*«-*«* »--¦-?
Cf...... .... a «• --..--1 «-#* «Itt-luots-*»» «l« S*. r.«MlíiW»»í |>cl-f
Ci-i. v «."--> aontftias «Ic libt-a-». • lUiir-llro iuiio, u clk-4itlc
tji-.tii^.-. i da «........-.-.!- •«. ¦¦¦-.¦ -..-..- j ...... • .,,^.4o
ae i *...i i--.-" o mu i- .-.íi t 4 «li.iiw..% l* j-» I-»** ...«* ««*- «tt**
ao» »íiutii*s votos pata «»--• llanallto esteja o roals timo pos
tdvcl etn atividade. •

Comcutando Disco. Uma Secção cm 73 rpm
Sinceramente teu. com LuU Oiudlo (Coiambia) — S
Era mi.- vca cum LuU «... -¦ ••¦• it -...-....-...» -3« melo
Em teus t>. .i.. -. cum *-* *-» tSlíucr) — 3 e meio
FcrilÃo, com J- ••¦• •••¦'• •••••• i .'-.•. i—H>) — A
Nlnguíni |. amar. com '•...- -. • «-•¦.» «Sintcr) — 4 e melo
Inanamoraia. com Alcides i;»t».«ii i*.'*..-..,....• i — 3 e mciu
Teitdcrly, com J«j-»J Luciano iMtxrambor — 3c melo
Oll. com I.n; ni Caniillo tColumbia) — 4
Ant-Ostia, com Lu]an Cerdilio tCulúmttia) — 2 e melo «
ütnTafcramciia, com Drítinho iSlntcr) — 4
It ii.i.i to in- yob, t - i.i DlcSt Ilayman tiMrrcury) — 3 e rucio
Quem me «lira, com Martlcna Cairo •.....¦ — 3
Salva o marujo, com Ncu» Maria ¦.-.-... i — 4
l.'a a sln to tcU a lie, çom Diçk li.i. n...n (Mcrcury) — 3

Na Caixa de Fósforos
•aive o marujo M. f.tsi-al» o Anlonio Nissara) Gravado por

>'tiua .laria (Sinlcf)
'lérftmfiv-1-'•*¦''*?"•! .s-.-sV*-. -jf-Ví':*-sv-;i |RÍ*if

A Funitalunt «»I'XA:

O Ittiiur < uliiioii tf o Uircilor tln
F.N.A.

Nfio Coiii|)iir(HM*rniu ii Solenidade

Aruiamoi mil-
dosos da canto-
r* C ar minha
M a'| 5 a re-
n/nu, que «í.t
d t t a p a te-
clda das noilclas.
Por onde andará
a artista da Ço-
pacabanat

pt,
~t-_Sábi_K 

'?»&* 
t''- -"f^

-:M ¦/•'.- VV"Í,.*' -MHttP \is'¦MKkv-v ¦ ; -«__?-•__#-'- an^- r_v-'^^Pv _>'

^•^Í9r__fv^ -WJHp,-'By ^^1^'-'¦ ^%-'; i *^ ! _____[^fc. '%;^ 
ji^.;;.- ria

i»feiiév *,/___________!_____»
:-::--í*í-:-'^2f^/"^'áí_____BattBw- .fe';» ¦ ', - '¦< - _&______tíStW*Wt_wÈ•"...<-—\M—_\ _________*

ie#M^i) |;i i
IS. ^lÜH Ikv8___I Ü

Oh 
_...,,. *U r-.tt:a.4c

N...... -I df .t.i.(u.l. lui*
tt-t-1.. »..«..-. ..iti-i u» aa m
• ¦• ii. w.i rt.i _fvit*. ftaliia
iam fc. ..!«.:4 fr.i# - ».-•>).,«-,»
ttt* ib» t«.itit.i:.it. i.uiUi.i.,».
«Io» .fit|nii. í . .!«• W-'i. |r|*4f*
t.ijnti \>,t* i.i.r.i o |ii-i* v.t.f
ivii-w duM Santa» i: .» r «o-
mo l>atl* "in '» Cf»|tlUr!„ u* »r
N. nir>.i. Ao ato. slt-w »!•*•
d ..» lu nin* .. -!. ¦> ..lil. l*lu

t>l«* OI-. tl,U...rt„» OitUO»

j.iuitn-,(»t. nMpiw% n«>
<-j,i_t.:_. * »u*. >.^ tto irti-tt*
IVdin I IIH-..1 -* tlu (tfrlim***.-*
Il-»l ''l.)'tl..>«lt-(. U.trt. 

.
4a I -NA

• -*••-» »-il*» Jf tol • *:!>«».'« .a^<»

r'"t 
».>..•-• lutiiii llli;.i lí. M-

if-i.-i. u.iu »<¦* i*l|r i.»
»»a*M «Ido t*.in i4*4..» Atfi
ij-.iiiiaa o E* »ii> A 4<»-j.t,-..-.
'.4 • lio ¦i..t*-» *t. JU»(tf mo»
• ihi.-i.iii -J.- nrwtcMo do» ala
«o da lftigiJ*i)r

IDIOUA ,-íkaui:
Aprenda, sem neslre, qcIo *0 Livro do

Aratitüta». h' vtmdA uas boas livrarias, ir. 80.00
»-*.-.a i..\tii.|fi.ir fedidos ã Livraria AcaUcaics-
Kua Miguel Couto, -18 — IUo.

Wy^lfír.l'97^^T*(^___^^-___r#l M. " ^_B

PEDIDOS: FITA DA CONCEIÇilO, 74

rt* (ti«i« ** v»**9. ShMttns-
¦aêM

M.Vli; ei: ti A t-*.l!>.i».

0 **--*w*U(lf **#- lf íi-
IM»»*w Jtt-U *.**»*.*<c» tlüt»f-»«ltif
I»*.---" - «.ií» «f«i-*f»*l,* *» ü«>
f....- ,-j.t«t>. *«f-» fMMsataSs
MB «¦"*-- •» 1*"»'» **Hf-.--.-.tp.t»|*
cm (Mtlaa » |MMp ti.«M..*
*.<**» *?»*» «K-»'* *- "J-" 0w
HHii.*.» »*->«>» >«**¦.»* .'-V <.»-Jt
ktl.i---i.-;» ,^t vfSHi t.,-»!i*.,|.

t,«-ii» t*» {..¦*.!-.¦* «ti* « (.».!
fm, ««*>*--> StlSr, tt.<::*rr-.«« tt-ti.»

I>*«f*.*i4» *t-t>«-,»r 4<«ti«i ti» tm»
*«ik44t r.|«üt*i i«*t_ u» nnrffi.
ItM -»->• <-t*||i.,|4*flr*l. 4" fV|,.

»t.-*..j #»í,*-i|.»f»> 4c #lw»i4*«**i*.
*>fj*. |ir#íM*^l*» f«4 *-»<-!-»'*»**«_»

Imi-4 âáM *?» |.»í:«i..»j- *i-.,.-. Af.
?íi*.. uA-> aalaa astarMaSsa nfu.»
ivtk» acata «tu «af*i$»-t**-i**. laa«*»«
»-. i - * l.**1.1"-4*.-»i-;- 1--1 i *
1*' -.-••-' i- :.-.-... i

7',* P;oíeí5ôfM
Para Crianças Cegas

O Cuiso !::->-.. orsaniu*
oo «m ••-¦- i....... , .i u*.

i -.: ->:.-rj.i-. de )'- í - - .41* Pri*
iii.i.4 da Eftadt-i do k. e c ¦¦ -
Xtmdo è* |..*-.'í-...-5..-.,-. firma*
tiat,;-. formoti a «-¦•> pr.rn.ira
ii.: ¦ num total o*, t-t di|>-C"
roaile* que r<o-ocr„ri o* ctfr*
t:!..... .-- cm ato pm «Julo p»--
Io Dlr«tor »...-..¦'• D.paitj-
l-íii- :.¦-". «'-•::» a IntUtUrÇâO
dfite curto, as aulotidade»
llumncnscs do entlao puta-
rão agora a contar com pro*<.j...«ju líabiliiatttií a ucií-.
mn cm luas clas»>.-s crianças
CCfiSJ.
O sUtema alem do que inte*'
resta ao ensino, i. também
ò objetivo humanitário dc fa*
'•.i-l-tr .1-. i...:...... :. i,. .„ Cun*

«Ucocs a fr.qquftncia cm .:»:».
pr.iitár.aí, nonoai., ao lãvcr de
acgrt*.&-las era cltuwcii i- ;.«¦-
cais.

0 ... . „.:.¦ éê NlMÉM
a vi t ".....-*..*«..4 

/#-««.*-
,-,-.),«! «Ai: í .- .-.*•.•¦ .J .1»..»^
*-/*.-.«».* Í-. rtl-/t-* .-.-. »-»*

Ml -"¦ Ml "*"« *¦*-• * ¦ *"-»-¦¦
•*-* « «bMiA. «fe t-<* *-*'smwIis r^*»«t* «','i<'*»# c»

y-.^.-lo 
•*.. t'*l4ft-S A

í.'-!-;--- .*»*.»>••«,* _U| l.'«ii-
¦í *«*» *»f lilf 1/1/ papa
M» tf" 0*m* tk fMMM **
•..«.*,.'.¦.•' d* AV^Aj»* r«-
rfi-Wt-» a toeriatt rff M*tf#-
,»t- átamMMb a ***«
*.«*i.i"-i*^ d-M áfwanHw d»
t^etiii***** f*t*n*'t* fMPM
* ,.-...-.--.»> «t.'..j*",t.» íi».
d.»» dtff.1 .V-,;,-»-. l/aaor-

CAMHOSCAPIO
reçAj iM\Mh ptanAOAi

MH*f«H*-it: § fi»ii*-u-*t«. OMMfipii -**" f^WtfJNNT «? »ftt»
fl ll-i»* •rw.wiv-ifilivifi» »>.-* i* *«•*»«» •»"»>*«? tt* f^ffftlfÉii»^ fe„
,"*.v.i..»t !*»»¦» t*.*!--* »f#«*ití. *Sr»**sí« t^BMtMMM Í»S* tfa-his-,
^-*»fc»í».ir ü OMÉMM » MMMMJBMM «A» 1%'f?#»•«•* Hr;«.
.-4 0t»r«<d4A. i¥t#»s»*«#ít.** ai.f-MM M TMMM W«»»;-.
aaMJW 0MMI i»tí*,"=*-»i*^'H"* 4» U « A f» tMm lí**», i,
I4«t«tii#i.!»* da A 0 Ia íU««*ít |ítst»"-rt|*. iffSlüMMi» «

*'r ttpKlaliiiçjt
•m Brornaiolegia

» : :i . I r .'«.*.: .'cs.tr -.'•;;..
na fcttrtara ••» Farwldi-iJt*
N-utwtal de Pannaca — A-í•¦*««•..«tt.-.u 8fa#,. 4S, — fun»
dt»# — ü» M««t»ii.«.-« para o
•"•"ritO dc .?}>»í*-íí>**í: -: 4.. e«>t
U,t4t>^( .;<.£m, <tur it»tã a du>
;-;-•• »;'c *.<¦;.* i:,t;*i. a iraitr.! ssncífo oi* f>i.
I"--flao c_;-.ii il4!v-.r jt ,l;

»..«>i.i--.4-.> .ir. curso que ic«ha
uin* dn* i*-.. ¦¦ ¦.:-•¦ .:i-.-it>iii.4f
QuímC4 1'..¦!..•..».!¦¦; t » «.,'.-
mira c:»-; .... «. --.;-. i.-. li.

k*jtsc-4. ij littua l": - í-.ía.
.-,.'- <•# Alimentei» e Qui-
r.»..-. A;- ttiüi-* Ao requeri*
mtffltO llC l: ifi-..;.. .!..<• ir

ae «unia o reapecuro o..v>.
ma.

H»f»**«i*»i»ít. «i A-H I-í *t*»*mt J_____»_\te*àmi* BraãMn «# LMm i hw a«*w*ía.
g E jl í< T lr»**«'*m ws -««lí^f*? ««lííW^ l«•í»,l
6#ttaító. t»4 ti» Qtek (if Kl*»fef fUWf» l^rnmM»»,.
P«l «io Tm**». d# Msiia T^t-4»*» MtMs «*# Pt*«*». fert* | dâplOM MlpMii *# »**»»vf PimlMi Rs^NM^sitím
"*if|«i»n*!ll*.. «»-/-al-K&. f Irt .iríl». !>»_<.»«*

m». u ii mu. TEATRO »K AKTK K AIKKA
Cit-»» ai*«*<4«*> **•»:¦*-« #-".»«<»

M S |iWWdfi3*<> tf*!'» lf Aí-f
««.«ilu»* *.**. #í:»^»4f* dr i»;*.
lifUlO M Ul» -*** •Ias»»'-' ©-*>^*
u* c'«$» a Ckmma^-4 TMtra
Sa A*f**, d* 1*4. Hsm, |M
MMtSi a «tj*!-*» d# /»** RMS>
ia* "Ratoa # ium'-9*f. i*m
¦MMMSfci »?«»» t««as«ia «v
U«--ii*» $'fi.utw-t-. tm a i'*-- •*
í*a«*-"n«*»".» fín tat-Ht ~M-*>
ll***-« Oi HfBÍOUa MMfl Ot»
aSfMBSaSN OMMlIUt 4t*t
fen**. UM o;i- •. Ta«»a tH*t.
ft»' «r-ij ti-*, ü'.-i;w PMSft
Rua :• . Kelia Aatsft'9
Cdist« tua e M4;-*i (5-M'i' .'
fMffaa «St A*.;•*?'¦« lt -*t On
io; -.:»*.« nte c.V a. M*..i«*-* «*•¦*•-•
m. I'*í'.-t.íti,to yn»<(.e-» oa j s*.

km» f\t' untmt mm.it» a ^
r» tm <tm ««.«e-if**.»*»»-- #* s-..,.,
ií. 1,-íi»*» í*»i t**-ii «fi
? * M.«s.-ii r*tss«»atato í-,
tÜtltMK í*»s»tWtM*»ti ?*»»
¦M Ml»****-**» »4H («mi
MnMii, tAMHflSMa *-.. *•..,
pKaajlA, «nm nia «anv» •
at-jrv-a-te fuá a ates»*4# %
*«»|- t-Hv* OH^-a D» «l-ite «¦-.. -

stdo ««tt * stnw Una».*» » sa-
wsor d»» usiaf-f-iiit. !*«**
*s£»r* « íteMts*..»*, Ai*»**;»*
««-a**.-* d. 0«.mi*^ .-,,.
c.i44««.*ft «if *l>»t*f ftiln-f • W
lilit» MtftS. 'lt*»-'*. * ÓMSMtd'
dtvla »«* i».ww.ííiu-í» •« i*#^
ro «t» í*.t»i' O* «it.t.í.'., i,
T»»tfo «»s Atrna prac»»Mi pm-
0St ttr-ff.

i( Contribuição
Esclarecedora

A Companhia .•' ¦>! doou
81 .v...-..(.: de .-..•<.. omfi* k
encontra a -*an«4>> do /un*
¦• -: •• da ¦'-•¦'.... l/cn/i/
r.ii/. r Ó5-V0Ú .;..*.--• á
llnhx!-- ¦ ' dt /.;...'. ..'an. a
/im 1.'.- <*oc oi< estabeleça um
novo centro univctutMo.
.-::.---.. telegrama ptoeedentt
de Deltott. Atravis de doa-
coet desta etpecic. Fotd. co-
mo ti-..'./..'.'.-.- e i -.'.••> rruff-
-•-..•-•. -:.;¦:.--: o ..--fr.'¦ v .'-'••
Itre o emit;.' superior norte-
•americano, colocando-o a-crf/fo de wm Interiste» li-
nancelros.

___j____t_^S^S^^x^^^^S^^ -''"^-ri:** '.-''* V' * v^l^R^iiJH _B^-^I^

W*W, fefn, Içm
Vm amor em cada pCrto
Tem, tem, tem
Tem mulher e tem conforto
Quando chega em Cuba.

Oái nos braço* da cubana
Vai prá 

'Npvd Iorque
pàija Ibáó a'americana
Rcpütéà cana lá em Paris
Sálvè' o "marujo
Êlè é que é feliz.

wà7**7 # »*i**.*¦»-• Svv

¦Quais são os. dois pesos-pesados do disco?
Rbsponcía a esta pergunta até' às"doi!. lioras dc sábado,

Cândida tánclolse ao sorteio de dois discos Copacabana.

it INFORMAMOS:
As Escola» de Samba.

Ranchos, Clubes C.ini.iv.ilcs-
cos e entidades rccreatlva"s
em geral d<;vrm enviar suas
notii¦„: ¦ endereçadas a
FESTAS 6 SAMUAS ou
cm nome do rcspons.vcl pe-
Ia scc.-o. K. l'Unbciro. A»
soliciiaçõcs para publicação
dc matérias poderúo ser lei-
tas por canas, pessoalmente
ou pelos telefones 20-3070 é
22-8518, entre 18 c 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
cação Je clichês," desde que
nos sejam' torneadas futos
cm boas condi .Ccs ou os pe-
gativijs.'

__L __M ____¦_____¦

^^^^mwwtmw 
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K.Timòciro Apri?senta

èmmièffll
. - .--A— «... "tt- "*«•• **--•»•¦

Grito de Carnaval na A. C. C.

^jA

A Associação dos Cronistas
Carnavalescos íará a sua »a-
vánt-premier» para os íolgue-
dos de S. M. Hei Momo i e
único no próximo sábado,
quando a enüdaae da Avenida
Presidente Vargas oferecerá
uma Noite Dançante.

O arrasta-pé será animado
nela orqüòstra de «Para» es»
U9 •«Blacl.-Boyg».

CARNAVAL BRAHMA
CHOPP

A atração dos festejos dos
cronistas Cai'tiavalescos será
sem "dúvida ò compârecimeii-
to do •prijg-.ima «Carnaval

Brahma Chopp» transmitido
pela Radio Nacional que esta-
rá sendo irradiado dir* lamente
de sede da entidade a partir
das 20 lioras.

t-i-jíí***-*^ •»#»«•* -**

(Çâmari do Dfetritp fdm}

gPITAL
A Mesa da Câmar^ do Distrito federal,

devidamente ai*tpr.z»tda pelo Plenário, yen-
dera em hasta pública no próximo dia 21,
sexta-feira, às 16 horas, na Rua Visconde
Duprat n. 140, onde poderão ser vistos das
13 às 16 horas* diariamente, os seguintes
carros :

4NQ
1951
1952
1950
1947
1947

CHAPA íiARCA

281 Hudson Hqrnet

284 Itydi.9n Hq-rnít
382 Hudson Comodore

592 Ford
w . *.) i *"». -a.

689 Nash Ambassador

8-53-10 Ifudson Comodora

P-?§-59 H«^onHornet

8-79:16 ÊheYrg|et

9-01-98 Hudson Comodora

9:14-07 Nash Ambassador
H.-t x ¦ "v il«*3íl 7^iií

9-14-09 Nash Ambassador
.... .-.it .\n

9-37-23 Hudson Hornet

9-29.98 Podgt

BAILE DI3
CASSINO DE BANGU

Iniciando suas atividades no
Cassino de Bangú o gr. liéjto
Carregai programou para o
último dgmingó uma npite
dançante que çonstituju-ge <jm
magnífico cartão de visita do
jovem dirigpnte. pelo \iom gos-
to na ápresqntação da orqw-s-
tra é o trato cor»* os CQjiyida-
dos.'

A Diretoria da Associa-
çSo dos Cronistas Carnava-
lesço, prestará homenagem
ao confrade c|ó "Diário Ca-
ripea", i^ntônio "Barnabé"
de Camgqs (íajcclcfo) pjan-dando celebrar ' missa no al-
tar mór'da Igreja de Santa
Eiigênia, à Rua Senhor dos
Passos, 227, amanhã, às 9.30
horas," Pará 'esse' ato crist.o
bs dirigentes da' ACC cqnvi-
dam todos òs associados,
amigos e familiares do pran-
tcado confrade.

v*'

¦ .'_*__' V"* "T

1950

1950
1949
1949
i?52

1952

Rio de Janeiro (M), \l if f|??«*#rp de 1956
CELSO LISBOA

1? Secretário

CARNAVAL
00 CABUCU

Atinai no próximo s&b.iilo o
G.H.p. Samba Uni-lo. o P^i-fi**
realizaril no próximo sO-ba-í? o
èéii grito de carnayai"Qs' ''hJLtuqueiVos' dp Ca'pUQ(S
prbiViçntem'' granàe 

' surpresas
para'a süa "ávánt-prft^,-*i" ar
cai-naval-

gar üanç-iüte

Também no Yaich Club
A diretoria do yateh Clube

oferecerá a seu quadro social,
na noite de hoje, mais um "Jun-
tar Dainiunto" anilhado com
conjunto dé "boite" a partir das
.0 horaS.

Tcrcia Raquel, que vemos ociniii, está no Teatro d.* BU»,
representando em "A Prima Dona", de fosi Maria Monttito.
/{tua com multa grata e equilíbrio. Espetáculo que se recomenda

AUGUSTO BOAL IM .-.i;.:..%.-.

«Marido Magro, Mulher Chaia» é a comédia, om trí£
atos, quc Augusto Boal escreveu ... que seiij montada pelo
Teatro de Arena, em S. Paulo. 1'ahava escollier o quinto ato;
porá essa peça. Já íoi encontrado. Cimiiia-se Uçriiê Lebpn. O.*,
outros componentes do elenco süo: Geraldo Kenaz, Oduvaldo
Vianna Filho, Hiva Nimjtz e i.luriiir-.a Viana. Augusto Boai
está escrevendo mais unia peca: <Ca|uinÍio dc Itaoca», quc
pretende levar com Maria Fornançla.

«EM 1057 DESEJO...»

Numa alegre reunião, na sede da Sociedade Teatro i'
Arte, paru in.i encontro com os cíuiucntoos do i onl.u de Aienu
falou-se, como .'• natural, sobre muitas coisas. «Junio o auo
terinitm c oulro vem por aí u coiivl'i*.u chegou ao que se po
deria desejar que acontecesse cm li)õ7.

Reuiijão da
Associação das

das Escolas
de Sajnlia

— Colhemos essas palavras deis
artistas de tio Paulo c oo Kio
que lá estavam: Mello fiiiiieiru:"Tir um bóm papel 

* 
nayüir.úuc

sob a direção d. Atígu^u ÊLai";
ijiva Niniitz; "Sucesso nas prá-
::Imas peças, üsito caoa ypzmaior paia o Teatro de Arena.
Fazer cinema"; G.aníraacesco
GuarrJci.i: '"Continuar a lazer-
teatro. Procurai progredir cada
Vez mais e, 6s:n demagcigia. aar
minha modesta coniriiju-.iü pa-
ra um teatro verdadeb aiaeiitc
popular''; Taran liacli; ÜTrabã-
lhor um outro sucesso como "Ka
tos e Homens"; "ililtou Cjpnpaivcs
"Qup upia onda de pi-ogírssó ty-
me conta dç noasa tcatri. e cjue

. haja inaícr união cem o po.o.
Quo isso sè concreüze. Será um
grande pauso"; José .ienaio;

i "gue o pUbiico nos prcst-gie c-j-
1 mò tem feito ate aporá e que o'governo se interesse mais 1-elas

ativ!çiaí..o teatrais. Assistcncis
do governo, oin São Faulc, não
há"; Glória Cometh: "Sucesso.
Wnhe.rp. Bpiis confiatos. aaú-
do , Auffusto liRai: ';Qcfc se ini*
c.e um movimento tendente t
lunçlainauar teór.ça e pratica
uma dramaturgia iirasiloira que
prceurasse transcrever artiatico-
mínte'nossa realidade s.eial e a
i.s cç.pjla (|o povo brasileiro per
ela condicionada"; Geraldo 1«-'ra-z; "Meilipres Oportunidades.
Ti-jibalhc p mais trabalno"; Sa-
ioniãp Gus; "Que o teatro brasl-

létrp tivesse possib.lidaie de ss-
luc.ohar seus prübknvii» mais
graves; Jorçu Lcvi: "Ve' o teu-
trp nacional de vento em pupa,
reprééiiitaâo por autoivs nacio'
ua:..''; i-uíza Banelo Leite: "Ver-
me livre do teatro nacional';
Saniloyãl Mptta: "U;na bo&
oportunidade para mostrar dt.
que sou capaz".

ATLAS AC
Realispu-çe np âltirpo sâ-

bado um' animado l»aillé abri-
lhantadp por orqtiegtra çnj ho-
menagem ao «Quadro. §ócial»
quando se destaco» o sle.ippnto
feminino.

—O j«rt-tt_2

fesfi Infantil n.
IA. Vila Isabel

Sábado a partir das 17 ho-
ras' a' patisacla àa Associação
Atlética yila'Is'aj)gl estará reu-
hida em uma '«festa Infantil»
comemorativa dò Natal. f

Será oferecido um «Show
aos petises havendo também*irta distribuição de brinde?

*( l*\

mm üu havas
Sob o título "Noite do Havaí'

foP.èailzadÓ" no' último sábad»
na A.A- Hi.tenóiiollu mais um*,
animada . reunião- dançante, ab
sqijj "à'eJl conhecida orquestra quê ^»K;S5S>
nio aeu descanso àòs''bàiVii*rinoB, Ú

PS
t&phi**'

\ V-.- li- **•* 5' 1

M__^_s.iX_j<S_

Jantar Dançante
no Grêstiia Qííiiiiino

Como vem fazendo habi-
tualmcnte, às sextas-feiras, a
Diretoria do Grêmio Quin-
tino Bocaiúva Oferecerá, ho-
je, aos associados mais um
aaimado ".antar''Dançante"
á'partir dás' Í9 Horas, qüe
contará cóm a animação da
Orquestra Ma*.pú.

Hoje mais uma reupiáo se-
rá realizada na Associação das
Escolas de Samba dp Brasil,
sob a Presidencja dp veterano
e dedicado Servam üeitor de
Caryalhp. Serão apreciados os
.rabalhps da «Cpn^iss^o de
Carnaval» que apresentará o
projeto de regulamento do
desfile dp doroinge gordo no
Tablado.

'! áERVIÇOS GBáFIGQI M GERAI j
;| PgdyoM..deSpi|za j

impressos comerciais e sociais 1
J| Bons preços e pontualidade - Tel.: 22-8518 j
; *|r!*_sa

PEQÚ&NOM -4 N.........
7QNE: 22-3070}

^\\\^\^m*^^""'ÃJyvl^iV' ¦ ¦>\\'.\\""v,-x',r->».\;.\'.;s*.

vfc

FERIDAS
GR-ÔN.CAS

OLCUliAi. VAiílCOSAS
E ECKliiMAfS 1.0S

iMliMi.KOsS
Sfto Bllniiiiiiiln*. "oniud»

e rüi-UiinTiU- em ÜU?'» ilnt.
CAson cot.» '» 

ip(!''RÇÚt> cw
¦nMla i* quatro Atiidn
rii. CQmprfí.iilvai

üNAPáSTE-
• **. i * t- v.*. vendi. n»> Oou- turma

cia- 
' ' 

oà V 
' 

O V (Jatia
Postai 3.13. — tUu de'ja
noiro- U í.'.

BRINQUEDOS ViiHpÀüEítóMí-NrE ORIGINAIS»
por preço* o.ue só você vendo.

Eis a» tr.s úlümas novidades .eceb.das pela LIVRARIA lNDEPENDÊNGIAi

% 
"ESCOLA MUSICAL" um belisimo ÁLBUM  Cr$ «0.00 |

| Piano Portátil, pequeno,"'}' teclai"-- itoJhsima cai^a •••: ••••• ~r*. *^JK |
1 Piano PortátÜ. tamanho médio' 

'." 77.. ......' ,,.,..,......... gtS mon g
Faga -sua visita à

LIVRARIA" 
1N D EI' É N P fi N Ç í -4

I KUA Dp ÇApiO, 38 — SOBRELOJA
j^v**^*^^^

AMIGO; Utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PÈQUENOÉ 'ÀNOfyGÍOS" àCr$ 10,00 por vez, até ti linhas. Seja também umcorretor de seu jornal. Disque 22-3070 _ soiiciíéinformações sobre como anunciar com êxito eeconomicamente. ''"' "'""

DEÜDNEK GOMES BAKKEIRA
Lustra-se, conserta-se móveisde qualquer estrlo. "-• ServiçosGarantidos. - Rua dos Aridra-das, riurnèro 27 — lf andar. —

Telefone 43-6792. '— DistritoFederal.

COrOS PABA ÍIEFKESCOS
Número  Cr$ 120,00Numero  CrS 125,00C>r|»iido llcp.slto: Rua Nervalde Gouv&i, 331 — l« andar. —
Bem na estusào de Cascadura.

Sllüielro:

ATENÇiQ
...Com 6.000,00, de entra-da, venda meia-água por ac*-

jar. - uni alicerce excelen-te 4gut potável, terreno prd-prio. - Cri 670,00 mensal,s/Juros. - Tenho ótimos lo**tes comerciuls e residenciais,lugar saudável, clima de praiae muita condução. — Ver aossábados, domlri-gos e íeriados
í?m (,,?.r- José Cunha no escri*tõrio Vt a Sagres. - Est.-icão dePaciência. - Ramai Campo
aa dlàrlaaienta.

PINTOU, PISTOUEIKO
Exeèuta-sè qualquer s"ei-viw

de pinturas'em Ahtomóyeis, Ge-
ladeiras,' Cofres' e Móveis dó
qualquer tijió.''- Atèhdè-Sc 'z
domicilio aus sábados' e domin'-
gos. — Recados pelo Telefoní:
22-3070, para o sr. João VtceS-
té.

yENDIS-SB das meiauiej"
marcas, Rádios, Televisão,'' "E-
frigeradures, Fogões Maquiiá*
de costura . Mai(>fial :ií "lcc
em. geral. — Áceltam-se •¦•1Ç9Í
niendas do placas esníulfiau».— L. R. Ue Melu - Rua Jo-
mlngog Lopes, .132 - 'MA.OU-

" REIRA.
ATENCAOt

Professor Fnmarlo e fiecur.ili:
rio — Lecionam-se, eficiente?

mer>te, a domicilio, 'Port..,..**.
EVSliíêl, MTfim e MatemAi.f-4 —
Tel.: 3.-6412, ati 10 horai.

Vendo um ótimo Fogêo - q-*-rozene marca iüt:ixc;.- .-.-:._.
lado em branco, com bom (or-
no e 2 bôcás! Tratar t estredi'
do areai, 1.364 — casa, 12-atUJÍ
Avenida dòs Italiano». Pr*-
eo base: Cr$ 1.650.00. gg t_et>»:- meitwr afârt»
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Curta ÀlirriH ao Camarada Prcjtle.
JO-K! PORTBU-A

*_i «_ -**__.<» K_*fà___
WSSp (Mf__^W_»r tJ^HJ«- fmkm m »

__iit av_ti__t i
(«HUM*-»» f • iWlto # • _lf
#H #*_%.*** $*»**•**«*>*•» («c»d
t-.1i IIéIUÉM. iaetú à«j»fe»w »*_!--*W 'tf W W. f _ ._». ÇTW W¦ W "*- T "*T

'•_.*_ I H* . a- IWtt fiA« • 0
fttmwm # «*»** pin». fcv

ü mu» m wmm tm im
iBlíis a Hta §_*_'*.- Ní«

IM *»*_.#•** «I» $*&% «**. «
_•£<_.!. _* fWrW.-
fmrt. «** ptfN m* r *nw
',_ j.."»l* *•*• f***" Ü»
»****« «|__ smi um mo****

m mmm • *mtm*M. um *#
«J» «Mt- _«•.***. 1 ÉM** *»!'
& t»t* «*» ptiiUtit-A» __ w.**i

.iu* <t ». ROM l»1*** «Mé
..*»»_ ._*» *«IM .» w*«_|Im» que
H tMftet » I-1 . RiO MR- |» .
!.*«ltó. á pí __#,*»_. Ú* r»_í»-.t

>t «Mi »| . *«<W. .OtM».|M i
w. <*<» RMnMwM-dMoa Vi

»«t I»-. «».M-,cni«-. N«*l IV?»'
. _i«» j-.u »* («4»4« que »-"*
.«».. -» »*l*«* tw «Ua a «lt.
» >k *-•»»»- um|- («»<* r* U-

*_> l#l *fef* _%*,. »4 *<.**>
**•*-•**' «MR »m*_ RI _tl'iM_t
IMMHMIlOi # tn»»***^» _WM»
Hi_ _gttliá___rrin «ft* *«&__.*_ -_M4t«i__*r^a- ^^WS^tWSSSftf^^tw "^BT "tf T^Pa^H ft^^1!^
« ll«R.)¦___ «*-*« wAê t*«Ji- JR

R RIÉ%R_-_w «*.»-4_iM HMf<*
4*»í «Kl ÉffPÜ-fia ètè UiltltuMèi-
f*'tfí*_n l__tt_iàl____t_____ ________«___. ki-lr ¦¦ i ».J-Miaipü MC*R>9_MMI9_% fMMf •fr*Wff
*ü i" 'il_f_ti___éwIii ém laia _A_e-
tn«» #n_ i itwá» ÜRtléiKt
mio è «»•_. o»» (_*«_» m*
»*'»i*» >»*=*_ Í*M. I *Wtt*»-*,i_
R R WM«*J«t4t)ia» - «Mt-- Ms***»*»'
««»»**. (attiUM*---. «W towi**» li'
+'<?¦** « »-» m»^i««»>.. i_*t« i«m.... narsmauí .fc, |«>»«. Q«i«tvtW(
ai*ife<r-6« i;wi« RMtít-v.'- ¥ aa
I _UI_^ .* _h».i-,^l* 4» * •.- ¦
_••«'» Wlfci» F *. »*4ll*' . CMR
mié di l _l»4, **» í*»í -»*•-
di. »•=* .iliMi»» IM MRfldR # *»
h»l»»ti' dw »w- -*!«-«*• iw» *'K':
•'-*'_ i%»»i»*» »|'< <»^>.á*e *
COOlIlRfiO «__ »t*witiaRMt«

«« «at*á. -Hr.fi** « ati»w» rvv
¦Hum no !• _ l»#- * » t-ftã-
'«¦<».^ik<i mo a a »#» is«»i
mswtt ^w» •***>.- v ¦¦*« Ru
r^itiMi w*'ia!»*ia •» # t»»*»* «*»

R |»í«*iW« fe«_fl* , # §$ II*
p» ______>'-* «_# «Ü* 0w*
^)M> _«|it !_*»• tmmm. da

O ÕMM*é« NlKw YWMti

R.RMWICM. _Rf M liRRÍ»^ «*

Wg»;íiti».--,.i*-^.- «iiiRpemt'i«i
mm mm.n*m. tm \»m »*
6íf nüm |»íf_ Ri» fü_ ItfMiN.
èw» f_iw. é, i_fM«i|«nd.
IRIR4R, W*«f IMI^M fMISI
U_r o mwM mpÊisWk .•**»'
.«»« WM* »> l*»M«. ItttiiMH»,
y «»MMRdi mmms), m sm
%m iMMMt «H*«f i»inn_ im
IRRWIRtMI *__lttíM _* M

l_________H__í 1T>'1U

.i.r*..* ^§»i» |#t.
njRiVy-i ü|MM|# «mi •»--, mr» _ * M «iltWMi; «lü
&i v*(»ft. «»-,«fc_i*ti* UM» •*«_wR»i*t«fe. i ymmm rà#
«*M# .^ tüi üm»*»"»^» r| m mmm * ****** ?*«*•«. *
*_«_! pcm^mem* * R** R IR««. % *_&» *» «Ru*»*»
fumara mm rt-***«Ai*'*5j 4 » © f«^É_i w .«Rito fi
MM MãWflMMk W» _,!»__. f í ***•»»

iri,»»» ma W^fflW_*_L" «**_» _» m**if___i mm--
twainsife»» w» ***w# i um 4# «£__«-. f_ftiRH»
1- |<y«M»MiiiaRM« RÜ»»* d» .l«wl«w__ -»• I.*.****«,•

«j. 
U 

'JWMI 
t M«a<* fa lrm*.tà*> dm *v*i*m t dl

Si Ri»*»»*» 0» tliVt* «SMM» ** (iüiMM «fl.
i, mm miihmMr ír*^«í#« «*_p_hlt___ m* «_ ei_

|*«^«l««l»_«i%^»Í«»W% pM é*tí«RMN *
,Mt«#R dw» «MM « *•» Mh*J«MM_; l»*t« *>**•* «wlittKflR^''-**

f%|tMH fM| -> ?*..*_ IHR» #*•
_*v 4è «w *•»,?*# MMMfl
*» «l*i*« «Ml •**.#» •»•-
»'V *» Kt«* l#lw> .4 *ÍH***-

. £ tttZsMsStZJmmW ««-w t»**»*»^ "**'. w _»*
i' Jl' *,.._>**& ÍM-wTr* fMM»ll df *4é»*

\tpiimm. Tri^ Mara a Dimsno
C, A «©«TA IMfW

f . «i#*# _** *w** !_•_•

m m &&*» **££ *

'^^<»i*>*' *'*__»*_*._* PWM ** ^_^»<*___£,Í_ «jHdltM MRh *•

4.» |*„i,% «1 i«,__,!._; •»-**4»lit'tktRmlR d% ««(RRRMR» %»i' 
«ddft%. fPR MM •«*»•*
bM ladliRRWS»*! («M t**f
»¦ _••*_*.* «»••» à* CiWP^iR '+-
PiMl ÍR ÍM f*fcf»«ti,* |«

(wit',i>r<«: ttjfííiKfti" GemRrtiUSf j .
Ai _.  .a. i___._i_in. _ 1 - <_.______. __»___! *-'

I ,_#»âa dí**«i?*s» füf^WRI *»
na i.»j* &. «s»*» _j^-.<«»*"?*"»»

1 t^_»r»4 MMMÍVMdi «?** «^* * çiwtó» èjfe_r* «a *«4»»i*M0
RI . Râ C Ra ÍÉM*fÚ-d* dt «>
ictia** na *j»*-* R m «»«**
i-iW4»í l_í*«.avsH_, *»# «RR'
V_b* W«*ti-imM» M» iaL «*,,.
*H«vm MMktl e MRIMUMl!
é» «Mt» alfaritR" MMüMR. d.

" «« _* Jf_*»)»ílWfM# dt

f|*t4<RSK«*t • Ü||R|«|*_í4_
Ir dl* ppífM*** rtMift**! ü

dir- RJWHwRR» R wl IMIMIR. w
llMI^MMlMlM.dt -JMM»-

Id H'*H»a *»'*•-*•»*' «*» *» f*"_, |«p_<4 4» I*1* M J__tlM *
J iit,* «>*»*?

rMi. »»j*%w»í «tf #«r»«i
,«* rwc m»i h_í--a« títn im. da !_«* d» utt«? I." .iaiw _«*•} ^ ^j «sarèRi tt__«_> »j-->f c^mvt
_d_ a «at*".* *»» fwnunWai

«» -H'.ii-"« <t«t I* _ Ihl» em l*»M»v*
-:%. av»l*fKfi_> Koía-»*. «1» «>«"*=
»«-»lí»» t»fl »«»*_ WS «»«t!»W_ «lt»

- <u:. __i.i!,,í,ir_ rtaltiiu-
ti_* ai* iptalo i'-»«v». at*. ai*.
:..» -.u-ut-m. un*_ *«l»ia •!.*
HÜctAll _«'i«. M n_»*M«»f» «»*»
NttldOt d«*»MÇíim_* h«>. #R
¦ ir «-K-. «.in inuiiiado tm*-
rMf. Em qualquer t ••'¦•

•K* -'• «•n.wf.UJM» 4_';t OU
rwat* imliianir» ow aml|«»» «lo
t 9-l-¦ ¦ e« j.t. 1 irii..-, do mo*
num» *Ao dt-cuikk» com <a
jor. _iiut_*mo.

U sua ofKtftunltiima carta
alt-gida ao CC. com a attn*
Sâo QUtt m«»ee« §ua patsvt*
mUireíWa. Caiou de pl«m»
». _fdo com luito o qu* nrla
lol dito. AlKrnaa go»l»i« que
j .;i,ji-i'».i atxir»l-i»M? com
_i_.ii«r proluiiUtilai_ a quttiAo
J« tali.nac.unall-.iiH» |irwM4
rto. Km rtivcr*a$ oponuitMa*
tief» matilltttfl minha dUcor
lUnda quanto a manelt» peta
qual os nowwi dlrlgeniM lor*
mutavam tal quetiao- Minha
ij.inlao cr» a dc que, çolocan-
io a «lidelUlaUc sem llmiics»
•Problemas n.' W», como con*
tlMo preclpua. ao conceber*
inoí o Inicrnacionallímo, estâ*
vamos ajudando, de certa lor*
ma. a reação. No Projeto de

mnhmr «mi_idi* a qtténm „
I _i»id» mi i«iii i«*iis»í«iiis c* m m m^sato, mo *t» **w»'
muniaia. wh *•* iuihIm RR ,(íw tj^Zm um it^t «•«"•¦iv
|.*«|i. n.». tuiuillui uiim aiiiíÁ' ^^ e rfitm^ jÉ"an*_si VMMdtei »
Oi íw |mífwa.jwtMltMi».» t'i«f ftW|1^ m ^fíim à^íéljra,
!..,!... r- |v»»» iHWIH M'1 ••«•t. 

|»áj„WMM MtW ft»_R* Í«IWtyi4»i«» pel* Hiq<i«?»i^ mmm ,mt,r,HÍ «utn » cteetito *te
í«»«n O .li;.i.. !.. Ro RM.11. llrlo mj^^^MMtWWP MR»MÉflO C
que o MMWn «tii«?i<ww»;»iMi| àt,iMii#trifts,<Wvà«. e*m***» pe*U»inu 1 rn» | _it i_*-r >li _(iv-i",
i»mn. f*i. «w aquí*_ l*4iiiit«.
riíUU r»t_» OU RRIH.U »«$ào tO»
. ;-.:.:lA 1)0 ..Í.U-.r.i «•)"»'-
•¦•¦'¦ a <i|tuald4ite eiiltr iwju-.
as panWfcõ»»? fin^mlu qu«f. no
munwnio em que a ÜJUíA.
atrai .••:.- si as ».>¦. do Cd|il-
lalisnu». ao lmp*»l'«" » ia«4nw
Ro ía»clsmo na Itunitti* e ao
t-M|i«i-.«f «• abetiamente ao lado
.: . povo cfilpdo «. ntra a plt*
larta tranco • btiiánka. i.<•¦»•¦ ¦»
aimio litmc o in. .).!:-i ... à
U IIÍ5S. e ao P.CUü. é índls*
1..-. • -ivi l. Consiliui mesmo um
crime contra o soclalumo, cun<
tra a classe opetãfi_. qualqucí
... 1 ¦ leitdciite a !•-.;•• <*u cn*
traquceer laJ upoia. Unlietan*
10. quer ma par_vr que, cm
dctermlnaduf momentos, nosuo
«apoio firmo e ativo» pu&»a e
deva ser concentrado «•» ou*ro
Partido, por menor que seja,
que esteja empenhado numa
luta decisiva contra a opro>>
sdo. Durante . lula cmpteeis-
dida pelo povo cnlnès, i>or

k» «sm*i«*te a o qu* *tt pwk*
depteonda* das diante, a* mu.
timncad*» pçÉ» pnH't»o gwvíi"
no SiOVtâtKU « PW |i4rt«__ GO*
wum*ia« do p»»*» dn TofiUaiil
« UomuUtR.

feit» ieüa v» _ «.«» atitiitou
que uevi»mu» kr os joiitats <u
uurguesta ida #*.«»**._ l_m«
alitma»a - ft M mm o ton-
l.tm-»m lititi.miiJM»' - qu? tal
.:,.,..... \\*<\ Niwrvifier «
enga-U-r atotcmiikimwt», ln
tíiniintiTmrnlf «l 1 a r 1 ameme.
tm nlll-fin de RM»plaNfc *
et44*« p«dwc. »« massa* espl^
tadas e oprimidas..»

f_r realmente lament-ivel, ca*
;:..,...,.. quo slüwii comunU-
tas, Inclusive jornalistas e cs*
entorc. Ignorem tal coisa e
venham para os jornais tio
povo utiUiando aló mtsmo (»•
lavras do arsenal da re_âo,

• p_*f «w** »«»•-«*» R»fl_
RltUti-

$ - imn% tm m]àam
iriM nfMite i $'««RIIM_»-* «M
jüMilta q_* _ ewSttaR *>*tm*

RRH*_l«8^_ «RM ««IMR t» "O» MMR. »^*R.-*«*s<te pPtef«M *?** ^
apss*» d# wiáief».»; ih*. 4» mm tm nm mi|PM a" «j^-^ *v^

IMMM *f q** «* «WRá«_ j»4 ^án.i- §-.r |.-«4-. «tt pM*l** »>-»«»*»***'*' • ''.f*T*?
de claw . »*Mi4 OM u »***» I HdM 

'(«•him»u> 
d» mad^A g •»»*»*• ífT^^^Tl«_, i_»_«<w «is «s««iâ « **a\m* quau «* dmm«d.-*»_»i.. «m«iii« -J*t***í*'?i*i?i^

tuimj d* q«*- *iwal « mo- nu.» w mmm wwai-***»^ '*!!_1S__Í__Í2? _^,M.tLaiTlu *. C»ailÉ»W <M MMM »» «RUm 44 pnMMbtekR» ********!ÍJT_C 
Rífc^í.*"ruRto. « «w** i*«wh««»m dfa _«s«#s »«*_«»4 H- **• !!!f Í .tlS *

UAüfet .»•*¦-**. WI1WW0 *«.'«««' .'.
tico»

Julgam»». faroafaBMitai qu»?
i ¦*., iife*^«.-» idiota» . d-M-R
ti.» HlkpMI d«f NI»»* _ M»l«*
conda, InuMI _ MR* JMr»

imcíí dttfittlm «»i«i* <sw4
oit _íii.f.";?!.<•*•¦" ~ í»»fS»k,t»aM*, O
_*RUí».m»1v_-ta «lis »d««»i»*

, ,4» ctus.i-.lv*» ae**» mudas
l««ra « «U-íus*!*». tem í*m_ a
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_ »i miimliwo «rn »»sw ••» «a-
tm. vem m I'IU};»»! *H*«-
lm dc «t. 11***»* i»4k*4la 1»

CUilO (ls pit^íWHíi*.». u lllo
6 uíj.í _í»'. um tai«* tef_»«. qu»*
nào pwj«? pMRM «o> ___SB*4*»m#ftt« aítku no pi«tunM« de
icV.hUu. -. daquete d»»»í«_H«*
iugt_*vR Mianlc « mi.»iwe»»'
to1 mmuní»?* wtíwlíal

Km »t«#jo pai*, alem d»? pra-
llcarm. Isrfiammte o «mlio

«Ia p_1-3wnslHii.de-» de SlaÜR.

*__l«_st*. di. m«s»m» t . *www "• Hi
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________ ?___!_!. _i _!£____ I51 ^._r!*l" ._«,._,!<_•«» u»i«m m t»*»^*.**!**.!
f.itiiMi «U ídeule,

ria. i» q«« »*tiibui • w*i
têiviriiíAo pe»***âl -te um lr.d**|á aiiuiile erilka dftut tnilltan
vlim» o d*_u«voUimcnto ni_«,te« e de um doitmatlámo que
lirfco. que em v.i-M-k dep*n- diteutlieiuos a*ilan»e
de da átuasâo d*« c|»s*_ *»• j 7, — O «utio da pe i»*-ií_U-
da|«, das av^u dc pitai e dade» de Sislia causou. _suu«
fc.u» piinti» |_ dclçrmpw-.do ikjtolmentos tireiuiquivti».
das o»n<ll«*cs e«;»<n6ni_.-84 « pe- graves pnrjulüOS I eiíiirac-»a
lllícã*.

3 - O «túlio da petsonali-
Sr « ví,7e„o que jà db, «MOR* mmffmgUm
nte do uma vasta ride de Jor- tenda a dwtruli a JfJíWi™i K»_ escrito*. IWados e televi- rev»*lueTo.iâiia a d^P^a

.,,... « •--»_-. - ciiuin. d da pe o povo ciun*. . i»»j«
Sr1^ aquela Ton"..?» cxempfo, que^lutava de ann.,
íôra corrigida e estava assim
inundada: «Salientamos que
_ npsso Partido se guia pelo
principio da Igualdade entre
todos os partidos comunistas e
operários e rcallrmamos com
orgulho nossa tradição de li-
liclidade ao Intcrnacionalismo
proletário e de apoio íirme e
ativo à UniUo Soviética».

ApÓ3 a leitura de sua Carta
llquei com a impressão, nüo
hcí se Infundada, de que o ca-
marada cstíi ainda um tanto
aiicgado à fórmula antiga. Eis
., trecho de sua Carta que me

na piüo para expulsar a cama-
rllha de Oilang KoJ-Sliek, niip
seria justo que o nosso «apoio
íirme e ativo» tosse concen*
trado no P.C. Chinês?

Foi o próprio governo sovle-
tico que em declaração recente
proclamou que «o XX Con*
gresso colocou a tarefa de apli*
caçüo consistente pela Uniilo
Soviética dos princípios leni*
nistas dc Igualdade de direi-
tos dos povos em suas rela-
çôes mútuas com outros pai*
ses socialistas e a necessidade
de levar em conta plenamente

nus
sionados para sua propagado.

Nfto ael ie mc ÍU comptíen
der. Pode ser mesmo que este*
Ja vendo o problema por um
faiso prisma. Mas n5o poderia
deixar de manifestar minha
dúvida, no momento cm que
procuramos corrigir erros e
estabelecer novos rumos para
o nosso Partido.

Creio que jà me alonguei
demais. Espero que a qucst&o
do Internaclonalismo proleta-
rio seja colocada em termos
mnis claros e precisos.

Sem mais, aceite um abraço
fraternal do camarada.

inferna, a e»llfc.i e a auiocil
Ika e a íll*.<m.»i'» no panldo,
cíiabclecjmdo c*mdiç,V*,*i» pro-

do sodalf*roo na WIIS-I c. •>
bretudo, tcsuitoM cm muito.
cacos em Hansareisôw «w le

cttt cuínílis. 4»U PIWMN
ct««s« a ton a masuaa tí.ix
u_ _* RiutU »4o o _««__<
nv--. *il..U!*Miln:.i fi* p__t '

que o levanto pata *?r Ctba-
lide. Qualqu«r citatxa «abe r*-r-
que t 1*1». tr. t>< io .: ..-i. a»
(tonas *¦>« fulas _<..;.• ¦- a»
culpn* a» "oporiunitias**. M»t

Ciaru U*o I ta**.u*«r« para |
w cfaua ;"*« * u>'--:-.<.<!. ;-w
;r... pftMMt »J M«Rt- l'»|Sí
a i*»ii«n«»R'btl_*. tuê *.âj
*;:'•'«»«.--• Rada. da mra »<*
mê uiii*- tamUm a IraqtMU
R» fundiu do rauuiwoa títaj-
rido* e d» CC da PCÜ8. I%rt,«te
u xmdáie CÃO l_a*í t« «ií«f
Rs Ruim: a i»iakm «uíio* cr-
taram. • «-•-..*>'.';.s-. _nca<ti»«

iKiudit oc i*J*. por ttcapto. «¦
«SMÍ--.W a füm*

li, tt&t.» Pj* a ,
Ca !5t«-í-.'^WU-*a: ,iv»l*»-JíUl •
c.ltti»» i«4t tpt mt eotoud*.
I cw ul püiunao «a (« .
ie V- **lr <u*!»_ (tafcra tciJi*
*... . ;.;¦ : 4i» « ,'••.'•< t«4W-

qttii^M. ru oca i.s. v caiatU
CJUUiH. tki.'-V-iS»S< »^* ««'•«.
«a>» sciwtucia par fi«t»R4> ud
t-Cb'4 t» i.«i» c> Rtaim- Osfer»
»/-. iscit^tfou. uui»n pra*
ltmá-s ..i.-.iu-- nua peto u*
tu 1 -•- * ui-U-m ií'.ü.*u i*

g.iil(la*i{. r>rv..!i.' -...... 1.. c '!•». tclu ^ut tio i^, qua4t«o qae
ttim_r.ida Intenta, no come- i pni , taíuimoi e, ag. ro, i»4i
tlmciuo «le Itnivels e itreptii* dit»xCía cvels injuillçaj omtra dlrl»en- V*0" •* ™l "" *"**" !
tc« revoluclonürloA i.oiu»to<' «ar absclviçlo « Iw-céiaRa ao»

A Contra-Revolução na Hungria
ELMO CHAVES

vimento apenas oflglnaknenta
Sr. Redator
A carta abaixo é expressão .

da mais absoluta sinceridade. 1 agentes do imperialismo se
peço sua publicação na seção! aproveitaram de certas mani-
de debates. Foi escrita por a}:1 ¦•¦ '"""' ""
guém que teve sua confiança
•2 suas convicções abaladas por
Jiversos acontecimentos ocor-
ddos entTe 1936 e 1952. mas
.^ue sentiu sua confiança re-
surgir após as declarações de
Krulscliev no XX Congresso
do P. C. da URSS e, ppr um
verdadeiro «estalo de Vieira»,
vibrou ao perceber que também
suas convicções voltavam, e
'•om mais solidez e amadureci-
mento, não só em virtude da
nova orientação flexível. e
amistosa preconizada nas rela-
<-õen inter e in^rapartidária do
movimento comunista mundial,
eomo principalmente em face

les.-açõeg populares pacHicas,
para assumirem o comando do
movimento ímpingindo-lho o
caráter contra-revolucionário
com o assassinato dos guardas
húngaros e soldados soviéticos.

Estes são os íaioa do próprio
noticiário das agências capita-
listas no começo dos distúrbios,
Ninguém cm sã cunsiúncia po.
de admitir que homens treina-
dos e bem armadop pudessem
ter sido trucidados por mani-
íestantes" desarmados, como
aconteceu com os 80 gy ar das
comunistas chacinados em Bu.
dapest' e que tiveram seus cor-
pos pendurados nas árvores pe-
ios pés segundo as legendas de
(Jiycrsas radipíotos publicados

popular.
Além de revoltante é muito

significativo o contraste real
entre os latos narrados e as
condas» dc adjeUvaçõcs anti

l)\ JANELV... OBSERVANDO
ALGUNS AMIGOS DA 12HPKENSA LH)Pl'LAlt

Nào somos propriamente mi- munistas, socialistas, tralwllils-
lltauus comunistas. A falta | tas, progressistas ou de ten-

dtnci.i pura esquerda, alguns

• Kt-TOdUor t o CC M emu* Rtótm. «»'ra P»t»-
da PCüâ. * aãtoaiUí» «*• l«* àttuusi. «o- çuiin ttu« «tu.
scus. tai:u«i_, c«m o xx o*.!»- mw- MR * p* **u • w-***

t .-i. Mí»teau«#«tó RMW|«d a «r anauaaoo O* *pr-».»n«*»". nsosUüiUfUi »uni'PM0*
ti-..— **', fi.il* UUM <.«^-tR>

psUUí» q*J»w *ot»«tmi»ana fio
«»j fortaa, o* tj«» iate-» pu-uz.-
rotnte «livittou <S« sr*.'«t«a

ttiuíil 4» culto a p ncoaLOi*
«c. tt» KaUdada nut-U d^ul*
.. 1 cot noa** 1 •.;'.. •-». i^Ut -. .*>

ao necessar.o de renuncia e
abnegação para sé-Ios, um que
de Uueralismo sentimental tiue
periuma o nosso sociai-smo t-m
çontiaste com a ala sectária
destes mesmos comunisias que
upicciamps, nes colocou e co-
loca na janela como observa*
dores. '

li, observando-os, é que nos
tornamos — cada dia mais —
anugos deles, sem íavor de
nossa parui, pois marchamos
paru U-tiu ci-u-.i iiu (|uu os va-
lores humanos terão o apreço
à que iarâo jus.

Aqui estivemos, portanto,
reun.UGS com meia uuzui de
amigos para um bate-papo, tia.

democraciasoviéticas que envoivem ver-1 maMv iioerdatíe e
f0V1Ll* , - > „„fi,.|ne t. .,_. ip quanto a opiniões pessoais,l:"""" " ll"*'"' ' "mas intercssar-ius unaii.n.cnie

nó assunto üo dia: <*-tJuiiii) típ-

«- «.flaUKOÍ íSp;?_S-í"S?.to do' 
' ^""onbTicitáríô^d; c^mrnlM4amentê guardas bâs-

truoso polvo publicitário da h^ .m^fl com oa bracos er.
reação internacional-

No momento ex ato em que o

¦. - <-<R_g___ wtmuWMsr
tante JQvens çom Pa braços er

governo de Nagy fazia todas as
concessões políticas à reação
Inclusive aos representantes da
direita clerical, grupos arma-
dos surgiram em toda a Hun-

.ia a matar não só os guar-
das da policia de segurança,
como também os soldados rus-
íos até então postados na Hun-
gria em missão pacífica.

Isto, exatamente segundo p
noticiário das agências capita-

guidps em k^o ç}e rendição na
primeira foto, e nas _mb. RÜen-
tes ceifados peja medalha yisi-
velmente desprevinidos pois
rendiam-se como prisioneiros. O
«Correio da Manhã» cometeu a
imperdoável «gaffé» de extrair
as fotos do «paris-Match». m-
vertendo porém o significado
das legendas para aumentar a
«onda» de ódio anticomunista
baseada'ém infâmias-

Contudo, é incrível que até

gendas das íotpgraiias ue as- |
sassinatos. A «iniprensa Popu- 1
tar> eslá de parabéns ao apon-
tar em seu número dc il p.p.,
de onde partiram as báibanua-
tiès e carnificina humana. Tu-
do está indicande que os impe-
rialistas prpvocadpres de guer-
ra, prepararam na Hungria p
ponto de parUda para a contra-
revolução e o conqüente golpe
atômico de extermínio do mun-
do socialista, pelo que tanto an-
seiam- E' em função deste ob-
jctivo final que começaram |
contra-revolução na inopinada
e sistemática matança de co-
munistas, esperançosos dc im-
plantar o terror na Hungria,
tomar o poder e obter o reco-
nhecimento oficial dos Estados

aliauí

viétlca, untesj durante e depois
dp a./. tJPiiíjíCsso — Iteluiprio
ísecreto — h\:\i reije.vps no í-ftt-
su e 110 1 _C'.B.»

Para abreviar, todos concor-
des, ieüiiz.mps aqui o nosso
debate à ssgiiinte análise obje-
tiva;

Considerando que a yitória
da Kevolução de Outubro de
1917 — na Kússia — com os
comunistas no poder alcançou,
em quarenta anos, os seguin-
tes e incontestáveis resultados
positivos:

a) Doze Repúblicas Popula-
res, representando um térçp da
humanidade praticamente no
caminho do socialismo, lidera-
c)as pela Uniãp Soviética, que

Unidos e seus fieis aliaüos 1 nQ 
—-1 

p£fiüdo se tornou
e assim impedir a inter- em potencial econômico, indus-

ru:<;i que in.plica- trlal | ppijtico, senão a maior,vençao
ria em guerra mundial, us
comunistas' húngaros sobre- I
viventes e os operários e popu- ,
lares esclarecidos não se dei- •
xaram embair pelo falso pa- |
triotismo d. sses remanescentes |
do nazismo e reagiram vitorio- j
samente com o inestimável au-

igual em pederio à própria
América do Norte;

b) Dezenas ç}e nações, antes
escravas sob jugo imperialista,
representandp dezenas de mi-
ííiõps dé geres jiéje libertos ou
eip vias de se libertar, todos
êíes devedores duma forma ou

listas que descreviam essas j intelectuais comunistas, con. 
j xílio da3 íoreas soviéticas que I 0ütra' à União Soviética, que

chacinas deliberadas com in- j Picasso, Sartre e outros, aüe- | demonstraram assim estarem '

disfárçâveis expressões de en- rissem ao çõro de histerismo . ao servjç0 da paz e do socialis-
tusiasmo, aumentado logo de- anti-soviético e com toda a m- I mo e nao do uma potência ape-
nois com o retraimento inicial teligência e perspicácia qqo
das esparsas guarnições milita- lhes aão atribuídas, nao tives-

res soviéticas traiçoeiramente sem percebido a poderosa in.
atacadas. É óbvio que grupos íiltraçâo reacionária e cnmino-

reacionários organizados por I sa que acabou dirigindo o mo-

Que é o Stalinismo?
Oo ptiltQ. à personalidade, sitas eonsequên-

«teí * of problemm fiçíuíô* do socialismo.

#
Os melhores áoçumerdos goto® &te$- mojnen-

twos assuntos»

Em APÊNDICE:

O TESTAMENTO DE LEN1N — Pu?)licado
nela Drimeira vez na íntegra, acompanha .o fie fluas
Srtaa 8.bre A QUESTÃO DAS NAG.ONALIDA-
_k OU A «AUTONOMIZAÇAO». Cr$ 60,00

i
A fenda nas livraffias », ip«io Semso' «e
gieambôlsp Postal

f«didcs à Editorial VÍTÚMA IIWTÀDA

Em Juan Pabla Duarte, 50 sobrado. — Rio

nas.
É também muito significati-

vo que 'justamente agora quan-
do o movimento comunista de-
senvolvia sua democratização
interna e sua tolerância, com-
placência e tendência à contra-
ternização com o movimento
socialista de todos ps ma-
tizes que a reação interna-
cional mais sé assanha em
suas difamaçsés e" intrigas
anti-soyiéticas. É pelo tempr
que sentem do prpyáyel süçes-
so e da inevitável popularidade
dessa nov? orientação, gue tífi-
to fará pela paz mundial" ã pelo
progresso social e moral jia. h%
manidàde qué ps agentes i .
ternacionais da reaçãp capita-
üsta aceleram e intensificam
sua campanha, de ódios, détur-
pacõ-S e mentiras.

Grato pela publicação, au .._•
I crevo-me atenciosamente.

nunca lhes negou sua simpa-
lia, seu apoio moral e mate-
rial na luta pelas suas liberta-
ções nacionais;

c) Centenas de partidos co-

deles já próximos ao poder c
que vivem, livres pu náo, em
piéno oesanvolvlmento em 10
dos os demais paises mantidos
peias forças da reação;

d) Centenas de sociedades
pela paz, espjlhadas em iodo
cantlnho do mundo, lideradas
pelo que existe de melhor
entre as correntes mais anta-
góiiicas quanto a filosoíias e
credos, mas todas unidas no
único anseio de acabar com o
grupclho ainda poderoso dc
armameiiti-tas, cujas garras
nâo as respeitariam, não fosse
ai a União Soviética de con-
trapésp...

e/ Milhares entre Sindica-
tes, Institutos de Previdência
rfoçial e Pejisões, Müiistçrips
do 

"Trabalho criados eni todos
os países socialistas ou não —
e que permitiu tornar reali-
daüe o que, antes dé Outubro
de 191 i', era um mito para o
proletariado que desconhecia o
uireity a oito ou seis horas de
trabalho durante seis ou cinco
dias da semana, com .0 domin-
go e feriado remunerados; fé-
nas anuais com repouso remu-
nerado; um mês de antigüida-
dade por ano dc serviço; esta-
bilidade depois de dez anos, a
assistência social com asilos,
hospitais, médicos, medicamen-
tos para a sua doença ou inva-
lidEz, as creches para os be-
bês, o ensino escolar e proíiS'
sional para torná-los depois de
alfabetizados e aptos para o
trabalho; a assistência social;
a Justiça de Trabalho, onde
patrão e empregado aprendem
a se respeitarem em pé de
igualdade; os restaurante e a
higiene nos locais de trabalho
e outras e outras regalias, tô-
das elas obrigatoriamente gra-
tuitas, instituídas, mantidas e
contrcladas por leis trabalhis
tas, muitas ainda em forma
imperfeita e incompleta, mas,
no seu cpnjuntp, um avanço
enorme pelo que^xistia antes
de 1917. (Os jovens estudam
tes e operários que na Hun-
gria e na Polônia investiram

l|E20%DEDES(X)íOT

Resolva
o Seu Problema

Comprando seue presente e?i
AMAÜKV - Cüiea Caqui Nova
América, CrS' S5O.lXT — Cales.
Nilcrd CrS 300,00 — CaiSfv Tro
pjcãl Brilhante 

' Cr$ 320,00 -;
Calca de Cambrsi?: Ci$ 3j0,00
— Cai.a Aibene CrS 2S0,00. -
Calca de lir.ho CrÇ 450,00 -
Rua da Alfândega, 31S — _
andar — Rua Vinte de Abri.
7 i0ja _ Rua José Mauílciü

-Oí-A, í_a Penha, junto a rua tí_-
dos Romeiros — Preços ísx)?:-
,-Aiit p&râ texen4edp_6.

_í__^__^_St. ___. ______________r

l\H ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20/O DE DESCONTO

5*" REVELAÇÕES • AAiP^iAÇôES • MATERIAEc
FOTOGRÃFiCQ -CONSERTOS EM QEítóJV

4>TICA SAO -MIGUEL]
¦ Xatgo de S. Francisco, 2'à • êoh $aU 5

comr» as tropas eoviéllcas e
conlru os prôpr.08 irmuos iiôn-
garos lieis no regime comunjs-
ia, saberiam, inivcz, que mui*
tos destes — antes c mesmo
depois de 1917 — s* por rccln-
mar, uma por uma, pouco a
pouco, todas essas regalias, ti-
nhnm sido escorraçados nas
ruas, presos, perseguidos, exi-
lados, tirados do direito à fa*
rallla e ao trabalho?... Sabe*
liam que o trabalhador moa.s-
to vivia naqueles tempos pou*
co melhor que um animal de
carga enquanto o físico a su-
portava, sendo atirado ao de-
semprêgo e ao desamparo
quando velho ou inválido? Tal-
vez náo sabiam também que
eram essas as mesmas tropas
e indivíduos cuja atitude vale-
ra e vale para Nasser e o Egito
fazerem voz grossa contra a
poderosa armada anglo-Iran-
cesá! ...)

íj O aniquilainento do ías-
cismo e o combate sem quar-
tel a todas as forças reacioná-
rias que çjominam ainda parte
do mundo através do colônia-
Jisrtió político e' econômico,
oprimindo e explorando.

Considerando pelo lado ne-
galivo:

a) Se houve um relatório
secreto sobre possíveis e gra-
ves erros e crimes cometidos
durante o mesmo periodp e
esses erros e' crimes s&o um
fato;" b) Se houve endeusamento
a pessoa de Stalin;

c) Se por parte dos atuais
dirigente houve coparticipação
e culpa num e noutro caso;'

Concluímos:
a) Que é profundamente

lamentável e merecedor das
mais severas criticas êsse des-
Vip da linha democrática do
socialismo, ainda porque em
parte — è só de momento —
prejudicou-lhe um maior avan-
çoe progresso;' b) Que o dito relatório sp
poderia ser levado a cònhec^-
mento público depois de uma
consuHa ' e aprovação numa
mesa-redonda da qual deviam
fazer parte delejgados de todos
os demais Partidos Çpmunis-
tas do "mundo;

c) Que se houve culpa —
num *:egimè comunista — não
se entende que haja um só
culpado e, rièste caso, íâltoú
uma justa autocrítica ecletiva
oü,'"se houvê,"delas aind^ não
íoi dádã comunicação.

ii) Que, todavia, cplocandp
na balança o lado positivp coxa
o lado hegativó 3a análise áci-

I ma, o confronto' pesa tgo for-
j tè-üentè para b íadó' positivo,
i reforçado' ainda por tudo' que
| fpi feito Ve obtido depois do XX
I Gp'H_rèssp, qué'podemos aíir-
; mar por consenso unânime: a
í nossa continuada e inalterada

fé, amizade e confiança ná
União Soviética,' como berço è
Hder da revolução socialista;
a nossa aprova<. ó, ressalvada
ü parte negativa antes expôs-
ta, das _ssoluci.es tomadas no
XX Congresso, destacando ne-
Ias a democratização dos mé-
todps para aplicação do sócia-
lismo; o combate ao culto da
personalidade; a possibilidade
áe caexistêncisi pacifica cpm os
demais povos, a certeza «jue,
aa união de todos os trabalha-
dores, o futuro, com alguns
srroá e muitos acertos contl-
nuará se consolidando no so-
¦i-H-mo até sua vitória íüml

fSPNÍlLUI è¥Ã_ __«

Otioos ll*™. Ua*, tuxiis «- moOaiuUda burocrtiua. ou h.e-
sun, ei* 4 incotapkia. lnu um..
prtí da v«r<í»*J«.

_tndi.ucí» pwigos* nesta rfm:
lâo ms i-jr.ee é a Ce ua» actt
uçâo íonaal d» quwUo de M-
<5Ui<lir o cullo da pcrsonalida-
dc. Ao qu* tudo indica, è niMv
qu? consbUu o Erro que mc-
Uvou o» asont-clmcato» na Hun
nrla e na Polinla. Crc.o qn>
canuiratlns de !é. prmcfpalnienti»
os liuii8aro.. nio comprem-
tít-rím o alcanço ila reviravolta
a .tr tíatía. c a nccc/aidnde dc
medido» Imediatas para coniji.
ps erro» raaí» crasaos, üt riJmo-
cratiwr o Partido e o P*is, «•
úi encontrar ns íormas juntas
para luto. Tudo ia sendo lelw
no velho ritmo burocrático, .
r.6o mudava. Porque achavam
que aquilo "nâo era com eles*,
que a culpa era dc Slalin, _*• *' «a,
afinal, já estava morto e n; • '"

podia mals íaz.r auto-entica.
E já quo tardaram de lazer «U-
tocrltica, a vida os críticos, e
duramente. Os açòntccimentcs
da Hunsria e da Polônia, Mm
deste, nos dão ainda outro na-
portanto ensinamento: que a
qu:stão do culto da peruoua-
lidade não se resume a uma
questão interna do Partido, .Ue*
pode scr resolvida pelos "eanati
competentes", a mudança de mé.
todo, apenas, como ainda boje
acreditam muitos camaradas. A
que-lão do cullo é, lambem e
principalmente, uma questão dai,
relações do Partido com as ma.-
saç, uma questão de auto-cri-
tiça do Partido frente às mas-
sas. E aí náo adianta reabill-
tur Rajk e rebaixar Rakosi, so-
mente. Ai è todo o Partido qub*
tem responsabilidade e tem qui.
fazer autocrítica.

O culto da personalidade nao
assumiu em todos os Partidos as
mesmas formas nem teve os
mesmos resultados. Ao lutarmos
pela eliminação de s\ias çpnse-

naquka <•» culto da p;r*on*U*
dade, acb a ioiluincta t»ur>
nal do culto à ptrMtuualauc <:•
Btalinl Náo set m a termino-
lojta 6 multo «propruioa, mas
tu nio encontro outra par» <.«.¦•
Oni-U). NcaU modaUdrde, aitn»
dat). inited'» e costum.s ja ci«
Uxioa í.:.í. ...i;.;-;.:.. e i.-i..-i»:-
ristíco que "o carao ia» a per-
çonatlíadc", assim como se dl»
qu: "é a roupa aue uz o no*
mem". E como curj^s navi»
multes, também UnUamoa — •
ainda Umes — mu.tas p;r»ona-
lidodes. Nem todas, noturalroc»-
U, do primeva ordem. moa. dl
segunda, terceira, enfim, embo-
ra modestas, sempre pcrwma-
lldadcs, e sempre tratando d»
cultuar ou deixar-so cultuar.
Esta pcculUiridade nacional lios-

esta forma "domestlc .
mansa", do culto da p-rso-

nalidide, que devs ter 3Uft cri-
gem n0 caráter scmiteudall ca
nossa"sociedade, ó multo impor-
tanto!para íUar a responsa-
WUdade individual e coletivo.
Porque na verdade, o culto nao
exA-tlu "apenas na dlrcçfio o*i
somente com rclaçáo a dlreça?,
rnas existiu em lodo o Panido;
(oi difundido c estimulado por
todoa nós, inclusive peles nosso»"reesm-fermados doutores em U-
beralismo da "Liga contra a Bi-
tola*', por mals que agora eles
« esforcem cm coi_se?uir "ba-
beas-c«ipufl" preventivo contra
a auto-crítlca. E isto explica
também o fato de que, emborí.
pelas ccndiçóes favoráveis, pi*ln-
cipaünente a partir do IV Con-
gresso, o nosso Partido poderia
estar hoje na vanguarda ds
muitos em matéria de democra-
tlzacão, nós hoje estamos emre
w mais atrasades. Como se tra.
ta de um fenômeno de todP o
Partido, é mals lenta a sua 11-
quidaçs!o, como se trata de um
ÍEnóracnp menos agre
reação ê menos rápida

quénclas devemos levar em con- ÇfW» "^-j^— existe m.
peculiaridades, por as- gtaa, Je JMBJffiXy de dta estas .

sim dizer nacionalmeiite espe-
clíleas, dos nossos erros, Ap ço-
locar o problema da responsa-
jjilidade individual e coletiva,
também deve ser levado em con-
aideraçao o grau de penetra.ap
e as modalidades dp culto. Evi-
dentemente, as 

'condições para a
luta contra o culto no PC iu-
goslavo eram diferentes das üo
FC chinês, do PC franças, do.
PCB e naturaln^ente, tavíéin,
do PCUS. E dentro do PC._ es-
tas condições mudaram miiito,
no após-guerra, cpm yeliiyap ap

reaçãp

ffiíve^a^psslbiUiiade

agressivo, .
e enér-

__is-.Be- darem ao luxo de {*-
S agora de personalidades
delata contra o culto a persp-
nalidadé.' 

p!ara mim continua y^Wg.
o que enllna Lenlne; HjM
dade de"um Partido poUtico i|
avaUa pela atitude qú. assuaí?
Iffl aps seus próprios errpf-
Per issp penso què a Unica mo;
noira séria de colocar a quês-
Ste sppnsabiíldadc Wl-
Sal e coietlya nossa, cios comu-
mm mMxii 8 r?c?*e,m_
Sos Que todos nós íemos culpa,
SS erres em geral, f M M
em Srtlçular. Penso t^¦ r«t« Vrà a única atvtuda
SS TmS ditará. . cvti
SteV» ******¦;%

Papai Noel x Amaury
Durante as festas Amaury est*

oferecendo a preços efP^W8,*
Blusões de frezela .JI_-.aSa„5CrS 200 U00. Blusões Mata KUga
Cri So! Shorts . « KW a^Z^Z "mk' 

V**W$*Anroveite. Rua da Alfândega ponsabuioaae, u«w> » k_¦ ^J.
M - _» aWr. Vinte" de Abril íâosigniíica isençáo. Nem Çp»
7.'Rua José Maurieio 288-A, na ^Jbe^roua" pí«F_»*Hfr,
Penhe? Junto a rua doa aomeU 8»ÍP?9f ?™í^h__ l '
ros/Preços especiais pwa re- (Conclui amani»)» }

vendgdoré?.

| 
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fiádwde Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

OURIOS PARA O BRASIL

BAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhanos
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina sao feitas

pelas ondas de _?, 25 e S0 metros.
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Contrato Firmado Com os Nipônicos
Fere Nossa Soberania Nacional
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ftiSlMIlftAS

A iiivitüa» *u t-V-» 0 fltweat?" Mi.--ft•-«•:»« 'i'- Agricultura, «¦.-.». i* .!¦. un». i.i. s nue atingem m*
wriorot iuiuripS!»*^ lutrimuiir, — Roígucrimoto tlu '!.w.i.*«'< f^etí-sl, Uatirírl lienu^, «» mi»
4>;': ií »» (ta -'» •{» IC UlIU» a S«l>lr O -ílu-lial , ,1. » ¦.....,¦».. .. — Vt. ,i. .1 i.«* tllu.t léflC • «¦- |c |i«.| t.-.-;. it» «Jr

4.W. Turre-» iU» Nrvtff-»)
? »| ««.«...« ;»*... •*.««#!«».•» A. UK.ll «*.--..» ¦*,-* 4} «-1-.-a a «-.

• |»irUÍ *•> fH-***mXm «aí* «^taia-H*»** I""» • MS*M*"»»<**»*, 4c* I**

^IkU p^ljKt.-aan», mtlUmm H** «•>» tí.»*»»» «M fl*-***»» (¦*» MM,»»

#,. ,;.. a .»..«.-".«. a-j» aj|jMi*»M ***-•" «'?*--* i—--'¦.-»•, »«*** •¦*¦*

». .. . *»<-,»**• »***«-« **»» |««-j**a«*!*!»"», A*}***1'-** »«*»*-*. tOM »***
n*i»- «*!«% »».«»..*«¦, «õm i au t<•"•**+* 4* pvtrat « MvMi ***

OH.at»*l<N>» • «**#**«!«*, O C&&3Q fci»*»i«*IM##*- l***» »>.*•.•. nuiê
tí** }*»-«>*., «(l&feM |«IW .*¦.*,,»*•.•¦» PvOill-tai fc* »j}»(* «MU tfjWfcítfW»*M f i$i # *s» 4* ovMtn w «HwuMi m« fimluirnlni «*..
HBtt a.ttóairt*^ ?,„ V4*»<n *:' »...*»i, õ> tv**j •,.«.•, •> *ui.*4
t i*.-j.-*i*¦**,.*«..«t irnllwa» * bom *-..-!«..«..^ 4* i***»
CTtlmtte -, fpm, |''üM9«(ala !*..# * **w#«»» nu* *•»&«*•

t..« a....j r.. < *a * |»4f t*- O0i
ffeil # 21 «t# #«*»**»*» MtlaOj
M «ib» H «?» MMM "*«*. M
pttmm uin «i»w«¦»!* «fOif* a

*fí ' ¦ . - ' -'«:•¦ i ti». ' í- 
|Ma|Mt .r.» Ag»iir*»?,wfil » • W» j

|»«;..|...*«a««» |-> *>! ». *>.,<!.f>.-li|<f.wu. a I

Í.Ja* «• 4.f».|M 4» »f #a».ít*',í, ,.! |

f.»« » «I ti* =.-•« fM* t-üivl» ,|«a ar |*-Mfio ?** li»i«3f-»' = • •»¦•'•-¦.;-¦- '

o **..«..*. qMRWuIwo. •* t-11-***-' |
Mj M .Nos. • 00 iliüSa.*»*»»*».!-»

A . :"« vi. 44 »;-*»- -
l»f.,»..,» em - m »¦"• f !"•''•
• "! i ! . f M -. • '= all'->lt>.* 9
C«í«>< Jii-|«* ti* Oi*-*»* «*«}«*.
pn 1 '¦-¦ coma «loi* ««tv-1»
f-?|ft HMflM. «Im t^w* ¦-*«: «-^4
|c* >»rt- 1 <f« b.'a»."*t'«l>ai». A
McliMaJMcuk dos o»%-»>* enMn»

|r *«• fetu. O* | «»llw«ia- 4* IU*
I ¦+«,.«!»,, wtl «ft» ««-.¦ »«4*»«i«- «Ml fíi»,
|i««a,« om «,..** nm » iwgítJa*oMMjNjMW-Mo ptar cMsí-lãa
¦ffMIajj^OI

¦ 
é»j) •* |t*i»í«*:*a a»** noaMofOi»}<¦ fwmm * * «álai»í#tí»irat;,íi»- 4a»
MIÉttfoJí «p» «}**|*»»»»io a p*1**
ro». Iímím «V, |»*i*é!ial»»

mnitio to^tVtioi
a,* a*- q«#* *j«'t*> bmmo MU

|í«"pait «(O (H|ill|.O.f«li. -->}.*«*¦ m •
BMOsfl t*»«r w»**?*1»***» lOcoi
1» i;i a- II <;. «...¦» f*«*.«ai« a«-
Wtt HTU80&*. I»*f«t«*tí O^
.• >¦.. .;.«¦ j a. jutlttt 4» I t»m
aniif* í»#l.

1 ¦«.'«:r.... > OJEOAL

IVIt» .».:¦¦ *e %é |t»j}* a
Ih^-at-tUtt-' ii»paíii«* 4» oori
nato nn «(«».¦«"•*» r,r..;i..«»-« 4
r*»*»»* luiwrudtado «áw!»» a
ma!*ii*;» A n-**V"<-*jta<!S.** ttV e>

Í\s2'-mS^iSS^ 
M<*á * *" A>*»*r *» t"*» §••-•*¦«•»-

I15IMI10 DC
IMult^ACM)

I*a#o e* irr «»..» ,ã.,m toat*
C »i > «1.» S á ai, '.iu» lifüfl j. * . 0 %***¦
| Ji;. «Tt#l<«W«l tf |«.<,W»£i!í.«'(.|„ I

Mi^tiaoi
f<a aJMMOM ***» flMMMjím.í«* g|A 9» i* «*.« •-.-¦'*» A*

fajKMi f»<-*l<|ri O* *«nte*»
JOA14JSMA.6» 4« «,«0 -«««.*<» a «littnivo.. q»M «|»í ««*» a p#««a» # oa ^ om*Mmo S^ttateMiüa. «j-;;í tlo^i'** o--«*4a l*ft**»-? «**» *** aui» QipMM M *¦!¦•.-. 4«*** o«-» I*»*»*»*»*!»* J* imNm*

Uin m tm m*ê» merimMll lãi Ai GaaMiMifca. * tuitm-i *m o y«é»4*í'fe m* Mni Pu*-
ilt » tajVsoaja f^toa iiilr»- Ia IV 4* mMMO OJMlMO? , «r^-** M) Ko Ü MoaM 00»«tos a» w*i»«-*p*? «»iaf.4Mia «to { ? a i*»^?*^* n Iwcm os

**w»i líimtaar? «pn i*a pmM o «wiw»»
IV — a wnpr*-*a it fart tw rofMe *wi«*im«M4!»^.»«píí

to??<ii:* i^sr m mmml **os^ifoi#«*?' '
K» .«ovaUHi-» «MluMlfe?, S TÜrn ffi» o !->*««» rii.*li«aíi
Q&m. 'timui a *»tiS»*U IV * 3* *»

— Aitrma-o © Wwbo» ff. cwiitriitt? N*» # d«»#l **»* a
IV>«*4at.-< íl» IttpwHii a In- eMtMiioicilo * «ws QMQJlItWI
tfeítRt^ta*!»» taftfldlM tio Io. 4a tWliíõ ti* Caiia 9 IVw»?
«Ui.iri*«-í»v-»a f tlu tivs«(«;»r«>!« t< |Nar~«|tti> «ti OfcWOMlIlW «1*
»m* pj*(fs4«» tm MlllWRilo ite* pwoMflO *<**gi«i4j rrm a Cas»
Mmtirtfi oa*^-»-» t-*ui*» «,u VII «ftáo **.i«.>«.-ai.a» i ••
ri.u*? ' ra a.**» i:.='.-»!«*> y-tw» tia Ano

VI ¦». O» f«***»liKi*<.i,i4 r j«i*- rko ila Notlt*?
iam?»., -fei!-'-. tláiKvta III i a— Iv^im a 4^l4r»t*e r*

IA** ..«Maisfô-** .. luram (at»*»? I. M oo líl».Vt*« o*»

**>*- »t»a 31. f lí..** »«»».» AO
IO1I01 r^**»S*í«M *.,t*«»i»<ií4»*«s,a
**i* o irmr.it **« i«í«a

turrRJCifrAi
No MftM das OlMais

Poiihloloi do lisa iü »>a«Mw.
»«.«•»».i.i 4o ai. ás ll Mn
l*S. AMMlOi (¦üftj|«»»v'>* Mf..

UmoMi MmmMM w-ii «p
iMltia 4* tM-*«.»i»*ia o ft*»*,;.
Mme «_*aiw**t«eoi*»Miiii h*v
A t^âffii^to,

N# c;-jj;i.'.»^. 4^ «AairpÊ^OO-a-
Mlaprai ow pitwoioi oi*:
ai O ÉA p»ra tw^ui 4* i#sr
iiitAuuj rât»l«j«r

• .bljlla.lMlt.t-t
Ko iM*«4<!!iirt iiu» ^amff»

óVflss o tis»»*jHii*«&u<t^ «ic iu-
¦OlOj IN piSMMtl 4o ê m *¦*

tt>«,»i*i»*s da JS o iwãS E»«,*1i*,, -""l ***$** .»*• ,'?»IW•¦,
i*Wku ou t-wvMo da UOB o .^.J^!**lt*.„.Jl*?,.R*.1í!fif.
4a*.*4t»lrt* gíiaH,
FtTWIITniAl

Nu *iiíí4;<aíiu 401* fraltalNal^
|V"Jj r-.»» |i.t4»M»a« 4t> |,,««*i.J-*J

IMOMM Jaoi» O r*dfr»fv
• mi ia «. *ti»v«s HiMAO-

fia 4it«wl4iíialt» •>» |:"oi|«ir^*

ni» * ii» Urmlaoda por Ms •»• | Mtajwn «41» penHtlM a«í* no,
r-' ' : ••¦ ' !'**'!¦ a» ra - !...•¦»-»
om «íw* o «.via é ooooUindo
nwwira

-om o» rlÁotolo IV 3.* o *••
«1U> O^IlOOi» ií«í#l lUKMMJk* ««üO
«i.¦'».*«i«.í.. I- t.a i. a,.-*u.«.|c ¦¦
í-aiagial» A" ¦»» li« «?$*-.,..•.£*.•¦.
-a. As IHllNtl «le WO l*v*tAa
if:,-.)r.iijt. «iwt^iilt- oi doít
#«¦-.««. jju t|fi« aitu-íi»»:..- oa
¦MWaiwi1 dé»!» i«««'v».«t. |%>r }*•
|*uifsf*aA<*„ ci«:i«>.*.i|iwli!. ...
— fatátifwltf 4* Da owummi.
I:ii*!t.- a f»m «l« ct«tuar a paoem nau coodlojco eoetntaoJtj
«f*.-.«««".rf V. .!.- » .„ I..4»íh,» |ttUtfhaiitroda . 1*304.110 IomoMo
Jlifliai»- .t|t» rwifi a !<;*: :.:.
rm r .ur rMir^ri«»nal, tlmao.
íe 03 4*»* a«»s tia c*aw««tAo.

í^uMMMorioM Auh. I imím MM lattnKien» 113 M! ^«Bastam úm mm ** tm mk \rts* * *! w ^"f^ A***»í._m;|
1. f..'.ü ««'1 Mifinn, di BUMOCf »a-*« •» t»«oau*» «í,ik»i im«««*

.u MaMatdoMMoj. QoMol j oído-j-taaloi «»» I«*ma totaJ» ooMniM temitarT»
«oiiiita.
mm *m tim c-*

j!,c«L«.,ur 1" l<e,«l Ir
Na l«ornsi 4a ll^ünanio Io.

lftSjM «»»i>-r .«aa a V. »,..". :-*; »Itt'
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«r$islli»*Uv

laláMltus
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4a lw ¦ da JlflOko. fe
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I*aia aue tmlm t*>
%a,*.: i..-1- «*..„ t.-:..\«;«i:

1." — «im» tola -«ropfli^lada
ie ¦...'-.. 1..«*.;-.«-. I*-. ;rí>

VIQO raaCtotlfllO, Dove t*r a|«t»*'
tttxfei* a tmttamttíu f-rlian- ?- t=vHl»o«t» tpte letlo «? qual-
,'.-*m «tuo nrla n <*;!¦•:?«*:•*-;• 'l" ' Itmfi^iro hòoMi**. i*m
• A«nis*«í«s«« tlto Stipritn» Tr^laia |c dirríio «l» *.. t..*. ¦ ¦¦•. i •,..?
nal KroVral. tk I.* «Ir mata 4» **» «I* a» Jarc,<. «-»ia vanlaa-mt.
1801». t*«rpri«iwil. rtnt»«ra lira fran.

Ainda 6 oportuna »*r o quo ialm«nie a «¦.-..:< . .«..-f.,...•. •

Não Recebe Extraordinários
Quem Trabalha em Secos e Molhados

!'¦¦:r.•<.-.¦.•¦•.'!,¦ ..ti-iv i.wiu.- dos '•-.Uclefimcmot cm que. domingo*. Jornada do o.to ho
t«. ... .::i no ramo tia t. .*.,, <- intlnlliam. (>:!.;>• que, na ra« 1... ¦, ¦ .•¦..,¦¦.«>,;.- «x*
!:...•......> • ¦>: ¦¦•....v»«- |«»-.,.., prática. «4o \«:!«:.... . ÍOXI* j 1: .«..t.i..*: «;.„ v ,~(ll.it;.t );*••: >.*
pübluiu» de venda, etc.» tâo nai. | «• aiwrnlailoria aot 53 ar.«»i de
do* mais vi..-.: ....«!•>. Inlusit. { l :.•;'.«.•• -.«>. Em multou, cs. Idade o 33 dc serviços.
Jí«Ht..i:* .*.¦< ronunuam lo-*ra* * i..^:. ..:;...*.•.. . :. (. «¦.., n.-m ao

Compareçam

«1». i«t lio;;*» (áManntO e«»s t«ra.
•ite.ro* é |.* ti:."-.<• . tV-ttrofr a'ta « iv«a úo Jl. A. e o in-'- * '—

«u»iiiai iúniwSaUsa 1-t.a.a, i-"- r>tt,'««i«r pnllOji4oooJm8ato a>wt4i t-iícai» oe* peoM» o I unifo»; <A uúgta>
Utu 4» **>«* I-iím Maalra »*««/*•
n*a*«i *«* r*|i;a»4 aí'* «.«la-», «• a*

t -ar a durittria a *uj.kn.-o..*s
a» .nto* iu t>it^.!uM)«tr\amni*
tória tio .,.<-<.(<- 0110,

tlUIIMil !..*««
No í» <»'•-. a»«i Na«wio»| doa

exilam O * U-fí. S4aiutítíir»*
Moum o itm^r* rtn inos

] pmi*"* j,|sí*i.íí«. ¦*_ «.«j .,.*, j-
|do J-ítt-ini iiasimo. paia «1

(olho tia 4im«o1o, oitn»*'ihv.
l-.--.4t O |:|.|rart,»«»!,l»-» juiát*
à ílrdOtocAo»

do* tm direitos Ja comuns •«»¦ menot folhas de inuamcn-o.
Cre os demais comerculrios. por melo do que os ..•*.••.. ..¦
1 i ¦• • 1 vU 10, por exemplo o ho- riot ».1o. .-.:*.•.¦...:;:¦..-•..:.•.•. viu*
raria. úe trabalho, que enquanto mas da logro*,
é de níio horas diárias para ot AUMENTOSdemots. ó. na prática, de U ho. | O comercIArio do ramo de 11-
ra* para fies. quidot e comestíveis ganha cm

C isto •¦¦.*.! falar em mui- aua quase tol.ilidadc. salário
to» outros fatos igualmente da* mínimo, embora «ejam. como
Bunrimlores de uma absurda oh «li-mal» comerciário*. em
aiiuncán em que ainda se cn-
contram.

60 QUILOS
¦ O comerciário dc armazém è
abrigado muitas vezes, a tr..n**
yortar nas costas sacos de 60
quilos, principalmente fardo-,
de carne. Executa outros sei*
viço* fora dc tua obrigação.
Isto c. quc deveriam ser feitos
por outros trabalhadores. E' o

grande parte, pais de família».
Nflo recebem pagamento pelas
horas extraordinária», quc tra
I1.1lh.-1m dlárlmente. Dal a sen-
ilvcl participação quc têm na
luta da comoraçuo comerciaria
pcln conquintn do rcnju.-tan.cn-
10 de vcnclmentoü dc 50C<> -6-
bn- os nivcls atuais.

Outros direitos que querem
sejam respeitados: horário úni.

ao Advogado

caso, por exemplo, de llmp*sas i co dc trnhnlho. descanço aos

O trabalhador cm conutruçao
civil, KrilJlo Kcrrclr-i de Tal.-a,
Iniesnínle ila .'....« I'r6
«.*i.n*(rii 1I.1 I!¦•(,;: " do* Tm-
!¦•..'. n.i '-¦¦ i •¦ :¦¦ ¦« de Cona»
lnu;."o C.v.l eâleve. onlem. em
noaa.i ni!.. e fex um npi-to
aos UM' coleüas Arllndu Soares.
jVlfrcdo Ti-lxriiu Mlliu. Bplulclo
M. !.-!¦ ¦' ;« o .1 >!.:•:>:. • Ita-

I tinta 1 • . •. |..:.. i-««i.-.|,.ii. «¦•¦-
rem ao n.lvoiindo. O endereço <"
Avenida Kio r....u«... 4* an-
dar, Kita, 40S.

21 «lo ..-.!¦.«. tio :¦¦¦<-. 1 ...» =•-
rii««j,.i!4 a qiMlitiraçáo t^t» \ >;.
t«f» (wntiManirs?

3. Pada «>.-«1.:. «roniraio ser
...... mediante a< ¦• u= •
lia J I ¦..•.>. i" .a.-.."..... -. I ,
::.-.. ..;-(.•:'¦..;..-. ;j;ii .*. i
•¦..«..» u> outro» Oigáos do
_¦•..>-¦> <- .;;¦: *..i«.. *. (ÍO »r.
f«......¦..•<• da !'¦' ;••''• •>'

•3. Qual a finalidatlc da con-
traio? — «Transferir para o
1.:.. •: cm rarater dciinitivo
parte do suas i.*.*.;......... *. tio
l" •••' .1 e ii-- 11..iu- ir...a.-,...... do•,*.- ...«:.> •»'«!-,'• o reza o inci>
so I? Em tal caso ê dc com*
pstència «J-* «M. .V, a clalwra*
•...*> d? coiitratot com Êsic ob-
Jctivo?

4. Se 0 tlnaUdade do contra*
lo for o ¦¦..<• sc cnconira ex«
ii. 1 no inciso 1, pergun*
tasc:

— Em quc estado ac cn*
contram referidas instalações?
Sâo novas, ou antigos?

II — Qual o pais dc onde
procedem?

III — Qual o critério a ser
adoiido para os Importações
autorizadas?

Qual b capital do outor

tia «.*-•¦ v •»•«-..•¦ o 1 *.!...--.-..»
->•. arma«ÍMt.s do t • a o h
m'.:::.:..:'.t....i OU Ü. ...*".|i.i-.

BLBs^UM

MUM • «fe *«& .. ., .. ,...lllatW>taíÍCÊI»*«»«iaa «ia t.t*j.iinlir

Candidatas em Desfile

iS|t 3
HSw*'' "x >:J|Kãtf
ill •• • nSí
lip-i' ***• -y&tm

KiVfjftaV "~y<"" '¦ %-^W $j\rÜ______\
fÊMiWm_ -ii-imr ' '"¦¦ 

i-mT

mWsÍs
muS¥
Mi^tuSw ¦*<¦ ¦¦ '7 S1 *

R 
1'.;•):!'.:..'¦!¦;.'! ¦.:-::..-.*. ",0,\-
.,'....-: da :...*. upt*. ia-

i«..-:i.. ¦•«•. > que tem um -.....•
de vou» pira trazer.

Parr.-e que a Ria» vai fazíi sai*

sua ¦';•.••¦'
0O0

0 A Ni Tir MASÜAQUICRO a" Alhia Navarro «ambim #*¦
táo p.-omeicndo surpiejau para
aÉbado,

Já a i...-. Cavadas nflo dls oa-
<•¦». nuu...

opo
L| A' varias icmanas que r, ?: *
" tji T»'rcra camjulauiu o l.o
lusar e dele náo sai.

i'--•• j «;•¦•- a Raia Cw .¦ j* . ••*

ãatudo teunua tinauiumí a
!«,*---•

OOO

A 
FESTA de coroação cstA <•»•
tio práinuada com giaudc

car.tilio.
Canfoime tonee anunsado,

ecrã r.aiizada ea ICdaçáada IP. \Aa cx-nalnhas: Mtninha Uatf»-ra e Rota Cfcor, virâo al-nlhatt^r
a l«>... «Somo venccoVra 1; ul»limo concuiüo. a Rou c. .«„• a-;ti|•:¦¦:. :...' : «ua conóa ft lu ilha
que fór c*cUa 00 atual nincur^i».

A .......... terá franqueai o :o»
dos.

..itmi.iím-a
NO :«••-!¦¦-1" ;.»..t'i".4l dft

Aetjndàiíos, m do acui o 21
*;.•¦• t» -*¦-''•«>- i',a.t(iís«» |tata o»
eolita «te a*n ?oim o consebH*
fitkol

ATtmm TKATRAO
No :.,ív.í «*»!.« dos Atorri

Tfaltal*. t^m>siaft«-» o tVn«
I.V.ÜVa*l ti«« lüt-l* ,t .',!,.!... DM
tlfata 21. ..'<-..- «I* janelto t-i-

I ximo. 1» -1 a .<.:. . de dutto
• liO O t '.,.•¦.!.•» li"' -'I

laii-nwíAiifw oi
KMPR-WAW

1».;;...! a>.m:\s
Ko s.:. ii.- •«««. tUr* Emprega-

•doa cm Em.-.' ¦ « DUiribuiilo
tns « .<•¦¦-...•• r...iir.-.% do Aio
1!• J2ne.r0, cm *<;;i:ii.í«i rsnu
tiniu, no |..«»*..íJii» «lia 21, 1 -;
CKtil.ui «!.• dlrcioria o consclh.
Osoü.

NOTÍCIAS DIVERSAS

ganl<M.*onceíislonôrio? «Invcr
i 1.1 Inicialmente no Brasil a
importância d? USS 1.500.009.CO
(um mílliflo c quinhcnlos mil
dólares americanos»). Como sc
acha expresso no Inciso II?

— Quem inverte: O outor
ganlo-conccssionârlo ou o ou*
torgado concessionário?

II — Trata-se da importfln

ROSA CIIOR. ..".*...• tainha
da IMPRENSA POPULAR
ti..-.-.:::., o ectro & toberana
proclamada no próximo •....,<;>. dc um terreno para chácara c

mais 'I prcmlos. martrado pa-

A.,,,, 
. .,,..,„¦, ro co"rcr dia 25 Co ouluoroVISO AS CANDIDATAS: -passado, comunica quc o =or-Pcdracü ¦«.. caadidtins que „.,„ f„. B,nn,i„ „nr, „ „~.w:.

FALA A IMPRENSA O D1KETÜÍ& DO M.E.M.:

Entrega da líireçãa do Montepio a
lim Conselho Dos Contribuintes

Projeto de Reorganização da Entidade de Previdência dos Servidores da Prefeitura — «Se
& entidade encerrasse suas atividades de um momento para outro, suas reservas garantiriam

as pensões atuais atè que se extinguisse a última»

qne
ctir.-:.!.. ,..«> & s:d* (Ia C ::.;'.«-
nlm, ali sábado, a f-m ao ira-
tar Ce ausun.o rcfcrcma o les-

j ta (.0 io.on-,v.o.

0O0

NAO 
ESQUEÇAÍ.I: - Sôbhdo

•i."r;i realizada a última ann-
ração do Concurso tie iti.inhu aa
IMPRENS.V popular.

Participarão da Jun'a Apura-
dora as cx-Ralnhas: Matjuuin,
V.U-J. C K'J.-;i Clior.

MCMUMEKTO A
QE7ÚU0 VARGAS

O prefeito Nc3t»e d- uma no
rnCOU. .••::*. Uma .*.:-..-. i*> di'
•'.'.:-. :i:i> ilra r ;ii;|t:.C(o, i|U- Cr
vera clitorar um plano de ene-

trucâo para um mon» mento *
Sorteio Chácara \ 2o- cm virtude dc n.1o haver. «r crlsldo na cidade cm h«tme-

Os responsáveis pelo sorlclo wtraçilo do Loteria do l..;... ¦ na-jem ao cx-prutidcnte Gt>fjUodo K;•. no dia 22. v..: ..
Cesta de Natal

pubKcar o sc-teio foi ndlado pnra o proxl*mo dia 27, correndo pcía Lo-
teria Co Estado do Rio.
Peixada

Solicitam-nos publicar:«A pcix.i .;i que o cube Su»
burbano linha programado pa-
ra domingo passado, foi trans-
ferida |'.;ua o dia 6 de janci-ro vindouro..
Balaio de Nata]

O clube Princesa Isabel avi-
sa quc o Unlalo üe Natul que
ilzeram, correrá amanhã, dia

SOCIAIS

NOTÍCIAS DOS CLUBES
A

Num encontro com os jornalistas credenciados junto ao
Cab.neio do freielto, o si. .lviurm Lui'enzo l''ernunüez, oi.ctur
do iuuiuep.o dos Lmpregados l.iuii.c.Vais, lèz decaraçües sò-
bre us aiiv.Uauus uaqueiu iiisuluivao, que c o instituiu de pie-
yiüô.ie.a uus serviuores da i-Teieuura.

AiiMiiou, de inicio, que a snuaçao econômica da entidade
é a intniui pussivei. 

'iuo boa, a.sse, que sc Viesse, por hipó-
tese, a encenar suas auviuaues ue uia momento para ouuo,
6uas reservas garuiuinam as pensões atuais ate que se ex-
tinguisse a uiu.ua, o que é unia pusição privi.ejiauu no qua-
dro ua providencia socai brasueiia. jil nuo é sumuite a^ora
que o Aiontep.u ueslruia tai posição. A j.rovu resid,e no ia.o
ae quê, ue.eiimiianuu a lei que a peiisao se tixasse cm 33,33'/o
dos vencimentos üo contribuinte, pur üuus vezes ju íoi es*-e
b«jnüiic«d uumenluüo, üesue a auministrayüo uo ,ür. Sérg.o
Rlagaiiiues, üjVo na primura e láVo na segunda, corresponuen*
do uuje a 4'l,$2'/o du saiario, sem que puru isso lôsse neces-
sano lazer qualquer aumento na contribuição.

CUNSULUO niuuiou
A atual administravuoi'-em-lace mesmo dessa situação,

cogita üe levar a eleito uma reorganização üo Montepio,
tendo em vista sobretudo dois aspectos: — entregar a orun-
tação üa entiüade aos próprios contribuintes, através de um
Conselho Diretor, e ampliar consideravelmente o plano de
beneíiclos.

Entendendo que o Montepio, criado para amparar o ser-
vidor e sendo por êle mantido, é a «casa do contribuin.e»

atual diretor contando com o apoio do»Preíei.o, embai-
xauor Negrão de Lima, determinou estudos que se acham
em fase de conclusão para a reforma da legislação querege aquele instituto.

Ü CONTRIBUINTE DIRIGIRA
A direção do Montepio, hoje entregue a um diretor da

confiança imediata do Prefeito, passara a contar com um
órgão superior, composto de contribuintes e.enos através
as entidades representantivas do funcionalismo. A êsse con-
aelho caberá traçar os planos de inversão de capital, fixar
as condições dos benefícios e fiscalizar sua execução. O con-
tribuinte passará, assim, a dirigir, realmente, o Montepio.

AUMENTO OE CONTRIBUIÇÃO
Ademais, no projeto de reforma que se encontra na Câ-

mara dos Vereadores, existe a proposição de um aumento
de contribuição de 5% para 6,3%, a fim de extinguir a jóiae elevar a pensão para 50%, ao invés de 47,92%. Levando a
cabo estudos acurados a respeito, chegou a atual administra-
ção à conclusão de que é possível, üilatanüo úe pouco aquele
aumento, ampliar consideravelmente as condições de benefí-
cio da pensão, principal objetivo do Mon.epio. O projetode lei em elaboração, e que virá substituir aquele, apresenta
sistema de íato mais vantajoso.

ELIMINADA A JÓIA
Elevando o aumento da contribuição de apenas 0,7%,

Isto é, para 7%, oferece condições de 'indiscutível vantagem.
Aléns úe ser a jóia eliminada, a pensão se desdobraria numa
parte fixa, úe 50% dos vencimentos do contribuinte, que se-
ria a pensão mínima, já alcançando o limite previsto no
projeto existente na Câmara dos Vereaúores, não podendo
a quota da pensão ser inferior a um sexto úa mesma, até
o máximo de 100% do salário.

PECCLIO IGUAL A CINCO VEZES
O PADRÃO DA CONTRIBUIÇÃO•••' Ao mesmo tempo, com essa mesma contribuição o ser-

victor estaria Instituindo um pecúlio obrigatório equivalente
• cinco vezes o padrão de sua contribuição. Vale dizer queo família receberia, como legado logo após o falecimento, um
auxilio financeiro apreciável para o natural ajustamento às
suas novas condições de vlda, ao contrário de um funeral
que hoje é pago à base de apenas Cr$ 2.000,00, quantia irri-
sória em face das despesas atuais.

Um particular deve-se ressaltar quanto ao aumento da
contribuição. Eliminando a jóia, que é o meio de ajustar a•"utribuição tôda vez que ò funcionário é aumentado em

ns vencimentos, Osso aumento, na prática, são existirá,

A majoração de jóia eqüivale de fato, a quase dois por cen-
tu, e nus uitimos uno*,, eni iaci; uos aumentos dj vuicínun-
to e paurúes, tem esse üjscjiiio situo permanente, ro.tu.uu,
a elevação ua coiilnuuiçuo pura '(Vo nuu viru,'em veiuuue,
trazer nenhuma sooivcuiga na con;riuu.çao.

jelAl^UkájtJuiiU Ltii-iaiijijiitiO
i'A!U ua i>ij i.iuNlyi» a<,*jí>j.«ji*uu,AÇÃO '

Outro asjjtcto digno de nutu, nu uauau.u que se leva
a exeitu pioi>«-"niemeiutí nu Aiuiuo-pio, t>uo us coutiiçots oos
empréstimos unuóüiuvios, as quu.:,, om iucü üa reforma e..i
esiuuo, viiuo a íavorccer suuiunouo us casses úe menor re-
íauneiaçuu, lioje praut-ariieiue iinposó.omiuuus ue traiisa-
Caouar i-ara a aqu.siçuo ue casa prupria.

IUuTiVv UA âj-,i,.sjmii. iMt/.*» ÜU.Ü.-1WJ.Í3TIM0S COMUNS
Constuntes suu us reèiamuções souie o ulu-u i.o pu^a*meinu uos empresamos comuns, ue íuiu a ueinura se alun^ou

bustunle uni.!iiumenie. isu enianlo, decorre u tato ue se ..u*
verem elevuüo, no corrente uno, üe niouo muno ex^r^ssivo
os paüroes üe vencimentos, sobre os quuis suo caicuiaüos os
empréstimos.

Não houve, absolutamente, retração no emprego úe nu»
merario para esse íim. Ao contrario. As operações úo u..o
passaüo somurám 194 mimoes, enquanto no coiréute ano, até
novembro apenas, subiram a 208 íuimues. o va.or mtuio i-as-sou üe izoou para quase 20.U0U cruze.ros.

EMPiíKSTiiiiUS • Oli ElUi^UuliÜNCIA
Quanto aos empréstimos úe emergência, então, úadas

tambom na base üo saiario, pagaram-se tm 11 mtses ües-
te ano lSü mniiues contra 1U3 m»jiiOts em lü5b. Nesse giupoé que o voiume uresetu mais eietivaniente. O valor meuio oe
3.ÜO.J cruzeiros, em 19òí>, sub.u a tí.òou este ano. jno conjunto
üos empréstimos em úinhejro, inverteram-sp 304 miltiõts no
ano passaüo e 404 milhões no corrente uno. Houve aumento,

| portanto, de cerca de 1UU milhões,
A carteira imobiliária, onde se registraram 184 operações

em 1955, no total de 70 milhões, desunaram-se êste ano 123
milhões, isto é mais 53 milhões.

Nos empréstimos comuns registrou-se uma retração de
cerca de tí.UUO operações, enquanto nos de emergência houve
aumento superior a 3.000. A uemora nos empréstimos comuns
levou a se elevarem os pedidos de emergência.

MENOS TRANSAÇÕES Eitl 1956
Vale consignar que para 43.000 transações realizadas

em 1955, verificaram-se 41.000 êste ano. Baixou o número de
Inversões, enquanto que o capital empregado subiu considera-
velmente: 374 milhões em 1U55 e 528 no corrente ano, islo
é mais 150 milhões.

Há nos algarismos acima expostos um pormenor que
precisa ser posto em relevo.

A afluência maior de empréstimo de emergência é con-
traria aos interesses do Montepio. Ao passo que os emprés-
timos comuns rendem, de juros, 12% ao ano, as emergên-
cias só produzem 9%. A taxa de inversões de 1955, chegou
à casa de 51% e neste ano apresenta apenas 397o. Isto mes*
tra que à direção do Montepio só conviria empregar capi-
tal nos empréstimos comuns, à taxa mais elevada.

PRIORIDADES
Os objetivos das emergências, entretanto, — tratamento

de saúde, tratamento dentário, férias, natalidade ou ruina
que atinja o funcionário — impõem prioridade que a dire-
ção do Montepio não pode relegar.

PENSÕES PAGAS EM DIA
O pagamento das pensões tem sido feito rigorosamente

em dia, inclusive promovendo o Montepio o adiantamento de
parcelas que a Prefeitura deveria pagar. Naturalmente pornão ser possível efetuar de pronto êsse pagamento, o Mon-
tepio processa o adiantamento, a fim de nâo deixar os pensio-
nistas sem a .melhoria do beneficio.

No que se refere às pensões, deve-se mencionar, por fim
que, graças à autorização do Prefeito, embaixador Negrão
de Lima, foi possivel ao diretor do Montepio mandar pagai
às pensionistas o abono de Natal, cujo pagamento já consti-
tui uma tradição que a atual diregão não desejou interromper.

viso urgente uo clube Jo»é
Lourenço: Venha buscir o
livro dcíxaóo como piciuio,

pelo clube Antônio (ioansuca,
resultado d: uma cmu.av.io fei-
ta entre 03 2 clubes

Venh-sm apanhar o livro ate
sábado1

Clubes 
que cobriram a cota

até a presente data (conti-
nuaçâo):

Sante Lucla (122%). Sirrano
(100%), Suez (100%), Sulinos
(100%) Tomaz Antônio Gonzaga
UC0%). >

Amanhã continuar.mis a lis-
ta.

Aviso 
aos clubes: Solicitamos

que lançaram canUUa'asqi:c
nos procurem urgent-mente, a
lim de tratar dc assunto reijrcn-
te às candidatas.

Terminando 
sábado e Campi-

nha dos 20 M.lliõc-s, o Dc-
partamento Carioca solicita aos
clubC3 que ainda tém ont as a.
prestar, que o façam com a má-
xima urgência.

«Classificados Dos Subúrbios»

Ped:m*nos
mi inte:

ANlVIàUSAKIO — Completou
<Em vlrludc de não haver 49 anos onttm o ir. 1 • • .n> .-¦¦¦.-

extração tia Ixitcria do Esta» tos. nwii»» « Mtur ilo nonno Jor-
do do Rio no dia 23, n C:sia ••¦¦• • >«,-'<"''»i<-- «nn li"ciw Jllran»
de Natal do Clube Caciro Al- ''"•. t-'ü""-'"*üra•'•>•' ° «vento, o

nnlvcrvariantia . .¦ . ¦ n um Jan-ves, correrá amanhã, dia 20. iar » nus parentes e «mlso«.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta rreoji.encla

especnicu n, -/ciniiv précuce Ja lunçao sexual no homem
e na mulher ÜTllablhdade. in-iiija e insôniu nos casos
indicados tinleiniagcm a caigo de iccnico e profissionaldiplomado.
UMUs «..ASUS INDICADOS) — Consulta DOpuiai.

(J1JN.CA ÜO OK. SANTOS OIAS
HOKAlíHI: üiàrianiciito, das 14 tu l(J horaa.

ULA SAO JOSÉ, 5ü — D" ANUAR -.
CONJUNTO, UÜ3 - TEL.: 3^-l«a0

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO ÜO RIG
Conserto cm geral — Aviam-se receitas

E. C AZEREDO
Lo|a e oficina: Travessa Sao Mateus. 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Construção — Tijolos. Telhas Manllhas

Areia. Cimento. Cal. Louvas Sanitárias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austln —
Estudo do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.s

NOVA IGUAÇU - PREÇOS ÜO RIO
474'

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ÁNACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhui pre«,o qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições, retormas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de ti|o'los, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
cializad» em esquadnaa, tacos, caibros, ripas, etc. — Pronta entregn

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

ALFAIATES*

Ratificada a Compra da Sede
Em, assembléia,| n a sentida reivindicação da corpo

seda de seu Sindicato, os alfaia,
tes e costureiras do Distrito Fe-
deral ratificaram a ata da as-
semblóia ds 1*10-58, que autori.
zara a cumpra da sjüe a Kua
do Camerino, n.u iüü — 6." v V.v
andares. Desta forma, o Sin-
dicato dos Oficiais Alfaiates u
Costureiras do Kio de janeiroterá, assim, uma nova sede.
sendo atendida uma velha e

ração.
SUPLEMENTAÇAO DE

VERBAS
Em sua assembléia og alfaia

tos c costureiras aprovaram
ainda a. suplementação de ver*
ta para o ano de 1Ü57.

A assembléia foi bastante con-
corrida e calorosos foram os
debates travados com respeito
ao» dois pontos da ordem do
dia.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e TeceSagem do Rio de Janeiro

Sede própria — Rua Mariz e Barros — 65 — Tel.: 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os asso-ciados deste Sindicato, em gozo de seus direitos sindicaispara reunirem-se em Assembléia Geral Extraordináriasábado, dia 22 do corrente mês, ãs 18 e 20 horas, em pri-meira e segunda convocação, respectivamente, a fim dedeliberar por escrutínio secreto, conforme o relatório dadiretoria, apresentado na assembléia do dia 24 de novem-bro p.p. sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Perdão das dividas de associado do Sindicato!b) venda de dois teares;
c) venda de uma Rádio-vitrola;'
d) venda de um aparelho de ambulatório de exame ttesangue;
e) venda de uma máquina de fazer recibos.
OBSERVAÇÃO — Todos os associados e associadas deve-rão comparecer na presente assembléia,munido da carteira de associado, bemcomo do recibo de quitação de um dosseguintes meses: outubro, novembro «u

dezembro de 1956.
Rio de Janeiro, dezembro de 1956.

FÊLIX CARDOSO DA SILVA — rrcswentt

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
6* andar. :»'•» 502 — Tel.:

42-5786

.-•• .----1*7.-,-¦¦ ¦ .« .-;•;».>:•. ,'.VV,i'.',-. *¦: *- ¦-,*¦*

TELEFONE: 22^5f8

ACONTECIMENTO INÉDITOI
Distribuição de brinquedos quase de graça, é o que estáfazendo a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, a pedido de

I PAPAI NOEL. Faça sua visita ainda hoje, a êsse grande
I estabelecimento. -— Aberto diariamente até às 20 horaa

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA
I

I
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tMMDES IMPKBNSA POPULAR N&teâ 1

Jogará o Vasco Sem Carlos Alberto, Beline e Pinga (uia imcMrin
I CAMIWMO DA SOLUÇÃO O IMNSIli

DOMINGO, EN S. JANUÁRIO,
A FESTA DO CAMPEONATO

O : :» \'m*tm | Ottfil («wiia «ttfeftltwlMf
AM t**Map***a\mm .»t» Uv«« C.tMtH*tlll*M |» .
MW*tl -.« «MW)««Mla >M Mtttfet ll* <-trh|«V» <a
ji,«v» i|f l«*IM<*4 il» !.!»"«. •*< »*l A «t* e. i * '.. M
iHMfUtM » UM* tm !«'.««, «!» ü i»»i,*,«.
I." ii H*# at*aM a «tet *• tttltm*t ÉNMMhH
(VltM W> Mb*. llttJttWieltt*,, |k'»| ».. c Al»»*
:-* r».»!l| WUtto a • »«-•-» !«!*»•;.•» * - . >«
e«t£b«to (|u« o -Ifct «w lt***** stn ItatMt
.' ..i>i»m- *v . . ».jf#oii,* Ut|uttitV4t*i }» i*
« «••! a ttlIVtutta tt» |l.m.,.rn.w ^ e»iK-ie w »j^
o nvr»itu> «*«*t* cum ot >:ímí»iu« tutNt* l¦tvtaMm

NA» r M«»«. Alt An (M ItiMUw
Ka iai«h> o? «num. *..» »s i a aotkta de

qit« o V*«» (MiIa at«t4w-. tniirgar M (wwilat

Aa |»l*Jt »i'' --ti <*« « i'i»«» tm?********1 **m 1*4*1 **mi*>m mm ** gi«#«t «-mm* *? ut
4* da ifc*!*!**, (m »N **»*»$"* 4* ¦>* tl*W»W?-» '

ÉMIi --*««t «MtW «••»¦» »l;#Ç#;*-l*,* d<# |fikt**Bfííii**'.
| lk-,14 (..£<, s> mÊfwL *%* ««I «tlM • V»»*-.» itÁ»

ftarlWttia ,M tMt f**l*>* •"¦» | -<:•* **t&<$*i «W6«
'« ikmi* |-as»t«at-»**í»»v m»tt «*!*% wt» *«*»*«' M **«s*kiwu «ta »i Attur ílim, &*#¦*#*>ia «Io V*«*«» A4i*Mwi i-.* ««tu* •{«# «• Ou

HUIWlM* I* «'. IW^ivUl* *"«t * |*\»H»!.».,A.<» d»
isg*» tttt ft JanuuM » pt}-*»*»a na* IW*t<*|«»
t AtwítVi* liMVaMiFm a '»iilM |«*»H*« &*
(«tnitiiha, 0 |$3«i «rna »í.i«^.*.»' t*»t& a **t '»•

rte tAfetttta cr IUHI1 1*9***» a i**!»!.-'?... 4*
ff*l* «i« MBMnMIMM da t«a$*«*àil*» . >*»» *-
twa* «n nxa Jammm.

.¦éÊH^Ê mmm^mm^^ÉÊHÊÊÊÍ^Ê Jfl ll m^i :'3$&v*: £ *Ít:*f3:*

ft ^ri- -fc'i^-fitfn'1*'- ^Pk^SkSiP^^H^^ ^^^^^^^HPfl&^y ^^bb^j* xrTJry. #.y^jf jJBy^fi^BCl^^^M

U quadro <k atpuaawt «io l-biecnua que ap*K<r na :¦- » «un |a.er ik Ai.twiiU. «fu inrl-
.,-.-. dcUalcatlo dr Duca • Prmamlo (nAo <iuiv!jcn loiograiar-fe duredo qof ti%a »..v» ai(N-
mates...) entrar* oo «raaudo da Caio Matuu otuottsdo at lauat da i .j; ;<- -:j í .-..>.«•.:<¦¦

.•e conqulMad»

0 Flamengo (Sem "Tetra")
Defende Aspirações ao "Vice"

S v< v-W»*<^WN«»V^

' 
Na preliminar, os aspirantes rubro-negros

I jogarão com a faixa de bicampeões — As
equipes

Jordnn; Joel Paulinho, Índio,
Evarlsto e Zusalo.

Cotukr.c i B-niW,
Sduííío i Moiti

l^bp a Ma«a« t^'4*1
Mti m .i">»##«Bi»-«w» an
QÜpNNM dt **,f»#e*»Mrf
H i»«af ii mmmm l*»**.'
aritwM »** *¦****? * *¦••
*»•*** ?*?*".**•* »«* g *-g*'

dlaiaMHMa «mmw a •••*
t,«t« *m mÍÜM * M
MÜW i««<l • PwS
*H» »'i--=rí» '»« IW t*tSM#>
MM «#í«nate»« f d«f«'(tei#
•» l1?**!**'* A*»*wv. IW4»,
f>)$»«.|.í M,**t c St»*». Pm».
*fc4*í t U*<r**' *ífí»*M*
f>A P*«»*»*, Ca»f!«l»i ••
C**?».

O ft»?» swfwsá» ntatrr
» qndra «wm- «ati**»*» a
V*#tt«l. dr*á<- 4-x* ZirtÉ»» •**

í mmsmm^-*>v'Mmm®mm$

REAÇÃO FULMINANTE
E VITóHIA

00 BOHSÜCtSSO
Sa i*!*{* Ui»{í|ía«U utUm *««*, <m nptitn nt Mt*<\

intUjiiísiUI d% >. :.r; » f«,t«at
*» ra«t>»«íi<?a, e »%¦««•
eiRMw, *r*« *í!í« a ijft.iiín.«as«at <•-'¦:... nMicuw,
t.<M a imt ti.>,«i,it «».
aaitida d» 3*1, cn ítumíbao*
1* 1 UÁ .
O .-«$« í... c. .. d} aU-tt e

b*'»v,» a o BWMBCfp, »*m
nuu atri-r-tiroí lis fv.» 4 v.W.
tta. ^ -..-.- -i% O) a An.
i;i»;.v toiam ot • i:<.»» ¦-»
•tua •¦••-' Paute» tn*.r.
<-4 o {JI QnUv da .•>> • c:a
torto, que ..,:,-. im -.-... •
nsu na :* .....,,. ;. rcw'a
da :•.:!:•» foi dt <" 5 n " ¦»
e o arbitro, o tt. Oama ,v. ,i.

••:-.•..-. com !•¦,i atnafto.
as rQnrm

8. CrKtorAo: — GernMo:
Jorge a Ivan; :: -.- -.-.u. •'-.•
mindo t IVclc; Paul^ta No-
nd. Amando, Ncra • Olivar.
Bonuuctuo: — Hum^rto;

!::..¦•'.'..., o Mauro; ü....;...
Ollberto e Ooncalo; Bala, NI-
coto, Aratastpe, Quarcntmha
o Ndo.

conduzindo a bom tírmo as
** ncBOclaçocs para transfe-
ríncia «lo seu compromisso com

fenderá na oportunidade as
suas aspirações ao vice-cam-;
peonato. Na partida de aspl-i
rantes, o quadro rubro-nearo j

o Canto do Kio, o Flamengo enirurâ em compo com a Ini
eatará cm açfto hoje à noite, xa de campefto e na hipótese;
no Estádio de Caio Martins, de vir a triunfar terá conquis-
despedindo-se, Juntamente com tado o titulo na qualidade de!
os cantorrienses, do campeona-. invicto.
to de 56.

A partida esta com o seu Ini-
cin fixado para aa 21,30 ho-
ras e o Flamengo, Já desíel-
to o seu sonho do «tetra», da-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sos., 4a». e 8aa., daa 14
às 10 hs.; Sa»., Sas. e aa-
liados, daa 10 às 13 hs.
Niterói — Telefonei 69-37

CONSULTÓRIO:
Rua IS de Novembro, 131

Aa equipes entrarão cm
ação assim alinhadas para o
Jogo principal:

C DO RIO: Veludo; Paulo
• Duque; Vitor, Valdir e Do-
doca; Milton, Mituca, Osmar
Bcné e Jairo.

FLAMEIGO: Ari; Tomires e
Pav5o; Milton, Dequlnha ej

Novidades Para
o Hatal

Camila Esponja a CrJS 120,00
em várias cores — Calca de
puro Unho Çrí 700,00 - Culcu
de Tropical pnrn Ia Cr5 500,00
AMAURY — Hiw da Alfândega
318 — lt andar — Ruu Vinte
do Abril, 7 InJn - Kua José
Maurício 288-A, na Penha, Jun-
to a rua dos llumelros — Pre-
Cot etpeclalj para revendcüo-
rei.

^^B" t\ ^L\r' '¦ ¦ m^Lw mmm\ ^^L\ mmm
W' 'J<t^mm\ ^L NPN ¦¦!

E* "^ ' hHWI m\ ^Lma*W *^^^—_jW
ar-tm^^- j£àB*S*r\^m\ m m^^M
m^Ê^L^^m^"mmmm\mm^^' ¦ ' *^^l ^^L.'-_dÍÉH
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QÉrtM A*»*** #r«a<i*<«a*»# te**i^4iiv litíi*^ # i"&*\
UéyUmmwla? «tc*»}»**»**»*, m H»al*i« HMn • l»*«#i* tew-«i
***#*. tt \**MV »|Nt<«|lMai<t ******* *t* *4**a ImttAA* *** MU'*
« V^-itWt IM t »l|H»-t 4*1*-ê. Ú)ím**.'±m--a *Mi*» í-*l» * «'«.-»«
«mi m/Èfim, m» **»^¥*r» *jmm*m ***** feMáã i*^ **m
1WW %^W%*aa™aw

Antftew r\s*f*f»» aH"«* ¦ >*m A»?a in«a «In C*«j

IWttfi» » IWiM«» MtfM ****!». » italfft, a* n*fa*vAf
i*M tm**.

i

m % M*4t»t«üa, f>ut anuMót*. At lé tMtat. iw v**t»<** M»t.
fe{-sí&<>*'

O CASO 2UIKIK) X HMAHO - T«a*« Sdafta a
í*.^jí*4 ^ iA«.«ifví h#*«'4 atM ^**i,*<« Ua it fc*í-*, >¦¦<«'
&**.* ..-.«... «¦ >..<-» »uu mUi !-¦>* .-í»w--'f »"<•* tora aato

«- «MIA* •' SW- l*t*t W*t* lt «t»#'*í» i£l rw'* « ÍI)-'.m t !*•>»»
Av '*•?<• <* -.'íj.« ' 

Xua tf ******' * -¦¦>-¦ tmmmlê •¦-* %»l*k
Ü ,• t ¦»-> I ' aW| --* tt«a«,«i«<tj <|kt>>W ft»*.*^ d «*».--, ^ttt^JU
.• Tn*titü< «J*- /«tf*-* IA'«fttr«rj M^*«á «tt *v»k**»».-j.<* da
- ¦•»« i-.*!*tt. inn 0t *Mtt tt i«s«i a #*)%*•-& rfi 2úiaW. A
,•>•»*• ftaVuA, asm •?•»¦=-?#, hdM m> m# m pjsátr. H hm
t't*tt*M *'.'«¦.*•-»*• Hamitrtmmi t-unifi* («I j ,i •»*»,*.'• r

,*-)»<<*<' •*¦-*• |M>* M tívít» «Itttit |Mt* «I fM&W ( (»..l<

Afwt, Aa M*4ttf*tt*, (k««4iti^, 0n Atn#tk«. ami** Intui
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O Vawtt w.ikifmi Urri^a à YM* t-ara Ja^ar ** 9?. M
Maramauà, vuia a ik l^uta ». C

Afl#tl(a a Rangti ILttam r»'HN otiif^n f*»n dmfnH
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K0 CSR7AME OA F2DHnaüA0 CWÜIÜS!:!

Esiáera ImMi
Continua Como ü

iolaíôio
r Isoiado

Frente ao América o segundo tro;!*•<.•(> do ponteiro — Empate do
2x2 — Vitorioso o Flamengo por \YO — A marcha da rodada
Teve prosseguimento na mn- -at .un o gramaio, pattsaram temlor, qtie será o Bangu n3o

nhã dc dominuo úlilmo o i i | por um tremendo sumo. po.s tomparcecu.
i (oram forcados a nittr.r c!a I*tame F^.lra da Fcdcraçsio Ca

juciue. Enitt» as neiêjns pro-
Rramadaa uma uni -a fui roa-
:'i/.ul.i: a que reuniu os qua-
riros do HoiatoBO, líder, e o A-
merica, 4* colocado na inbcla,

ESTREMECEU O LÍDER
Os alvi-ncgioa apesar de tõ-

do o favoritismo com que pi

quatro títulos
CÜHQUISVüü 0

TRICOLOR EM 56

Nada meaot de quatro cam-
(Monatot utiocat levantou o
1-lmmnciisc em 1956, além de
haver brilhado Intentamente
nas divisões dc pioiittionait
e de aspirantes da l'Mlf. Le-
vantou o* dois campeonatos de
vôlei (maiculinn c femlnijio),
o rt-rtame de tenis de nicsii
e o campcüiiuto carioca de hiis-
queicbol feminino. Ií' uma ha-
(laa^m verdadeiramente im-
pressionanle, que moütra po-
der se arfliilhar o flremio de
Alvará Chaves de seu titulo
de *'cluhe-inodélü", O canipeo-
nato de vôlei masculino (ni
recuperado anteontem, cm seu-
íadonal ncflra com o "slx" do
Flamengo. E o dc basquete
feminino também em "ncflrn"
com o Botafaflo. há 4 dias,
peleja sensacional da qual da-
mns um flagrante na íolu ao
lado.

*****>*^V*á*^*^*f**^*******>'

Rtinl ii¦:. ¦ no ir.'.. ,;.» Ar..v-
rica, confuninuuio-üo cuni o
r;i.)...!.¦ ile -'.-

esto (t-kuliadn velo reduzir
haatuntu a còmml» vunia^.m
que os bnlnfoütieuset dt-áfrii-
lavam nn tultcln, cm ieln<;-'io
aos demais competidores. A-
umlmento, corram sítio peri-
Co de saem alijados da líde-j i
rança, eiieunltanilose com a- *
!"'iia.; 1 ponto dc diferença (lo
hi-i:iiiiiln culucado, o .*-¦•" Cris-j
lovfto, qtiu lambem aspira ao

i titulo au bl-campcomtlD. , |
QUADROS jf 

a*iimriniiiijna l
O Am^r

nardo, Miml
i Kit I e Mor
I (Lildieni. Paulinho e Padaria.
I O quadro tio Ilulafoso íjr-l mnu cim 0!to, Qirncm e cij',?

COLOCAÇÃO

a oiWtcaçS» \wr poniM pst*
ti Ai I rou *-.-¦'.¦> ., ainiuintí1:
lt _ |V. iaí..... -. 4i 3' — <&.
Crintuv^u — 5; 3* — KSumi-
nense — 7; 4' — Aníi.ra —
10; 5* — Gansu e Va»«t —
13: •¦ i' - KlAiwngo — ij-

AUTllJIKIltOS
- Rvartslo, iio i: -....'¦ .> a Jo(*
Blniio. üo S.1u Cri . .,«>». o-
mandam o |«-lo;,'io dos "ri.-
Ili tiros com oito tentos, cana
um.

A próxima mlsdn seiA n*a-
li.-. ... com oa seguintes jogos:

América x Fluminensí; Sâo
Cristóvão x Flamengo; a Ban*

Al'..-, a rodada du domtngo.; gu x Rolalogo.

.. AHTIUIKIROS
*rlni ntiuni oom Bar- I
iml e íiilvítio; Stozài |irmign; Cocada, Vollta l

fÍjKKE^-TÜRFÊ - TURFE - TURFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFE

co; 'i'lnn/ln|ui, llaby e Alvato;
1'nulinlKi. RvaPlSlOj Uavnna,
iiL'liiilin o il Minto.

Os (entoa foram con,i|;>,na;lf>s
pnr Barriga o Russo nata o Bo»
tnfngo e Padaria e silyinho, ra-
ra o Amóiira,

l'LA»1ENnO VENCEU
POR W XOü

NOVO triunfo vam de cnn-
qtllatar o Piamang". i|e-.ia vç?
DOí W x O, jn (,,iu o neu con-

MANOEL MATTOS NA
P3ES!DÊNC!A DA LIGA

A diretoria da Ll^a. Am<iJorLstu do Honorio Gurgci
comunico qtie ein hUbutuuivãu ao sfi Jc|'ó'o Hr.|(.„iau Naü*-"'.
a prMldOnoia tlOWn entidutlu está pondo WWtÇÍdA i,c),) m-
Munai-i Alves de t.luituü.

assi:«bl«ia-oí* ai
A preâldõncla da 1.1 ja laia realizar uma assembléia,

dli 01, fis 21 horas, na síücs do"C.'E. Filhos de Süo Jorfje,
ii Travessa Huiaíugo, 20 (Conjunto do 1AP1 de II. O.). Es-
1,1o convocados todos os depcuiamenteos da cntídad3 as-
sír.t cofno "* deaportlsias Manoel Mcnc;:cs, Antônio Matos, |
Ricardo Oito Warnerlt, .A>it«nio J^dioso e outros.

Estfto convidados tamòíoi^oa-clubes liliados A Liga:
FJllWR de 9, Jorge, Ouro-V«;-tie,- Wa-, K, C. Ceniennrlo, Li-
b.-.daúe e mais Wovo OriciitcrJardim Santo Antônio, U.
D. liunório Otifgel, Bgrros i'"iiitu, Juventus, l^lamcnguinho,
ü. Josó, U. D. ÇosíhQ Neio e Atlélico,

Miau Continuara Ganhando
Rialto é o favorito da cátedra

(e nosso também) do princi-
pai páreo de hoje, o terceiro
do programa. Outra atração é
a penúltima careira em que o
gaúcho Mlau tentart mai 'er
sua invencibilidade iw Rio,
Cremos que irâ nonsegui-lo e
até com facilidade.

lt páreo — A't U.80 hora» —
1.500 metrot-Oif1í.e00,«0ks

1— 1 Beroeusa ......,¦»• i«
f-J Olla ||
Í— S Iorama 25

4 Balcova ,.,,...•••• S'ir- 
5 Las V««aa ,.»••••• 22
« I^lia MtnViflHM» w

lt páreo « â'l J}« ÍSSif. «
LHOO' metros •<¦ ÇJrf ÍI.M«.0»

3U-.J Tentador ,.,,,-tt-i 5 £3
Morena fiar iiiiii J S?

»— 8 Inventiva  ° 22
Dlabllta  -1 06

. 6 Moxotci ,„,M»m. -
6 Coroniia , ********** °

'7 Jarundá ,..*.****** >.
8 Goal ..,......>•#•, -'" Nenlnha •••» 6lt(t(tl|»

S» p&rco — A'a >*¦*•
1.400 metros — Otf 50,

l— i Rialto
2 Sepoy 

3—3 Ogiva ............
Domolldbf ........

3— 5 Zfirlk ..
Calo do Serra ...
Bico da Lacra ...

4— 8 Ibsen
Corregto » Idu 

horns
000,00
. 10
. 2

3
5
(>
9
7
1
8
4

lt páreo v- A*B !••• horas
s.too mtfno.m wfWif?H°

1-, í UMQ iimmimiiiii *»
FedfO iiietiimiM ^Ja-, a Ihlai MiitMiiiMH f
Marmlíi utiiiiittt i» bafo d* Sprra .... |

a— s Mont Vernon ..... \
6 El Negrito 5

50
53
52
54
521
521
52'
521
52
52

" El Mambo 11
4—7 Bico de Lacre .... 4

8 Tio Glullte 7" Dtck Powell 2

5? páreo —• A'« 10,30 horas
l.SOO metros — Cr?45.000,00
(«HETTING») •

1— 1 Domlnguolro 2" Sou Pires ........ 11
2 Florcncantada ..... 10

2— 3 ltarltan 0
4 Otomano 12
6 Jondl 2
Jones 4

3— 7 Falr Centa-ar ..
La Chula .........
Stack j.......

10 Irônico . ..>,,,,»,.
4—ll Admirável ....«•>«

12 Ouronegro
13 Dongaly ,
14 Danoza ..

iiiltlll

14u>
7
8
S
1
3

13

8? páreo — *'• 11 horas
1.400 metros —- Otf 50.000,00
(«BETTING»)

NOSSAS INDICAÇÕES
Lélia — Berceuse — Iorama
Inventiva — Moxotó — Neninha

« Rialto - Bico de Lacre - Zank
1 El Negrito — Ibiaí — Tio Giulita
à Admirável — Raritan — Fair Centaur

Miau — Leninha — Balsamo
Panger — Boca Calada — Bororó

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materials pani ema-
truSTun ireral - Preços nunca vistos que só «OCA-
MARAJ1A» pode fazer - Rua Maria Teixeira, n' 46 -

Osvaldo Cru*

1— 1 Mlau ...." Impulsivo
2 Pandeiro

2— 3 Leninha .
Zlngara ,
PIcardo .
Frisa ..,

3— 7 Danger .,
8 Balsumo

l •• •• t • í 3
12

7
4
S
6
1

10
14

9 Dielphus 13
10 Lunera 15

4—11 Bom Conselho .... 5
12 Corsária 11
13 Stormy 3" Lalau 3

1» páreo — A's 17,30 horas
1.300 metros — Ga* **,***,**
(«BETTING»)

1— 1 Bororó ............" Badurtola .«..««<«••
Téo „.»<.<<•
Idu .....c.

Danger

m
M
a
í

5 Zombadora ........ 6
15
16ina
\
4

Curió
Corsária .-.•-

S— 8 Saravenc*
0 Leninha •>••

10 Boca Calada ......
11 Marmld
12 Mlau  „„13 Carambola ........ 17

4—14 Qulroga  13
15 Maypú  11" Arataú .......u» S

COMENTANDO AS CARREIRAS
/«lotamos «ossos comentários, destacando neste primei-

ro páreo: Lélia, Berceuse, Iorama e Baicova. Marcamos Lélia
para ponta, pois esta pensionista de Jorflie ilíorsrado volta
com bom apronto e di/lcihhenie será derrotada. Berceuse é ri-
vai, Iorama para ameaçar.

Nesta segunda prova preferimos Moxotó, Inventiva e
Nenlnha, Por mero palpite vamos indicar Inventiva que em
sen último compromisso ficou parada nas cintas, Moxotó é
adversário, assim como Neninhã.

Rialto está melhor que em seu derradeiro compromís-
so; será nosso indicado. A dupla está muito difícil; por sim-
patia marcamos com Bico de Lacre. Zarik é bom azar.

El Negrito, se não fôr incomodado na primeira parte
do •percurso vai ser duro de perder. Seus mais sérios adversa
rios são: Ilhéo, a parelha do "Gonça", Oalo da Berra e Ibiai,
Marcamos Ibiai para segundo, Tio Qiulite para terceiro.

Admirável, Fair Ceíttaur e Bania» são os que mais nos
agradam. Admirável volta tinindo, íüarita» gosta da distítn-
oia a /inaZmente o esireanie Fair Centaur tem excelentes tra-
balhos para a turma.

Nossa fórmula: •ádmtráuel-Rartta.i-ÍWr Centaur.

üítait e mais ninguém. Larga, toma a ponta e acaba a
'Tida, Leninha para segundo, Bálsamo para placé.

Danger desertou ão páreo anterior para embolsar estes
Cri üú.QOüfiO. Boca Calada -uai prd cabeça, ma* não ganhará
do Danger; Bororó é azar.

Vouíta Bs-3v3r
o Seu Presente

Blusôus cie irlcolino sanforl-
zadu Cr3 250.00 — Mulas u ..
CiiS 15, Cr3 20 e Cr5 25. - Es-
puma ele nylun u CrS ÜO.OO —
Camlsotas CrS 20. CrS 25 e
CrS 30 — AMAURY. - Rua
da Alfândega, 318 — 1» undar,

— Rua José Maurício, 280-A,
— Penha, Jiinlo u rua dos Ro-
meiros — Preço especiais pura
revenderores.

-*-¦¦¦ a«r«.í*",.'w.-WB.--* . ¦ \nt\rmmw* --awwr^Ti"WMaini ¦

f 1 «¦ I bll l m. , J^^^^m, /v—Q

\

CO)

Os melhores para logo mais:
RIALTO — EL NEGRITO — MIAU

IV- nmr %M

Preços Especiais
Durante as Festas

Camisa Egípcia em finíssima
trlcoline com debrum e abertu-
ra enviezada a CrS 180,00. Ca-
mlsa Italiana de Iuno CrS 250,00.
Amaury. Rua da Altftndega 318
— l.t andar, Rua vinte de
Abril 7 loja. Rua José Maurício
Q68-A, na Ponha, Junto a rua dot

Romoiros, Preços especiais paraRevendedores,

FESTA

Diplomam Crí 200,00

ÓTICA MACHADO
Matriz: Rua Buenos Aires, 214
Filial: Av. Nilo Peçanha, 135 — D, de Caxias

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES-AMADORES — Curso completo sob fiscali-
zação do Governo Federal — (Decreto n' 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

dia 10 de agosto (sexta-feira) fundada em 1929

Enri 
at i F«f\irP/\l*r R«a fla Carioca, 59 — 8.» andar

3 t 0 L A L l) l õ U Rio - Fone: 42-8585

 |

Nnni7AOA^ 
Desânimo. Angústia. Fobias.

V, KVllSUN Insõnia, írritabüidade. Ner-U 11 T VMv v vosismo. Sentimentos de in-
ferioridade e insegurança. Idéias de twassa, Esgotgmen-
to. Dificuldades sexuais no homememiWW, WA k*,
MENTO ESPECIALIZADO POS DISTPBBfOS NUIURÔ-
TICOS.

Tr. J. GraboisS -.OMNIOA PSICOWGIOA
Membro do "Boctety
for the Psychologi-
cal Siudy of Social I
Issues" - U. 8. A. \

<Í,UA ÁLVARO ALVBÍ, 31 -
13.» ANDAR - TEL.; 52-3046

B b li e 11 ta 11, Dlbrlamenta.

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grand», *» akauoti *• todo», P).estag0es
a Darür da Cr* 220,00 mental», iwoa juroa. Mar<iU« visita,

Km deapm, \**\o* maloQMt

23-2137 e 23-2188

Companhia d« ExpawSo Territorial

«Há 83 anos ad vende "terras 
que valem ouro».

Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 301-Í13.



I i

I'

it

IAPETC: Carros Relidos no Porto Para os Motoristas

UMA BAILARINA DE 13 ANOS 0
SUCESSO OA FESTA DA OLEA
**,wl.» t*0 *t W **«•* *» •<*«.*-. f¦»..,.. * *»**<>*' *f ' >. «• M>
*.»....'.-. d. ,....,... ......-».

(||* ?*. MU,» fll'.».. ¦ • ¦!.. #**
mi •¦•••!•!•• **••*•*
|„ii»Au. *. £j»t«*s;*#* é»im»i*»«
d», «b ptftt ** nMM f«*e
OM*».i". »*«* '-"• ?H**' » «***t
*,.-.»... ««• í»,M-i* • f«*.s*»**
«I* ItJi.»* «-ftaM****, *•» •
Mti  *W» ' • ¦>-* —>¦-***
m» '¦< ¦ »¦?«>•*¦*«¦», **¦» »«M**'
e„ .* *.«*» «.--U-.J.-.» *• *-**<»*
*»«,..«...« :r,.ni»..»** **.í»j S
>1r, Íim....,«.. , Al "-..* M»Jt«
t*»*»*»* »>i-.*»*«*h» *• *»*•
«M . tt»#*IMa.itu>a .»»»j..i*t«
• »¦»*' «- I* ' ¦" * #4»*''-»
ti»»....»! ., || :;¦..». »»**.•«».

ft!, ..« m* ,..!-.....• .» a»
MrJ • #• «N| MMk

rgaTa-^sva-^i^g^.l]iii>rt#l^-»W»^^l

DOIS IIOS OE
: WISÀO PORQUE
! MUIOU MANTEIGA

8 M t; ||.S V»,* l «WU.
ttiki Hftmím*4.** flu»** *•
.%.««* *ív mtoAi ms taf»
««4* #*'¦*¦**. mímm • iw
C»»'...' 3» **'*.-• a -*-"* ¦»**»

«. mtMtei 3 >':l> «'-!«»•• t
4*t- MM *» wM&üíi *}•«*»*».
pf Hr mt «íi* »;* j*í «t» f».
«•*> A» #wlf**i# *«m MMMi
¦h «»i* «» t*k>fti««(a «la
Wüí-.J«-, «.».*-- &A>*ttttaw, aa
•wwfti *» a»m mm. a.o
nf«

A -*- 4* .-..- .*.!.«» «»sv*
«6 ti ;. v.- ' MU ttffM «t* 1
mtí » :•:* -¦-'.¦'=. *'-*** 4*
i %,!¦ * de ;•.-.*' Sia «!•*•
te ..-.»• -sia. Sia OkMa ao
«3i» a* ' '»

V' #41

Mm'__[¦¦'¦¦'. ¦ ^B

*^^^|*Mtf£

VII

0 lanilho da Oflctot
lio Dei» Qim oi

Moradores Ourmim
om Paz

t
OS RfíSiíOfn úo quamuao

tompitezúiúo cnln» » nau
Barto de Bota Rcura, ClraMU t
A.-;i '•**.' :> . .::.jií .-» no*
ln o baralho csuniritecnlor
produfido por uma -„• a «.-.;¦-¦
ofKtoa kcafcad» na ru» Ora-
Jtu, n. 30.

O trabalho naqtula oficina co-
c.<çy. às & horas da manM, ra-
ler.t:- .-.ii- - ¦• alem dsa 33 ho
ras, tm um evidente dum-
.i & lei do sUftncio.

. VUtDAOElItO IM HINO

Tcdo .-.',:.::• trscho est4 sc
Vi...--:;.::;-...:.-..¦> em um ver-
>-.'¦¦-- rn Inferno, segundo m-
tarmsm os teclamantcs. Os
reldos ecoam em uma gran-•Jt teco. do bBUTO, causando
f.-i ¦-.».- às pessoas residen-
tes nos adjacências. Valo'salientar, linalmcnte. quo ao
barulho causido pelos traba-
lKos do lantcrnagcm e outros

¦alsitrn Junta-se ainda a in-
fsrnal slgazara de vo?*i ,. as-
sobios, tornando IndispecsA-

-nl uma providência das au--torldades responsáveis.
*^wv^^w»t^^^^o

MtV/ma-NtTA MMIAtt

A PLAGA DA

»¦•!. S -- • U n. U • V-l*»'- • •'¦

,.i... .»j.,.i> 4* « *jw»j* \-t..-..,
.». t.dt... ^..u«**.>» .«nt* l
...!t.,.»..j4.. 4ta H«i«.w j»«
«PA« *tt Í49M-

A Jtt-t.Ü i.»'i« .*.« I« .K"**
.« a *»mj«ií«i-» 44 t-Ui-n-

«k.u.4 «b* M"«****ft>* av
rM«!»s.-.» v<« M «**«*•«*»-
mmh a» l«ft»à»nw^ f«i* ra-

MI---MÉA ** «*** •*•** ** ***'
,'u»«inm *m * 'i- »¦>* «¥» *•

»»..n.«-ij».».*. M **='»- » «^e

««WttMfe* »« U» i »'-»• - *»*

IW».

«j».-.«:«.-».-. : »*! mt/**l%i
«*-*.* » -* *i ^w ¦¦¦ % "•* * i** HmSP

*í-- -»J «. .V -•-». MDM - ' ¦ *

«• O* mit.ii-.4i» ».<«».»

. ->. .. i««.«t..ii«--i» *-> v->*•-¦" !

«> Uí -:-»l 1-».'» •» »-' -=

Nm MBMáM «**«*«U*»*<
««au. 94» v*4m m **W
em '¦•*.--'•- ¦<*», *m** tm
MMl «*?«# *•* CMfc-s I ***

:-l . -t» f!.'»» fM ..^..»uf«:

Devolvidos 134 Servidores Getúlio Terá um Monumento
¦m>f »l«W»WW>»Wt«l|»»><>«>»WWI«»IW>«>»MIIWW»<»W««>«<>»WjV!»ll%<^^

J I MOMIHU

Rede de Restaurante s
Estudantis em Todo o País

MARIA JOSÍ 01 IU Ml!
«(RAINHA IN) i:\R\\\\l.

1. -..-..*.. 4* l*.-.«..:..'-.v,-.-.. 4« O f.í»tí«»„ th*
pt*i4 4* |f**«««', «M / fí-tís tV*-tji4wiJ J-- <i.-»-
«Iw4.**l# t-« t« |*»tf-..it*rr i*4 ttrfnU*to} *4*VP<
•t>*Mt, tm 4*ttnt**ã ç': :¦„»,. >....:. .;-,..-.»»,:£ .-.«
/»»••«Wn-A1"», 'i** i«*.«."* * <¦...*..,» . i*#4k*
(mnM ri**i»"*r *«-, f*W«K» ¦.-.:.-.. A r*-«a*
mifio ii *«m msla »*4# •*# »•*»«•»*»¦**»
<4j*4tatti juk^*íi*44-» ?»•« f«t4a a f.tt*

J«/%' 4 AMtêUSetA Ãü$
USISMKWÂIIIUií

Wtm4**4o, oe um* t*mp*** 4* **t****<
te 4* -..-.í..>•'. 1. o >'>•»-..:.*:r tétUntte* q**
a ; •¦»¦•!¦:«"•..! tid .,:»«•.»«.!.-.:., «|,-i| cÍ4«i«# #*!*»'. -.«ri; <•¦ de 1 -.-...: . ?.,¦..,.'. ., : «» q«« ««f»>t«i
.!}!•• .*.).-:.. :tr*.*ci! t"-.c»rr ;.-M« , . - -.j.-<-<». .u-
il» .!,'»..,:.; t !. > .;.-» fc*l«rf»II4lfca,» t,m»«f(4*t»»,
«»-»fr ii,'!» -.,; ií

ttt-fi -.» 4* afirmar qtt-> o MM •». -./«a» p*»*
f»a4» f««ir*í«|f .«'.}.- 1 itt»i«f«,*n,4 1 » .„-«.-. r-
»iMf»- • «fo /(,o»i;. 0 Cà«/# i.. .....-•-„, adi**'

4,ii.-,mé'.4 f*«.*..:#ii *\ui. , ifíit 4« «iw^l-
Aí*V # Jli*t*u.íii-i.-««i!. A.. »„*» >'#.-»«
«Ml»

onnno m atbícom
0 t'<»!'-.- ** 4»»**.'.¦«? *4 ¦{,*»#., -.-*!««•

»,l.i,./-..«*i.. ?«:.- f*<f«t«At'iil» <Ai ^tfnltíu*.
fi*»}**», wwilrf'*»» í«m «n ^«««k^ aa 4fa as»
Ir**. iÃ* #»*»*u! A«:*-.-« rf« .àíc:... t'»r'< é«
«'-t«..t ».'.:.:».-> ^4 ^ír+ilí»».*« 4* £<¦».**.!*«<,
*» ?»- «.'W>.»» 4<*t9*4t>. «.*-.»:- 44 j.'-ív. -.»
$4.» # l''iiií».»..«. c....t-i.t„ii4*.>' .Vc-ií-i,. -Jkp f.i*v4,
i*ír/c*I«» A.» l*tf*Vlt* tf*4*«*l. 4* 9***40 **¦
met* *# f*%»l*#*4*«#, tmmêtmttit mta**ft*là'
Ho*. -t*tni44<4m ttfitvui* a t*yp*temet**ml0»
4* l«f'»*M

íf«f*4.4*t»** a |*#r»i4t*I# /¦**.«:;.* .'...'.:«
.»,«¦!.. €--, ».,-*nr «4 í".'.*.'. <«« *»? ^«4iei #4»«?!»
tio «.;.t *«»-.« J***»e 0 tailm }íwl, MWÜMi
It» < |*rr«pi<r.«tAm(r, iMpMf•"*í"*i*«f9, ÍMM
««IH.Í4J0 c»«*44«l!i:

»^»^»^*>W^*-%A**»-W^W^ft^W^^*>***%-%*^-» ****M*l-M***-*-*A***W***%***|IW-^^

COFAP FOI RETIRADA...

RECOKHECIMENTO OFICIAL DE QUE E'
IMPOSSÍVEL FAZER "BOAS COMPRAS

*
Ma» a dança da» placas pouco Interessa ao carioca • O que se quer é que os preços dos artigos de Natal fiquem

accessiveis à bÔIsa do povo -Ar Castanha importada a 28 e vendida a 70 cruzeiro*

%MT ^^S^M E^u. *í" 'i

; ^^¦H^^^ - la ^w^ ¦¦:¦-¦¦¦¦¦-.'¦.¦* '-'¦^jfl lÉjyj^É

¦M k ' _Afê™!lts**^ÊÉÊÊiÊf *í

|MM^*>*«*> *t*>X 11 JlfSMBMB^Wi^WtfwiJif.v>'«—W>>^.»IMW¦'¦¦ a^Ã^'.*.ttmM*-ié ¦:&'- *&**¦¦+*.-^Wt^twEQHV^K

'•' - » /«M4 I «nj |Wf*li*»K* VM .Ííif»l«t»i»*-í-.V /«-li -'a
V*» «fe «J .-.is iu, o Ã««tí.* fí-f-íi" .:-i,-« .;¦» ti mosm MP
O /íi- -i» Nais' oia d* w«*»*» fr#> '**¦ "**>**** dt t'*,-A.-tt
Mm* (MIÜM ÍJtVS» K«»í»t» ,t/utf.» »-jl-4 g Uf»«f*<í4. 4 *i«íiV»í#
n vu'n:. -.j !/-'.¦-, A4 tj-í» -'*, -'»- »-'-»t j-v.-^-./i» n-Vi t,<-.)rt «to
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JL — <A Volta ao Mundo
„ em 80 Dias.), extraído da
•bra de Júlio Vet-ue, loi con-
Siderado como o melhor IU-°Bie 

do 1!)5U pelo Departa*
mento Nacional de Critica
do Cinema Norte-Americano.
O melhor filme estrangeiro
foi fO Mundo do Silêncio»,
do comandante Cousteau.

jl. — A tradicional «Festaw de Natal do Galeáo», na
residência do Ministro da
Aeronáutica, será realizada
no dia 22, sob o patrocínio
da Sra. Rita de Cássia
Fleuiss, esposa do Ministro.
Papai Noel, qàe chegará de
helicóptero, distribuirá pes-
soalmente .os brinquedos às
crianças.

JL. — Na' 1» Vara de Fami-* Ila desta Capital está cor-
rendo o processo de desqul-
te de Josct Stálin. Trata-se
do cidaudíio brasileiro Joseí
Stálin Nunes de Matos, que
r e q u e r eu amigavelmente

i aquela providência.

..+¦ — O juiz Olavo Tostes'i-* 
Filho, de 3» Vara Cível,

.; expediu mandado de citação
Leontra o cidadão Heraldo Ba-
eelar Presídio, mediante a
apresentação de uma nota
firomissópia no valor de 177

-mil cruzeiros, vencida e não
faga, em que é credora a co-
nhecida artista Rosina Paga.

¦JL — Amigos e correllgio-^ narios do Vereador Mou-
tio Filho promoverão um
baile em sua homenagem no
próximo dia 23, na Rua Car-

.doso de Morais, 580, cm Bon-
sucesso. A festa terá inicio
às %% horas, estendendo-se

-até às 3 horas do dia se-
guinte. Haverá distribuição
de prêmios.¦*:\i

JL — Excelente íesta infan*
.'.-"¦¦' tO, com sessão de cine-->na, distribuição de reírlge-

.rantes, balas e biscoitos, e
sorteio de brinquedos, inclu-
slve uma bicicleta e um ve-
loclpede, terá lugar na Rua

>: Alonso Cavalcante, 134, sob
o patrocínio da União dos' Operários Municipais, que es-
rá convidando todos os seus

i íódos.
''. 

«L. — Uma árvore de Natal
--' está acabando de ser

mstruida no edifício-sede da
,strada de Ferro Central do

JrasiL

A COPAP :<- -¦-:¦.'¦ *.-. ., r
ato pod* (ttsejar "bou ..:-.-
;>•¦*- a qurm qutr qm ¦-¦-•.i
depoia da onda aiu»'a ..-;.-
; --.¦.:-..:.--..». culminando .-uu u«-¦••"--¦ acaunas com ot aumen-

te* da* untur4r»as -¦»:..¦....-,
• árticos de Nsial.

oi.-.r.-i-, a COPAP matutou
qtM seus posto* !r-..-.-.ji-.:...-..
o ds modo {articular o pfoto
da pmça Tiradcntes. ¦<:.-at*o
0 Ictftlni u.-iil . it:u-..l.i-.ir.i titr
como escárnio, s« ..»-... j•>-.-.»"bcas compras ao pmo c«no-
ca", fato noticiados ampla-
mento pela IMPRENSA POPU-
LAR em sua úlilma <'ii-.;.'i-
Pela manha de ontem, e oi.to

o esUUTccimcnto dc pupulurcs
o ietrclro Inoportuno, cuja lo-
to também fcl estampada cm
nosso Jornal, foi retirado e lan-
cado nos fundos da barraca.
O QUE E' PRECISO E' UAI

XAR OS PREÇOS
O reconhecimento oficial do

qu« ninguém pode far«*r "boas
compras" cem os prnços quo
ai t-.stíio, por sl só não basta.
A retirada da placa da ^OFA..
é questão de detalhe c que pou-
co Interessa ao carioca. O que
ó preciso é quo a Comissão Pc-
deral tome cm suas iiiiVv- a ta-
refa de Intervir no mercado

para Impedir a especulação, ou
melhor, a dura exploração a
quo o povo está subm tido.
Neste fim de ano, quando ío-
dos anselam por cememorar
condlgnamcntc o Natal e Ano
Bom a COPAP está na obrigu-
çfio de, pelo msnos, contribuir
porá quo os artigos próprios da
época sejam fornecidos a pre-
ços nials baixos e núo pelos
quo atualmente são cobrados.
O próprio coronel Mlnii:lo, há
poucas semanas, prometeu ta-
belar os artigos dc Na:al so os
preços subissem demasiada-

menu. Mas até boje isso câo
ocorreu t con a spmuina',io
«Us festa o cartoca é caaa rta
mala explorado.
O PREÇO DA CASTANHA Al

ESTA* CORONEL!
Piustretmcnto o coroucl Mm-

delo qu«r«r* alegar que os pre-
ço* úo* artigos de Ns'al "nao
estáo muitos caros'. A roeihor
resposta seria mostrarmos que

um quilo d« ca manhas imporia-
do por menos <;*¦*• 29 cnutiros,
o quilo, 9 nndido a T9 cntnti-
ros. Sobretudo, que uma mr-
to dessas castanhas cotumui
estoques Importados no ano
poisado e a preço* mais nai-
xos ainda. Nio há ruòo. oor-
tanto, para quo esta artigo oe-
ja vtndido a 70 cnnttit». E
nlo é só a castanha. Explora-

çáo *<ii-.fi!-.*:.:c ocon« «sn as
n-jut. avtUU. « «Se u.-o» par-
calar com as chamadas n .*. i-
aécas (paisaa. tlgos» cio.). B
depou, m é»scs iü.,--- imror-
udot sáo ntulidos a prtços ab-
f.uriíu.1 o que podetnes outr oos
ovos, produitdos aqu: miuno
no Rio <• V* expo"**»* ¦ '•¦¦"
«sito sendo Ttndldri» a io
cnücirot?

Para Eles e Natal Não Será Feliz
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ESTáTUA DE GETÚLIO
O I>-v(rito .WgrJo de Üms

.-.-¦í .. i uma <:!.;-.' espe
dal para providenciar a «xntv
*.i--.-•• d<< umà - •: * «Io*
i,is.« •>.. Pr*»i«Tcntt* Vinga*,
de conformidade com «Ma-
vi» i»¦:.-í.iii-•¦ do orçamento
cm vigor-

A «lu«U CtuiiWO". Kinsiitiiiiia »in« or». Odorko Pireu, ! Haverá um concurso entra
Márln Barata, CaMâo l rui», ttrnaio Almeida •• do» raillaliv o» escultores nadonsls r-ir.»
Ias Aliiilrant»-, Ari Itarnmi.- imil»n de Canallio imprimirá ! projetar o nludldo monumen-
ao .Miim-ii o »uniu» dt* iiiim rnlldadf riiltural de tK**<|uka* tA- 1 to. A romtaAo «leverá apre-
bro orlgriui •• drarnvitlvlmrnto de ti-uin-. i.iti<tlral« lirasilrirom ' urinar o n-sultad» do con-
tiitlrms iiianlt» stnri-w-^ artUlk js »• ntludon ttâbre folclore eni . curso i-.n.i o devida .:-.¦¦:
geral. > gncílo. por parti* do Prefeito.

INSTALADA COMISSÃO DO
MISEU CARMEN MIRANDA

kulaloti-M* tiitii-ni no Palácio tiuanabara. rom m prmrn
i.* do PrrfHlo Nrsrâ» dr Uma. a t'«>mlv«ão dt» Ursani/*.>>
do Muwn « uniu n 3Iiranda.

1 Cooperativa dos Transportes Aéreos
Conta já com Mais ie 800 Sócios

DEALIZt\DA por um gru-po ativo c abnegado dc
trabalhadores a «Coopcratl-
va Mista dc Transportes Aé-
ro» em organização vem tendo
proíJssôra acolhida entre a
corporação aerovlária. Quem
nos fala desta arrojada ini-
nativa que, por certo, irará
proveitosas oxporK-nclas para
os demais trabalhadores, é
seu vice-presidente, o coman-
dante Fernando Arruda, tão
conhecido nos meios slndi-
cais. por sua posição conse-
quente o firme em tôdan
campanhas rclvindicatórias
da corporação aerovlária.

CAMPO DE TRABALHO E
DE PROGRESSO

— A Cooperativa foi idea-
lizada pelos próprios Sindi-

A cidade se engalana pa-
ra festejar o Natal. Para
muitos, porém, o dia de Pa-
pai Noel passará como um
dia qualquer, mais um a
juntar-se a outros nos quais
foi necessário ~- como dir a
modinha carnavalesca —
muita teimosia para conti-
nuar vivendo. E' destes úl-
timos que trata a foto aci-
ma. Um grupo dc mulheres
e crianças — no pátio in-
terno do Edificlo São Bor-
ja — disputa encarniçada-
mente a posse de alguns ni-
queis que lhes sSo jogados
dos andares Superiores do
Edifício.

«0 Projeto de Entrega Dos Carros
Virá Trazer Grandes Benefícios!»
Fala a este matutino o presidente do IAPETC, sr. Arlindo Maciel,
sobre o projeto do deputado Ilac ir Pereira Lima *& Dívida da União

para com o IAPETC: 2 bilhões de cruzeiros
GRANDES BENEFÍCIOS

SANTOS DUMONT

ACINTOSO TELEGRAMA;

Insistem os Ianques em Ignorar
a Primazia de Santos Dumont

SEGUNDO 
anuncia telegrama procendente de Kill Devil

Hills, Califórnia, foi comemorado o 5S' aniversário do
primeiro vôo de um avião a motor pelos Irmãos WrigM. O
despacho acrescenta que o nevoeiro impediu o desfile de ca-
ças a jato acima âo monumento erguido à memória dos pio-
neiros da aviação norte-americana.

RETIFICADO

A notícia, como vemos, repete o velho expediente norte-
americano de querer negar o feito de Santos Dumont, atri-
buindo a .glória do domínio dos ares a seus conterrâneos
Wright. O próprio texto inicial do telegrama, distribuído
à imprensa pela "France Press", apresentava uma retifica-

ção, pois o trecho final — "erguido à memória dos pioneiros
da aviação mundial" — foi alterado, trocando-se a última

palavra por norte-americana. A retificação, feita à lápis, na-
turahnente deve ter sido feita apenas em nosso país, pátria
do "Pai da Aviação", sendo provável que para os demais pai-
se* o texto distribuído atribua mesmo ao» irmão* Wright o

titulo d* "pioneiro* da aviação mundial".

ÁCINTB

A comemoração do vôo do* irmão* Wright, oomo o
"primeiro vôo", constitui um verdadeiro acinte à memória
de Santos Dumont, pois tanto o Brasil como outra* nações,
acabam de assinalar festivamente o cinqüentenário do vôo
do "Bagatelle". O fato é tanto mais estranho quando se sa-
be que recentemente a Junta da Aeronáutica Civil dos EE.
UU. enviou mensagem ao nosso paia, reconhecido a primo-
aun Op Sgsfp*. mmmi-

— O Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Tra
balhadores em Transportes
e' Cargas concorda plena-
mente com o projeto apre-
sentado pele deputado Ilacir
Pereira Lima.

Foi esta a declaração ini-
ciai do presidente do IAPETC
dr. Arlindo Maciel, na en-
trevista que concedeu a es-
te matutino com respeito ao
projeto do parlamentar pete-
bista Ilacir Pereira Lima,
que manda a União entregar
os carros, que entraram no
pais ilegalmente, àquele Ins
tituto como amortização da
divida que o governo tem
para com este.

Prosseguindo em suas de
clarações à reportagem de
IMPRENSA POPULAR, o
dr. Arlindo Maciel, salientou:

— O projeto da entrega dos
carros trará grandes benefi-
cios para os sócios do

.IAPETC, os motoristas. Se
aprovado, a disposição do
Instituto é vendê-los a pres- (
tações razoáveis com as de-'
viâas responsabilidades da-
queles que adquirir. Em
grande parte, taxis, atual-
mente, são velhos carros, que
pouco irão durar. E' mesmo
necessária novos veículos pa*
ra este serviço.

PEQUENA AMORTIZAÇÃO
— A entrega dos carros

— prossegue nosso entrevis-

tado -— será uma pequena
amortização da dívida que a
União tem para com o
IAPETC. Soma no total a
mais de 2 bilhões de cruzei-
ros. Aliás, a União fêz entre-
ga ao Instituto de vários
imóveis, prédios de aparta-
mentos, etc., que serão ven-
didos aos associados com
uma entrada de 35 por cen-
to, sendo o restante pago em
12 anos. Estes imóveis fo-
ram também como amortiza-
ção da dívida.

catos como rcaçfto ao dc-•¦ i-ini-i.'•:•..'. que começava ..
surgir n medida que n* cm-
presas comerciais de avinçiio
sc unem cm consórcio», ob-
jctlvando. sem dúvida, criar
um monopólio dos transpor-
tes aéreos, cm prejuízos dus
que trabalham c dos que
utilizam í-stes serviços — dis-
sc-nos, Inicialmente, o coman-
dante Arruda, que acrecen-
tou:

Pretendemos, portanto,
aplicar na aviação o verda-
deiro espírito associativo ta-
zendo uma companhia, que,
ao mesmo tempo, amplio o
campo de trabalho e ofereça
um serviço tecnicamente eli-
ciente c economicamente útU
a pais. Proporcionando a me-
lhor utilização da» divisas
despendidas pelo Brasil com
materiais, combustíveis e so.
brcssalentes, tudo, atualmen-
te, importado, tornar-se-á
deste modo, num fator de
progresso capaz de concorrer
para melhoria das condições
de vida do povo brasileiro e
dos trabalhadores.

TAMBÉM DE CONSUMO

Faz parte também de
seu programa — prosseguiu
o comandante Arruda —
uma seção de consumo de
utilidades, que, para seu
abastecimento, utilizará
os seus serviços aéreos, au-
mentando ainda mais o apro-
veitamento referido. Para
tornarmos realidade éste em-

rf preendemento, inicialmente
contamos com a contribui-
ção de seus associados, den-
tre os quais os próprios tra-
balhadores do ar. Pois seus
associados compreendem-três
categorias, a saber: 1.°) os
trabalhadores aeroviários,
que têm em seu haver a cria-
ção de mais um campo de
trabalho e também um «er-

viço dc abastecimento, tudo
dirigido por eles mesmo:
2.") os utUIzadqres dos servi*
ços aéreos, que terão a van-
tagem de fiscalizar, com »cus
votos, o (Icst-nvoivinu-ilto da
empresa o com o baratca-
mento das tarifas, conquen-
te do retorno das sobras;
3.°» aquiles qut* desintere*
sadamente desejam o prt»
gresso, náo só da viação ca-
mercial. como do própíTo
pals c pela sua libertação
econômica-

MAIS 800 SÓCIOS
Antes de encerrar suas de-

clarações, o comandante Ar-
ruda entrou em outros de-
talhes sobre a Cooperativa
afirmando:

— Todo capital invertido
íará jús a um juro de .6%
fixo- Investimento mínimo,
que poderá ser subscrito, é
de 1.000 cruzeiros, pagos de
uma só vez ou em 10 pres-
tações, no máximo. •

: E concluiu:
—Estamos imbuídos de es.

plrito confiante, no êxito
deste empreendimento. Do
governo, do qual dependerá
muito a sua concretização,
até agora não encontramos
dificuldades e temos da sua
parte inclusive promessa de
ajuda. A Cooperativa já con-
ta com cerca de 800 associa-
dos e pretendemos em breve
chegar aos 10 mil.

Comandante Fernando Arrude

ir Saiu a grana
-*f- De Lote em Lote

¦ff Imposto de luxo

O. dt Ãi-lindo Maciel, presidente do IAPETC, quando
(krímasfin* m rsfúrtt*. ditt* matutina

ortttava

Parabéns ao pessoal do Lote Urn. que já ontem compareceu
ao 

"guichet" da PDF. E ao dos demais Lotes, que entrarão,
na grana segundo a ordem do escalonamento. Assim a vida é
melhor.' E já que o prefeito descobriu onde estava o dinheiro, para
o pagamento antes do Natal, poderemos dizer aos servidores
cariocas, sem nenhuma [igura, de retórica: boas festas e feliz íuiu
nouo.

Corria a piada por todos
os serviços e repartições,
apenas foi conhecida a es-
cala que o sr. Negrão do Li-
ma aprovou em reunião com
os secretários de Adminis-
tração e Finanças: agora só
se fala em Lote. «O meu
Lote o teu, o nosso Loto...
E até certos puxas do tem-
po do Alim, que jogaram
(e perdem) na dupla Café-
¦Luz, confessavam-se satis-

lhes

lá se não vai fazer alguma
loucura. Não compre um Ca-
dilac. Fuja das «boites» on-
de o corvo enche a caveira
do Old Parr em câmbio li*
vre. Reserve algum pára ¦ o
brinquedo do menino, pois
os pacotes distribuídos nas
filas pioneiras não compen-
sam o sono de uma madru-
gada. A menos que você se-
ja solteiro...

feitos com' o Lote que
coube por sorte.

a
Agora, amigo Bamabé,

com a mão na massa, veja
Mas nesse caso pense desde jà nos 45 cruzeiros. E' quanto

paga de imposto um cidadão não casado, desquitado ou viúvo.
Sim. senhores. E' o imposto cobrado ao luxo de ser solteiro. Alinol,
embora constituindo mais uma odiosa discriminação que a Cons-
tituição ignora, quando nos declara a todos iguais, essa taxa contra
o celibato — dizia ontem veterano Bamabé — pode ser conside-
rada um estimulo â caça não mais ao dote, à Maria Candelária
em pessoa. O casamento, então, eqüivale a uma promoção a Marajá.

PEDRO VELHO

¦¦¦¦A


